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Tanto as dores como as enfer- 
midades, são uma barreira entre 
o senhor e sua felicidade, Des- 
trua-a. A sciencia moderna poz 
ao seu alcance a força necessá- 

ria para isso, aperfeiçoando a Aspirina até convertel-a em 
um analgésico absolutamente seguro: a Cafiaspirina, 
ou sejam os Comprimidos Baycr de Aspirina e Cafeina 
(identificados pela Cruz Bayer). Com dois Comprimidos 
de Cafiaspirina pode-se destruir em poucos instantes 
o soffrimento causado pelas dores de dente, cabeça, gar- 
ganta e ouvidos; as nevralgias; as enxaque- 
cas; os resfriamentos, etc, e restituir a ener- 
gia e bem-estar ao seu organismo. 

Preço de venda do tubo original: 
imprimidos  de Aspirina Rs. 3$000 
Hnprimidos de Hspirina-Cafcina (Cafiaspirina) e de Aspirina-Phcnacetina      ,    Rs. 3$500 
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Pomada 
éé M RENY 

Approvada ptla Saudc Publica 

FORMUL/l USrlDil 
EM TODÜ Fí EUROPÜ l 

Única que tira todas as sarda?, 
pannos, manchas,  rugar, cravos  e 

cura espinhas. 
RENY — Absolutamente infallivel 
As senhoras cariocas e paulistas  attestam o seu resultaòo. 

Pote 4S000 - Pelo correio 5S000 

-oo- 

DEPIL E' o unico òepilatorio liquiòo que tira em 5 mi- 
nutos o cabello òe qualquer parte òo corpo 
sem irritar a pelle e com absoluta sequrança. 

DEPIL E' infallivel, e permitte ás sonhoras usarem as mais finas 
e transparentes meias òe seòa e os mais alonqaòos òecotes, sem 
receio òe que um só fio òe cabello lhes appareça. 

Vidro pequeno 5S000. orande lOSOOO-Pelo [orreio 5S50fl e 12S000 
o OO o 

Pó de arroz Reny E' o melhor, o mais barato, o mais fino, 
o   mais   perfumaòo e o   mais  aòhe- 

rente. Caixa 2$500 -  Pelo correio 3$500. 

-OO- 

LoCàO   RenV    Elimina a caspa e evita a queòa òos cabeilos, 
^ tornanòo-os seòosos, abunòantes  e perfuma- 

òos. Viòro 5$500, Pelo correio 8$000. 

MAGALHÃES LOBO  - Rua 3enador Furtado, 48 - RIO 

Em S. Paulo: Pedidos, por favor, á redacção d' "fl Cigarra,, rua S-Bento,93-fl-Teleph 5169 Central 
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0 Sabão Arístolíno 
— de 

Oliveir^si •Júnior 
Em forma liquiòa, aromatico. anti-parasiíario, anti-septico, 

o cicatrisante, usaòo convonientemenie, torna a pelle alva 
limpa e macia, e é efficaz na quéôa òo cabello, .manchas, co- 
ceiras, vermelhiôões ôa pelle. empingens, sarõas ect. 

£  ,.-   ■ 

^-    í 
Deposito 

• 

Venòe-se em loòa a parte 
Hraujo Freitas & C. - Rua òos Ourives, 88 

RIO DE JANEIRO 
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C^EOSOTADO    E    SIMPLES 
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Use Agriodol 
Use Agrãodol 
Use Ayriodo! 
Use Agriodo! 
Use Agrsodo! 
Use Agriodol 
Use A^rtodol 
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Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
Use Agriodol 
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(il.NCi-ro-pIldspluto il.' S,,,!!,,, ll^po|)ltM,pliit.. .!.• (. .ll( ■. t ivi.v.l . ,!c I .; 
no   lírasil   d   lirinu-ir.i   ut^-   Imiv . 

()   .UiKInlMM     ,■   inl.illiwl   fill   I..,! is   ,1.   :r...'.-tlJ,   il..     ypp.ir.lh. 

!•  ."    ii/    ,\i:r!i'i.    Wjnc.ir.i   ilc   í i.in.iru-irj, 
i.  I K!.I.   .!,   ,   i UM   luniml.i   Ini   ( lassifii acid 

Venòese   em   todas : s phar^vacias  e Drogarias. 

«RIO DE JANEIRO Boulevard 28 de Setembro N. 295 □ 
Kiul.      lllcL.Tdphilli:     -AgriOdOr l.!rpll..M,     \'lil,l    J^i>^ C 

Depositário em 5   Paulo : JOÃO LOPES        Rua 11 de Agosto, 35 ' 
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iWAlfcOllSt 
SfêS í^ ̂ ÉB B 

TRAITEME 
BatÍDBne1<iEneraique^ 

Ka-íde Gor^c.Lapyngitts 
Unsiatiih !friUbon».8kuntt| 

-/ACTION 

PHAR.MACIE PR1NC1P&L£ 

ToiiX.BroncVilei 
Gp^ppesilsr.rii ColiViti. 

Asthfne etc . 

y*na   lata 
! i ■     VERDADEIRAS 

Pastilhas 
VALDA 
bem empregada e, ulilisada a propósito 

RESGUARDARÁ 
ucssc   Garganta,   vossos   Bronchios, 

vossos   Pulmões, 

COMBATERÁ   efcazmenle 
DEFLUKOS.    BRONCHITAS,    GRIPPE. 

\STHMA,   EIHPHYSEMA. et:. 
Mas sobre tubo EXIJI as verdadeiras   

PASTILHAS  VALDA 
vendidas somente em latas co n o nome VALDA 

VenJa por atac.ldo pomo. S<. .iepfv-ilo L cral. IC5. '."a do  Anir.idü. Rio-de-J»ntiro. Ferreira. Burel * Cia- 
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IRacMita Especial Combinada 
para 

A Machina Especiai Combinada ^tS^t^Z. 
do a occupar o primeiro logar tnfre as machinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em affirmal-o c não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho e ás suas especiass condições  de   resistência 

A A^achina Especiai Combinaòa ^r^VrZ; 1 
Monitor combinado por quatro catadores c a classificação é automática 
e immediata. E' a macliina de café mais resistente. O seu rendimento é 
de  300-400 arrobas diárias. O seu preço é módico. 

A Machina Especiai Combinaòa ^^"fnllr 
mentos das machinas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos 
attestados assim o aííirmam. 

(^ =© 

Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e 
mportadora de S. Paulo 

^ 

São «Paulo 
Rua is de Novembro, 36 
End. Telegr. "MECHANICA" 
Caixa. SI - Telephone. 244 

Santos 
Rua Santo Antônio. 103 e tio 
Caixa. «29 

=G) 

ato de Janeiro 
Avenida Blo Branco. 25 
Caixa. 1534 

Londres 
Broad Streett House 
New Broad Street • London E. C. 

— ^ 
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PEITORAL DE ANGICO 

Do abalisado jornalista sr. ;\n(!rfc Costa, rcdactor c proprietário do Popular, de Rlagoinhas, 
Estado da Bahia, transcrevemos a importante carta abaixo: 

«Alagoinha (Bahia), 14 de Agosto de 1911. — Sr. Ph^rmaccutico Eduardo C. Sequeira. — Pelotas. 
Amigo e Snr — Sou avesso aos attestados: mas desta vez uma força superior me impelle a dirigfr a 
vocemccO as seguintes !inh;s, que, estou certo concorrerão de alguma lórma para augmentar o valor 
prodigioso do seu Peitorjl de Angico  Vclotcnsc. 

Meu filho Has mundo Costa, de 1 5 annos de idade, e terceiro annista do Bacharelato de Letras, 
6 victima de constantes constipa(,õi.'s, as quacs tenho tentado combater com varias formulas de xaropes 
e preparados, lltimamente meu lilho foi atacado de uma tosse que não o deixou dormir, nem a mim, 
porque soífria moralmente c mi o incommodo do meu filho. 

Pela manhã, lembrei-me do seu preparado Peitoral de Angico Pclolensc, e, palavra de honra, 
com três colheradas apenas, a tosse desappareceu como por encanto. 

O Peitoral de Angico  Pclofcnsc havia operado um milagre em meu lilho. 
Fiquei tão satisfeito, 6 natural que não pude furtar-me ao grato prazer de dirigir a vocemecê a 

presente carta, poríadura do meu sincero agradecimento e em beneficio dos que solfrem tão incommodo 
mal, de onde provêm muita vez a tuberculose, infelizmente tão alastrada no  Brasil. 

Sou co:n estima verd; deira. Amigo muito grato  WDRE' COSTA. 

.T venda cm S. Paulo nas drogarias Barucl & C.a. j. Ribeiro Branco, L. 
Queiroz & C.a, Companhia Paulista de Drogas, V. Morse <ü C, Braulio íi C. e 
nas principaes pharmacias de S. Paulo c do Rio. 

Fabrica c deposito geral: Drogaria Eduardo Sequeira — Pelotas. Em Santos: 
Drogaria Colombo. 
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Oraòores, Professores, 
Advogados, Cantores, Actores, 

Pregadores, Apregoaõcres 

e toôas as pessoas que precisam conservar a 
vóz perfeita e sonora, ôevem usar as sublimes 

Pastilhas Muroes 
(Formula e  preparação do Ph." Giffoni) -— 

porque ellas não só curam como evitam toôas as ôoen- 
ças ôa bocea, ôa garganta e õas vias respiratórias a sa- 
ber: laryngite, pharvngite, amigòalite, tracheite, estoma- 
tite, aphtas, gengivite, ulcerações, granulações, angina 
mâo hálito, rouquiòão, aphonia e tosses rebelôes conse- 
qüentes a resfriaòos, influenza, bronchites, coqueluche, 
sarampo, escarlatina, etc. Tonificam e reconstituem as 
coroas vocaes. Substituem com vantagem os gargarejos 
líquidos. Como preventivas e para garantir o timbre òa 
voz bastam 3 pastilhas por òia. A' venôa nas boas phar- 
macias e drogarias e no deposito geral: 

Drogaria FRRMÇI5C0 GIPPOMI & C. 
Roa Príieiro de larp, 17 - 110 DE JIHEIRO 

Ml 1^^ t^ai S M 
fz.             J Mf. ?■■'■/■*£ 

Ea w$ y^À 

Wr JEL J 

Lu -v       ] 

CMilij 

II 



1 

Kis, q icrMa «Cii;atr.i>. una lis- 
linha do CJUK observei por oceasião 
rie nm casamento rcalisaHo nn dia 
21 do mcz p P, ni rua ('onita - 
Senhorilas: rtida I. foi-se CT1)^I 
tão ^dol 'J.ial seria o nntivo de 
• ão brus( i retirada? .r\li! ji "^ei . . . 
Brás lina !' , juntamente cun a \ .■ ur. 
des M , truito Iristonhas )'.iini S. 
tha-rínl-i .1 alVnção de t"lijs (o::i 
stu i irl Iva 1'. cm antadora i im 
sua toile'.le a/ ;l. Adal^isa \' , cxl.i- 
hlndo .se nas fí^nsas. cm companhia 
rie sua mana. Santinha O, apre- 
uando as dansas sc:n nillas tomar 
;iirte. Porque? \ão sei .;\rafy, fu- 
gindo dos rapazes para não dansar. 

Rapazes: I.ucio O., como sempre, 
dcsaeeitadn c espalhafatoso no dan- 
sar. l)r. Veiga, sempre attentiosoe 
ern palestra animada com o general. 
.Mario M., dansando! Arll.ur i. , s^i 
falando cm casamentos c cada vez 
mais celebre com o seu appjllido. 
'üredo P., ninit i amável c dansan- 

cli rim perfeição. Dorinho não quiz 
sahir de perto do barrilzinhn, com 
medo que elic fugisse ArHndo h' 
não dansou num uma vez Da lei 
t"ra  assidua  -    Incógnita. 

Carta 

Minha <Ci(íJrra>. K' a primeira 
wz  que   eu   venho,  de  muito   lon^c 

do recesso profundo da minha so- 
li ão - servir-mc da tua formosa ra- 
C ia dedicada á collaboração das 
lt:'nras. 

<Jue me traz aqui? Será a vai- 
fiiidc? Não, minha iCif!arra>, não 
li i motivo nenhum para que eu seja 
V'idosa . . . Muito pelo c ntrario, eu 
Si u humilde. Possuo a humildade 
feita de dôr e desengano de quem, 
p.ira onde qusr que levantasse os 
olhos com uma esperança, um de- 
SLIO, uma aspiração de goso ou de 
P'azer, viu sempre, inexoravelmente, 
s irgir, fatidica, a csphyngc da ad- 
versidade! 

O que me traz aqui, «Cigarra» 
fiondosa, é o querer sentir com os 
i:je sentem, chorar com cs que cho- 
nm . . . 

Sim, meiga <Cig3rra>, porque, 
ajicsar da minha juventude ainda 
em flfir, eu sinto que jamais serei 
feliz; presidiu ao meu nascimento o 
"ihar do demônio do inforluniot 

por iss i q.ie eu tenho sentido 
d dor sib tolos os matizes da sua 
infinita crue-Madc. 

E tu não concordara's commigo. 
ideal 'Cigarra>, que um fouco mais 
de Irez lustros de um viver dorido 
não éo suffitkntc para tornar mir- 
radn um coração, murthando-lhe to- 
dos os bellos sonhos, tidas as ala- 
das phantasias inherenies á moci- 
dade? 

Sim, bem o sei, por minha des- 
v^ntura ! 

I^spcro,   pois.   qi e   a   minha  en- 
r an',-.';i ra •Cie ia   as   m;- 

amiguinhas inseparáveis no pensa- 
rrento, desejando merecer de todas 
um pouquinho de amizade pela muita 
que lhes dedico! 

E tudo isso, depois de desejar, 
cm primeiro lugar, mil venturas e 
percnnal fulger á minha querida, 
irradiante e consoladora <Cigarra> ! 
Da leitora e amiguinha agradecida 

Flor de Aliza. 

Perfil  de  M. V. 

A minha distincla amiguinha 
Cunla, se tanto, 17 risonhas prima- 
veras: 6 bclla, linda mesmo, como 
os amores; os seus olhos castanhos 
são a expressão mais amena do seu 
magnânimo coração. E' (lotada de 
fmissima cdi.-( ação e possue tanta 
b-ndade, que dir-sc-ia ser indific- 
rente a tudo: clfcclivamcntc,   o   seu 

ÁGUA aos 
CARMELITAS 

Contrn : 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS. DESMAIOS 

NÁUSEAS.   INDISPOSIÇÕES 

Tom^m-se algumas qottas n'um pedaço 
d'a sucar depois de 

u... Golpe, um» Queda, uma Emoção 

nhas pegims incolores c( m a sua 
bondade atí hoje nunca desmentida. 

Por isso, eu saúdo. nesta pri- 
meira e modesta collaburação, a fi- 
gura, meiga c sapiente, de Paquita, 
eclipsada, de <motu> próprio, não 
sei par que motivo . . . 

Saúdo aqji as paginas tristonha- 
mente bellas da Gatinha do Braz, 
minha terni irmã na dôr! 

SaiHo la-nbem todas as formosas 
collaboradoras desta secção, minhas 

cor£çãozinho ainda não foi ferido 
pelas settas do travesso Cupido. 
Espessa cabelleira castanha, linda- 
mente ondeada. Nariz bem feito; 
bocea pequenina e irrcprehensivcl- 
mente talhada. Estatura normal e 
corpo bem feito; traja se com re- 
quintado gosto, é muito intelligcnte, 
dansa com perfeição e toca piano 
admiravelmente. Reside á rua... em 
que está a sua casa Da assidua 
leitora e amiguinha  —   7.u'rik*. 
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A Dr. Mascarenhas 
A's   senhoras   anêmicas   dá cores 

rosadas e lindas! ^ 
Tônico doa NERVOS-Tonlco dos MÚSCULOS 
Tônico    do    CEREBRO-Tonlco    do    CORAÇftO 

Um    só   vidro   vos   mostrará   sua   efficacia 
Alguns .Uai depois d* uso do VITAMONAI- é B^nçivel um ac- 

ortaciir.n d. et.ergla physlc:,. de .11' \'1 ;NTI' I >!: d- I'.'I'];!:, <iue se 
n5o exiier;nientatii antes. Ks-.c ifíe;;" * i::u.Ti' r.i'.i •.■•i i.-ti'-o, por 
assim ili/t-r, pali^avel, . coritnt-ue em exlren.o j.tr.i i'\antar o 
mora!, em Kí-ral. d-jirimiJo, d,,? dner.tfS. par.i i« ']ii-s o rernedio 
•    part .■ ;  ,, ■ •■■. -.te    ,). -• ma ; o. 

r>»-po:,s ,; levem uma St...sai;ão de bem-f.-".ir, de bom humor, 
de viu. r ;:.l.:;. lua! A» lú^as api • F* ntam - <e caras. nítidas, & 
concepção nw.s r.tp.da e vi.-a. a expressão e a traduc^âo das 
idéas   mais    f,ic:s,    ui.iis    aÍMitidantes 

O auL; ■:.. M" do appstite a^orifpanha estes phenomenoa, • no 
fim   de   pouco    tnn.iio,   lia   um   augmento   iensivei   de   peso. 

Â.'   VK.NDA    VAS   PII Ml ".! \< IAS    E    DROfi \ I« I AS 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Rüa dos Oüriuçs, 30 •■ Rio dç Janeiro 

fazendas 
sModds 

f Armarinho 

RuàLiberoBàddró10^)?^^^:    •• SaoPdulo-Brdzil 

:^\Casa Lemcke^n 
• * • I~le;r»i-i<|nci   LcM^td-tc?  & C:.    r, 
• Telephone, 25S —  Caixa Postal, 221 " 

%eús embriagantes perlumes| 

rfe 
\ i 

I 

■■-■■   >"S",i' 

Grande 
Liquidação 

CREA 

PAVLOVA 
LOlSEAU  BLEU 
BRISA ÉGUATORIAL 
BOUQUET MONNA VANNA 

• \: •;,   ,..    ;A._ *-■    ■ 
'•, v-rfiX.-. ■   •■      ■ ■'•.•-    ~ ■ 

PARFUMERIE MONNA VANNA 
PARIS-NEUILLY 

>=•:•::•=•=•>=*r*=>r*=*=•=•=•:: -♦r« :•-♦=•=«'  =«:«r» Agente ú::a: ;i;t Bruil 
Companhia Itrazikira Coramcrclal e Industrial 
Hvenida  Ki» Branco  57    -   KIO  DE IflNKIKU 



tão grande, 
i me disseste 
c lembro   da- 

eu contem- 
e lhe dizia : 
trey.irci meu 
itrar um jo- 
i paliidez ro- 
.. mas, como 
lumes da lua ? 
mei-o, amo-o. 
lyuma. Hoje, 
tam recorda- 
fica   resumi- 

«lagrimas», 
liz! O meu 

r poraue elle 
i immcnso é 
xaslc no des 

CONTRA 
A   GOTTA 

EUMATISMO 
DE VENTRE 
DE CABEÇA 

HLIOSIDADE 
INDIQE5TÃ0 

DIABETES 
DE BRIQHT 

i vollares, mt 
a eternidade 
"ra>, vê como 
s quero que 
ra de infortu- 

oirinha) 

a minha sur- 
timo numero 
inha collabo- 
.onge de ti>. 
79, em l.o de 

i. Admiro-me 
, intclli^entc, 
f com o teu 
de de idéias 
•. Da amigui 
. Cecília. 

Pi caria do meu pezar!... 

A quem me entende. 
Escrevi-lhe... e com que satisfa- 

rão o fazia!... Elle era feliz e a sua 
ielicidade vinha accumular-se ao meu 
contentamento. Mas o desejo do 
meu afíecto era forjar-lhe uma feli- 
cidade immcnsa, como a vasta am- 
plitude do espaço... e duradoura, co- 
mo a incalculável duração da eter- 
nidade I.. Era essa a mensagem do 
meu alfecto! O meu pensamento 
andava dejterrado desde ha mezes.. 
acompanhando-o, infatigavcl. a todos 
os momentos!... Depois, a saudade. . 
essa infinita saúda le que se fizera 
quasi tão grande como a felicidade 
Pine lhe almejava . Fiz-lhe uma sup- 
plica no brado da saudade e espe- 
rei anciosamente, como se espera 
na esperança... Esperei que o trou- 
xesse   a  mim   o   mesmo   caminho, o 

COLLABOR/iÇAO 
DflS LEITORAS 

«Instiluto Normal» 

Apreciei o enthusiasmo dos pro- 
fessores e a boa vontade dos alum- 
nos, mas o que mais me chamou a 
attenção foi a seguinte: O Ignacío 
Tasso apaixonado por uma collega 
e esperando o momento opportuno 
para se declarar: o Jorge querendo 
suicidar-se depois que a pequena 
deixou de freqüentar as aulas e, por 
diversas vezes, já o encontraram 
chorando pela escada: o Macine, 
impressionadissimo pelos lindos olhos 
de I...: o Jcsé Del Grande appli- 
cando-se em fazer lindos pensamen- 
tos no quadro da classe; a Mimi 
De Gênova, muito espirituosa e que- 

dedícado a uma moreninha; o Fe- 
licio com seu andarzinho engraçado; 
o Felisberto, muito serio; o Walde- 
mar, applicando-se muito nos estu- 
dos; o Carlos, risonho; o Antoaio 
Martins, triste por ter-ie zangado 
com a pequena; o Antônio Ferrão, 
querendo brincar com o «Cupidi- 
nho>,. Da leitora constante J Wss 
Mysteriosa. 

Um bilhete da praia 

Por que será que Valentina Ratti 
mudou completamente de gênio? 
Mlle- era tão alegre e engraçadaI E', 
realmente, uma pena. 

Mlle.  está   tio   triste  e  abatida, 

Ao Collete PmftjMM 
Especialidade  em  colletes, cintas, "soutien- 
gorges    e   cintos   para   senhoras   operadas 

CONFECÇÃO A CAPRICHO 

/\ttende-se pedidos do interior 

H. Voronl Dias 
Rua Barão de Tatuliy. 88 

S. PAULO 
Telephone 2§62 Cidade 
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da saudade... A sua ausência fora 
muito longa . era inacreditável que 
não viesse ou que não me chamasse 
ao seu encontro... Esperei que me 
respondesse... esperei com a firme 
conüança dos que crêm no amor!... 
Co/7tcios dias... multipliquei-os, com 
a condescendência dos que amam... 
desculpei-o com mil desculpas, até 
mesmo com mentiras e fiz conven- 
cer-se o meu affecto de que eram 
puras verdades!.. Depois, esperei 
ainda!... A resposta? 

Sufloquei uma grande, uma im- 
mensa dôrt... Mas ella não morreu... 
é o espectro que me acompanha... 
pela carta do meu pezar!...—/! xára. 

rida por todos; a Emilia Duarte, 
muito contente sempre falando em 
alguém que está perto do coração e 
longe dos olhos, mas tem um col- 
lega que fica hora esquecidas con- 
templando-a e dizendo <ah! se não 
estivesse compromcttida.. como eu 
seria feliz»; o professor Costantino 
De Gênova, muito delicado e alfe- 
ctuoso; o Mister Lauro, talentoso 
professor de inglez, muito bomzinho 
para com os alumnos e ultimamente 
muito pensativo, parecendo que está 
amando; a professora Sylvia Ma- 
ciel, sempre sorrindo, de uma sym- 
pathia que captiva a todos; a Alice, 
tratada por <Cupido>, por ser miu- 
dinha e traquinas; o Domingos muito 

que impressiona a iodos os que a 
conhecem. Além disso, Mlle. anda 
retrahida; não sae quasi de casa. 
Eu, que sou muito amiga e admira- 
dora delia, sinto e soffro com isso. 
Que a alegria e o vigor voltem no- 
vamente ao seu corpo é o que de- 
sejo. 

Da amiguinha c leitora, muito 
agradecida — Mariquinhas 

A Rubro Negro 

A Esperança é o balsamo con- 
solador das almas puras • dos co- 
rações nobres, que sabem luetar com 
sublima fé e excelsa rcsignaçAo. Da 
amiguinha — Soffrêdora. 



COLLflBORflÇAO 
DAS LEITORAS 

A  \enlcr tais 

C) teu coração t um jardim Ce- 
leste onde Deus depositou a lí, a 
Ksperança e a Caridade . . . 

/\ Ké — Nasceslcs das rubras 
pérolas desprendidas do coração de 
Jesus, lerido pela lança impiedosa 
do phariseu. E as vermelhas «ottas, 
rolando pelo espaço, cahindo sobre 
os olhos apagados do mendigo mi- 
serável, illuminaram a nefira escu- 
ridão daquclla ncilc tenebrosa, aos 
tulvos clarões da luz immtnsa da 
verdade eterna. 

Esperança - Quando naufraga- 
mos no mar do desprezo c somos 
envolvidas pelas ondas furiosas da 
indilfertnça, lançamos um olhar tris- 
tonho pelo vasto Oceano do soífri- 
mento, onde divisamos o Salva-vida 
da Esperança. 

Caridade — E' uma lagrima de 
Jesus, que, cahindo sobre nossos 
corações, se conycla, tornando-se 
uma bellissima pérola, cujo dote 
inestimável devemos engastar no 
diadema do martyrio que cinge a 
fronte do desgraçado. Bemdicta se- 
jas, filha do Calvário, abençoada 
sejas ! 

Da amiguinha e leitora cons- 
tante        Ce/es/e. 

\os denodados aviadores 
porluguczcs 

Está terminado o arrojado raid 
LisbÕa-Rio de Janeiro, levado a ter- 
mo pelos intrépidos aviadores Saca- 
dura Cabral e (iago Coutinho. Es- 
tremeceu-me o coração de ardente 
enthusiasmo ao ver coroada de tanto 
êxito essa tentativa audaciosa. Seu 
brasileira, filha de portuguezes. Ado- 
ro e venero estes dois torrões pá- 
trios: — o joven Brasil, que tem 
diante de si um brilhante futuro, e 
o velho Portugal, heróc das grandes 
cruzadas Orgulho-me, pois, com 
esse feito glorioso, que faz palpitar, 
num mesmo ry hmo, corações brasi- 
leiros c corações portuguezes. (ilo- 
ria a vós, bravos e arrojados avia- 
dores, que, partindo das águas tran- 
quillas do Tejo, aportastes na so- 
berba (iuanabara, unndo num cs 
treito amplexo dois paizes tão ir- 
mãos: Portugal-Brasil. 

Salve!   Sacadura  Cabra 
Coutinho! 

Salve! brasileiros   que   tão 
acolhestes os nossos irmãos! 

Salve.   Brasil I   Salve.   Portugal 1 
Alberlina .1. C, 

e  (jago 

bem 

Villa   Bnarque 

Xotei  que:    lt;nt/,   ande 
saudosa de.   .;   Jandyra T. 
tissima   ( om o . . .:    Julietla 
muito tristonha ;   Noemia  Pires, en- 
graçadinha; Iracema B. Caldas, sem- 
pre mais bella ;   Mathildc de Lucca, 

sempre 
conten- 
Caldas, 

tiste, a minha dòr Foi tão grande, 
que não me recordo si me disseste 
adeus! Oh ! como me lembro da- 
quellas noites cm que eu contem- 
plava a luz do luar c lhe dizia : 
l.ua querida, sú entregarei meu 

coração quando encontrar um jo- 
vem que possua a tua pallidcz ro- 
mântica». Encontrei-o... mas, como 
fui infeliz ! . . . Serão ciúmes da lua? 
Encontrei este jovem, amei-o, amo-o, 
mas sem esperança alguma. Hoje, 
lua querida, só me restam recorda- 
ções, saudades, e tudo fica resumi- 
do numa sõ palavra: «lagrimas» 
Nunca mais serei feliz! O meu 
amor não pó:ie morrer porque elle 
6 immenso. e o que 6 immenso é 
eterno.  Hcr.tem me dcixaslc no des- 

O MELHOR LAXANTE 
DIURETICO E 
DISSOLVENTE DO 
ÁCIDO URICO 

gostando de certo almofadinha: Nair 
Ribeiro, espiando alguém: Flavio C. 
Bueno, apaixonado por certa melin- 
drosa: Trajano Ptlotari, escrevendo 
e artinhas a . . |digo?l: Lycurgo Ma- 
ro:ie, num namoro tremendo com 
a... (e, si eu disser?): Oswaldo 
Ciodoy, fazendo declarações futuris- 
tas a 22 melindrosas: Kaul Ciodoy, 
ajudante do O. (i., em suas decla- 
rações; emfini, Filinto (iuerra, com 
a sua imponência, está apaixonando 
a leitora amiga        Ouem ê? 

•\o  I.  Isaias de   Almeida 

Já te esqueceste da meiga fada 
que encontraste nas margens do 
teu destino ? Do tempo feliz que 
atravessámos juntos?   (Juando   par- 

cigano, porém, quando voltares, me 
encontrarás sorrindo na eternidade 
Cara amiguinha «Cigarra», vê como 
sou infeliz ! Ao menos quero que 
sejas minha companheira de infortú- 
nio. — Campineira. 

Plagio ?  -  ( r Loirinha) 

Não podes imaginar a minha sur- 
preza ao ver, no penúltimo numero 
d «A Cigarra», uma minha eollabo- 
ração, com o titulo «Longe de ti», 
publicada no numero 17M, em l.ode 
Março do corrente anno. Admiro-me 
disso, pois tu, que Cs intelligente, 
poderia corresponder-te com o teu 
eleito, sem necessidade de idéias 
alheias. Não se zangue. Da amigui 
nha ás ordens — Mlle. Cecília. 

IUVENTUOE TlCESSftNOKC 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSI! 

rt JUVEMTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e bellezü. 
Ot cabellos brancos ficam preto» com o uso da JUVEMTUDE HLEXflNDRE.   l£J 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Perfumarias, Phartnacias e Drogarias 

ü 



Pode a indigestão ser allivlada? 
NATURALMENTE que pôde, fazendo o tratamento devido. Ha muito poucos casos que, d2vido á negligen- 

cia é difticil livrar-se definitivamente desse mal, mas são tão raros que não afiei Iam a regra gerei As 
perturbações estomacaes são sempre devidas ao accumulo de ácidos no estômago e este são instantanea- 

mente neutralizados com o emprego da MMGMESIrt BISI RADA, a qual cessa rapidamente a ítrn-.entação. ga- 
les e dores, e, d'esta maneira, conseguireis ver-vos livres de uma vez para sempre da indigeslão. MftGNESíA 
BISLRADA é o remédio mais sensível para indigestão, gaslrite e dyspepsia. í.' rccorr.mendada pelos médicos, 
hospitaes e pêlo publico em geral. O seu. custo tanto em prt como em comprimidos & dirrinuto, mas deveis ter 
o cuidado de verificar que seja a MAGNESIA BISIRADA. 
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Da   Noiva da   Coluna 

Passando as ferias nesta encan- 
tadora cidade, da qual guardamos as 
mais gratas recordações, consegui- 
mos notar que : Lavinia e Alice são 
multo rstrahidas ; Lúcia não perde 
as partidas do Club ; Conceição A. 
anda muito satisfeita ; Aurora deixou 
ura pouco de parte sua tristeza ; 
i.uizinha M. freqüenta assiduamen- 
te o Polytheama; Lourdes Salles ha 
tempos qne nèo dá o ar de sua 
graça ; Lilóca é muito bonitinha e 
que Maria gosta muito das quadras. 
Agora, os moços : Paulo M. é mui- 
to sympathico (que pena estar com- 
promeltido I) ; Dr. Luiz é muito pre- 
tencioso ; S mõzs aprecia muito o 
Ilirt : Ajuricaba é muito conquista- 
dor : tpitacio é muito distmeto ; 
Braulino 6 um moreno chie ; Lair 
tem leito muita falta ; Cunha é mui- 
to sincero ; Aranha deu o seu co- 
ração a uma paulistana, a que a 
«Cigarra> í a mais querida das re- 
vistas. Das amiguinhas e leitoras 
constantes        Afary e Cecy. 

Ao M. G. B. 

yuerida «Cigarra». Hontem, á 
noite, quiz contemplar o Iirmamento, 
pois a abi bada celeste estava, ao 
lado nascente, de uma còr averme- 
lhada e as estrellas pareciam bri- 
ihanles. Pois, no meio daquella gran- 

• t belleza, sempre estavas presente 
no meu pensamento. Queria esque 
cer-te, mas em vão. Ainda me lem- 
bro daquclle fatal dia de Fevereiro, 
cm que te conheci. Senti tal alegria 
que nem posso explicar. No meu 
coração, o amor não existia. Foi ahi 
que surgiu. A vida para mim tor- 
nou-se um verdadeiro mar de rosas. 
Sempre esperançosa, fazia mil cas- 
lellos dourados e pensava num fu- 
turo risonho e cheio de venturas... 
ÍJepois, a desillusão. Ao principio, 
diariamente te via. Anciosa e afllicta, 
esperava, á tardezinha, quando o 
Sol já estava a recolher-se e os si- 
nos tocavam a Ave Maria, para 
poder vel-o. E tudo se acabou. S6 
o que me resta é uma recordação. 
Da amiguinha e leitora 

Caboclinha do Sertão. 

Passado 

Passado. Ahl... o meu passado. 
Tempo feliz, época das doces illu- 
sões...   Tudo   passou,   como   uma 

■-is> 
rajada de vento numa poeirenta es- 
trada. A nuvem de pó, após o fura- 
cão, se desvanece aos poucos, cora 
a calmaria. Mas o meu passado não 
é desses passados felizes que deixam 
em nosso peito es mais gratas re- 
cordações, não; antes assim ítsse: 
hoje eu não teria razão para lamen- 
tar-me. Oh! Passado infeliz... Pró- 
logo da presente desventura, de mi- 
nha vida errante I . . . Quizéra tor- 
nar-me ao nada, exaltar a vida, para 
que a matéria vil, que nos prende á 
terra, fosse lançada num buraco in 
fecto. numa noite fria e tempestuosa, 
dessas noites que infundem pavor... 
(iritos lancinantes, olhares afflictos, 
ódio, desprezo e vinganças cruéis, 
por tudo isto fui attingida, por tudo 
isto passei, indilferente qual con- 
demnado que caminha para o logar 
do sacrifício sob os gritos da multi- 
dão aglomerada, que, numa sede cc 
sangue, procura apressar o horrível 
esptctaculo que a justiça dos ho- 
mens   nos   otfercce   á   vista,   como 

.N.52 

sendo o modelo da civilisaçào !... 
<Esqufce o passado, volve o 

olhar para o luturo que tens deante 
de ti-, eis as palavras duma das 
minhas poucas amigas! Esquecer o 
passado, penser no futuro, jamais o 
poderei fazer, porque o meu espirito 
sem lucidez, naufragado no Oceano 
ingente das dcsillusõts, procura a 
morte como um lenitivo, como um 
balsamo exterminador do mal de 
minha vida ! . .. 

Da leitora      Peüt  Satdn. 

Impressões 

Ü que notei numa audição mu- 
sical realisada no dia 5 do corrente: 
D. Alice M , muito amável; Brasili- 
na M, parecendo um bébí; Augusta 
C, pensativa: Leléte V, nervosa: 
Alzira F. satisfeitinha: Norma G., 
muito calma: Dolores G , engraça- 
dinha: Cora K., revelando os seus 
segredos; Seraphina M, pensand» 
em alguém; Nênè P., muito boniti- 
nha; Lourdes S6,lbrilhando a festa; 
Joanna F., sempre tristonha; Annita 
F., com muita pressa: Julietta P., 
como sempre, muito bondosa. — Ra- 
pazes: João C , convencido; João 
F., animado com o baile; Eugênio 
C, retrahido, (por que será?); dr. 
Farias, muito apressado; Armando 
G , muito sí'io; José O , embebido 
numa senherita; Almiro, não que- 
rendo dansar; sr. Albtrlo M , muilo 
disposto; Gino F., sempre camara- 
da; a ausência do nosso violinista 
entristeceu alguém; Muraninhr, mui- 
to ingrato; Alfonso V, dando des- 
culpas esfarrapadas. Da assidua lei- 
tora — Sullana do Amor. 

Escola Profissional (3° annol 

Notei no ultimo dia de aula: a 
tez morena e sympathica de Afrc- 
dina, a bondade de Lconor C., a 
sympathia da Carvalho, o olhar me- 
lancólico de Aurora, o sorriso en- 
cantador de Conceição N ; Jandyra, 
pensando muito... (Em que? Com 
certeza... NãocontoJ; as trancas 
de Anna, o olhar irrequieto de Olin- 
da, os cabcllos pretos de Angela, o 
geitinho amável da Chrislininha, a 
alegria sem limites da Apparecida, 
a boquinha de Lydia, a tagarelice 
de HcUna no recreio, o porte ele- 
gante da Adilia. a pallidez de Eva 
e a alegria das inseparáveis amigui- 
nhas Alice e Virgínia. Da coll^b-i 
radora e leitora — Didi. 
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DAS LEITORAS 

Salddiis do frui Ias 

Clcmcncia, deliciosa c omo a pira; 
Cclinha, linda tomo a romã ; rtnna, 
pallida como a manya; Hortencia, 
viçosa como a laranja; Mariah i jni 
o frescor de um cacho de uva; I.uiza, 
synpathica como a maçã; Kosa, 
trislc como a amora; Xmi, corada 
como a cereja: Lalá tem a alvura 
da uva branca; Maria, silenciosa 
como a goiaba ; ;\nitlia, attrac co- 
mo a tangerina; João, abacaxi; Ko- 
mario, frueta do Conde; ;\rv, pe 
cego; )ocl. jambrt ; Benadadc, aba- 
cate; Josí Maria, mamão; Haphacl, 
abrunhn;   Arlhcrrio,   fiíjo;   Aurdio, 

coliar; Zizinhn. graciosa e elegante 
para dançar; Dholly B. apreciando 
cada vez mais Jacarehy (atí dá para 
dcsconliar . i; Palmyra saudosa de 
um... Harold l.loyd ; Dolores, mo-.- 
trjndj-se um pouco aborrecida; üc- 
la.io, pedindo com insistência, um 
tango argentino; Octacilia, tonten- 
lissiíra por dançar com um elegante 
jovem; Mulata, sempre alegre e jo- 
vial; Paulo, Iriste com a ausência 
de alguém; (ientis senhorinhas de 
S. Paulo, a dar uma nota alegre á 
reunião ; Joãosinho, o clcganlc se- 
cretario da Câmara, compenetrado 
dai altas funeções do seu cargr. 
nem mais í o antigo e jovial  • bebé 

Kcrmcssc em Rraraquara 

Nem imaginas, querida «Cigarra» 
como esteve linda a kermesse ern 
beneficio do flsylo. Xotei: A alegria 
da M. de Freitas ao receber um 
«correio elegante» ; que a O. de Frei- 
tas era a mais linda da barraca das 
rosas; que a Dedí vendia que era 
gosto ver; que a M. Carvalho dan- 
sava muito bem, principalmente cora 
o hnéas; i\ Lola está uma bellezi- 
nha! O Jovino tem bom gosto: As 
linhas do Popó com certa senhorita: 
a Ondina Garrido captivava todos 
com sua bondade: que a (i Ü. me- 
receu mesmo o titulo de «Moça mais 
bella de Araraquara»; que a Ncné 
bancou seriedade. O rapaz mais lindo 
da kermesse era o Duprá. O llirt 
da  W. com certo rapaz de S. Paulo 
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CASA   GUERRA 
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CASA   GUERRA 

ROUPAS DE CAMA E MEZA 
Rua   de  São Bento 84 e 86 

CASA  GUERRA 

ROUPA   BRANCA 
Telephone Central 853 

caju: Santiago, morango. Ksta sa- 
lada estava disposta numa bella sa- 
ladeira, que í a residenc ia do sr. 
F. de C , temperada com o assucar 
da alegria c regada com o vinho do 
bom humor. — Coração cego. 

São João cm Jacarehy 

Xa baile realisado no Grêmio, 
na noite de S. Joào, notei; Cypriana, 
encantadora com o seu penteado 
alto (continue a fazel-o, senhorinha, 
que conquistará todos os Jacarehyen- 
ses, Munequita, melindrosa a valer... 
até arranjou   um   bebezinho  para o 

allemão»; Virginia, elegante no seu 
modo de dançar; Xênè, graciosa, 
mas saudosa de... (não digo!); Os- 
car B larantino, radiantes com o 
baile, por elles organisado: Zeca 
continuando sua interminável «fita» 
em serie, que já deve orçar pelo 
vigésimo capitulo... cada um com 2 
ou 3 protagonistas; Santinho, critico 
insupportavel, mas admirador em 
extremo de Jacarehy; Odilon, tor- 
na-se cada vez mais serio e compe- 
netrado do seu papel de cidadão 
trabalhador e eu torno-me cada vez 
mais indiscreta. Da leitora — Inter- 
rogação. 

(não sei o nome). Um certo rapaz, 
querendo fazer cavaçâo, com um 
lindo chrysanthemo. Que o L. C. 
estava muito prosa; a Marina e On- 
dina estavam noivando; quela Odette 
Cabral estava sympathica. Bom, por 
hoje chega. Agradecimento da lei- 
tora — Favorita. 

A  rt. F. C. 

O coração de uma mulher deve 
ser sempre sagrado, para não ser 
mais tarde marlyrisado pela ingra- 
tidão. Da leitora — Sofredora. 

L 

N' 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 

arrci   muito   bem 

ser timido como um cordeiro : ^ós- 
to do D. Luizzi porque usa occulos 
e não me conhece de longe; não 
gosto do M. Camacho porque deu 
para jogar futebol ;   grfsto do ftnto- 

cAOR 
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Novidades 

f ,    ARTIGOS DE MALHA 
f para 
2a 

senhoras e creancas 

'>j>i<. ,; >••.. Possuímos o que de  mais lino  e   original 
se   produz   em  artigos  de  malha 

CASA ALLEMÃ 
■ 

■■ . 

KM 
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CÜLLABÜKAÇAO   — 
DAS LEITORAS 

I cilão na  Praia  do Guarujá 

Koram apregoados cm leilão, na 
praia do (luarujá: a altura do Tô- 
nico, a pose da Maria ;\nialia dan- 
sando no Hotel de l.a Playe; a Ce- 
lina sempre falando dif!i( il a Dédí 
aruiosa por obter uma certa carta, 
as risadas enyra^adas da Lucila, o 
Loretn aborrecido por não poder 
dansar com a sua . . (serei discreta), 
as conferências do Otto a respeito 
do seu balão, a tristeza do Paulo 
Mores por estar lonye da..., a im- 
porta; cia do Orlando querendo ban- 
i ar o pianista do baile do B(m|ue, 
c, por fim, os olhinhos espertos que 
viram tudo, da leitora e admiradera 
d'<!\ Ci<arra> —  Rdphaela. 

:\.: Joaquim S. varrei muito bem 
a sala : Chico chegou atrazado: a 
melancolia do Alfredo f,., o noivado 
siu co do  Haphacl.   Da amiguinha e 
leitora        TieW. 

f\'s   escondidas 

Xotei : a pallidez romântica do 
/czinho Vaz ; a paixonite aguda do 
Amador S. pela . . . (não direi, não 
sou indiscreta); o amor do Amy 
pela E. P ; o indifferenlismo do 
Reynal io Cionzaga para uma certa 
zinha : a formosuia do Maninho ; o 
Carlos L anda mettido numa almo- 
fadinha ; as palestras do Henrique 
pelo tclephonc ; o sentimento do J. 
Cansio   quaudo   toca a    <Véra>   no 

Esta 
esperando 

com 
impaciência 

o 
MELLIN 

MELLIN   dá   cârnei   forte*,   os^o";   sólidos  , 
.-t.i s.v:de. 

• ,:.■   as  creanças   estão   sempre  conu^tr-- 
o .. .as e as mãís lambem. Os meninos  ic::';l. il   ■ 

.■r:;-se prompto ao dar-lhes Ali monto Mellin ; 
:   ni   ;.-;'i.l-o   facilmente e assim   aproveitam C";ii 

:1p!c;.i a.mcntação que lhes ofTereu-. 

jyimento 
jy[çllin 
^^    ^       ÍMelíins Food} 

ra c folheto uiil a quen> os pt-.iir 
IV,-,  (.•   5S Ouvidor. Ki.. ,ii-J.mcir.. 

. .■   ,  >   ,\  '  ;,i. i ja S   l'.tii'o H5i   --j ■ l'.i . 
,   I-   .;       ' .    1 s   |,,o.- i     li .lu.i 
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Grupo   C. K. T. 

() que notei na ultima testa. 
Moças: Arai v C. cada vez mais 
graciosa ; Jandyra esperando alguém ; 
Mimi C sempre conversando com 
o seu parzinho ; o modo de dançar 
originai de Angela B, : Clara C, 
muito gen'il ; o andar elegante da 
Nair; a ausência de Angelina U.; 
/Vdtlina P. muito satisfeita. Rapa- 
zes : Dr. Mario fez muita falta : Léo 
K , quasi professor de dança ; Be- 
nedicto Ci. M dansando sempre com 
sua futura noiva : o flirt de Antônio 

violino ; a gentileza do Dedí ; a 
paixão do Santelmo pela H. ; a ele- 
gância do ]. Martins ; a sympatliia 
do Orlandinho, o convencimento da 
Carlota H., a constância da Alzira 
dos Santos, a linda pronuncia da 
Philoinena, a volubilidade da Zina 
M. c a elegância da Enedina I. 
Da   leitora — Nooidadeira   Occulta. 

Lm punhado delles . . . 

(icisto do Constantino Gassi por- 
que me vende tudo mais caro . . . ; 
não   gtíslo   do   José de   Abreu   por 

ser tímido como um cordeiro : gos- 
to do D. Luizzi porque usa oceulos 
e não me conhece de longe ; não * 
gosto do M. Camacho porque deu 
para jogar futebol ; gfísto do Antô- 
nio Zagatti porque é alto; não gos- 
to do Mario Orsetti porque não ti- 
rou minha phott graphia . . . ; g^isto 
do Olyntho Santoro porque í muito 
sympathico; não gosto do Alfredo 
por ser distrahido quando quer ; gos- 
to do Jarbas Franco por ser amá- 
vel. .: não gosto do Wando porque 
6 encostador de lampcão . . .; gosto 
do B. Messina porque o considero 
um dos meus melhores amtguinhns. 
Da leitora  —  Cabellos Negros. 

Perfil de lierminia   Falasca 

A minha perfilada, que conta s6- 
mente 18 ricas primaveras, é muito 
sympathica. De estatura media e de 
enrpo esmeradamente bem leito. Pos- 
seu olhos castanhos escuros, olhos 
que riem, inegualavclmente lindos. 
Esses olhos já fascinaram muitos.. 
Xarizinho cuidadosamente modela- 
do Bocca pequena c mimesa, ro- 
reída por lábios . . . que se entrea- 
brem constantemente para deixar 
passar um sorriso meigo e lindo. A 
sua voz prende c fascina, mas o 
(JUC me mata são os olhos. Seu co- 
ração í diflicil de ser roubado, pois 
alguém que a ama peleja ha quatro 
annos sem nada conseguir Será 
cila constante a alguém?... Htrmi- 
nia é um dos mais bcllos ornamen 
tos da Consolação. Da constante , 
leitora  -    Pai-áo Dourado. 

Nunca  vi !. . . 

Boquinha tão mimosa como a da 
t nlda A., cabellcira tão basta como 
a da Eslella M , volubilidade igual 
A da Mdir I.., voz tão maviesa co- 
mo a da Isaura, elegância igual á 
da Odctte, mãos tão delicadas cemo 
as da Colomba. tez assetinada como 
a da Assumpta, sorriso tão irônico 
como o do Luiz L , educação tão 
esmerada como a do Henrique L., 
olhos tão expressivos como os do 
Jarbas L., moço tão constante como 
o Fernando M. S., dentes tão alvos 
como os do I3udú e porte tão «mi- 
gnon> como o do Homero N. Das 
leitoras        Teleias. 

\a   berlinda — iPirajú) 

Mariquinha, anciosa pelo dia...; u. 
Alice, satisfeitissima ; Maria José, 
sempre esperançosa; Odettc saudo- 
sissima: Annita, radiante com o...; 
Titã, muito séria; Julietta, vai guiar 
o Ford; M. Lima, sempre volúvel; 
Zizi, sempre bôazinha ; Zutcika, cons- 
tante: Aurora, engraçadinha; Nini- 
nha, bonita; dr. Porto, liteiro; Zezi- 
nho, lindo; Jayme, doido pela capi- 
tal; Zézé consolado; dr. Rezende vae 
se casar; Marianno, achando Pirajú 
muito <pau>; Oswaldo, ausente; Octa- 
vio é muito criança; e Quinzinho j 
um e\i cliente rapaz. As collaborado- L 
ras e leitoras — As três incorrigioeis 
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l',K I ;\ vez, á pre- 
sença de Júpiter 
se apresentou 
um mnrtal, que 

era o homem mais vaidoso 
do seu tempo. Não tinha 
riquezas para comprar ii- 

sonjas, nem méritos para as tjanhar de t;raça. 
Os fados, que lhe foram adversos, não lhe 
deram ijraras para conquistar o coração das 
mulheres, nem força para !rium;,har nas guer- 
ras, nem engenho para ' ompor odes que o 
immortalisassem. Para ta':; verdade, nem era 
propriamente vaidoso, porque nada possuia de 
que se pudesse envaidecer, mas simplesmente 
ambicioso de vaidades. Approximou-sc do thro- 
no de )ove e disse-lhe ao que \itiha. O seu 
requerimento foi verbal. Com a sua pobre 
lintíuaiíem humana rogou ao deus que o fi- 
zesse um heróe. 1 inha sede de gloria. O pae 
dos deuses estava cie excellente humor, linha 
feito a sua ligeira refeição de nectar e am- 
brosia, e divertia-se em passar entre os dedos 
o sceptro de ouro onde estavam guardados os 
raios.  Acolheu-o  risonho  e falou-lhe : 

Dar-tc-ci os méritos que quizeres. 1 orna 
le uma tolha de papyros e de um estylete, e 
;)oderás compor poemas tão grandes como os 
iue compoz Homero: toma de uma lança e 
le um escudo, e praticarás tantas tacanhas 
omo llysses. O gênero de gloria íica depen- 
lendo de tua escolha. E quando voltares de 
novo a minha presença, eu quero, com as 
minhas próprias mãos divinas, collocar em 
torno a  tua  fronte esta coroa. 

O pae dos deuses, dizendo isso, mostrou 
lo ambicioso mortal uma coroa de ouro, que 
elulgia. Tão intenso era o seu brilho, que o 
lomem ficou por momentos deslumbrado e 
eve de levar as mãos aos olhos com receio 
le  cegar. 

I raras em tua fronte esta coroa em- 
iiianto viveres. Approxima-le, ó mortal, para 
lhe experimentares o peso. 

O homem curvou a cabeça e Júpiter col- 
ocou  sobre ella a coroa. 

—   Pesa-lhe  muito ?   perguntou-lhe   Jove. 
Multo,   (3 Pae, respondeu-lhe.   Não   a 

vipporto mais que um minuto. 

I 

è 

Pois leval-a-as sobre a cabeça em- 
quanto viveres, concluiu o senhor do Olympo. 
Xinguem  pode  ter gloria sem lhe sentir o peso. 

O ambicioso mortal voltou para a terra, 
desilludido da gloria e reconciliado com a 
humildade. 

FK gloria é um coisa muito pesada, hlla é 
mais um castigo que um prêmio. /\ verdadei- 
ra paz so se encontra entre os que se con- 
tentam  com  a  áurea  mediocridade. 

Occorreu-nos esta lenda, que em vão o 
leitor procurará em I lomero ou em qualquer 
outro poeta que floresceu no tempo em que 
havia deuses no Olympo, a propósito dos dois 
azes portuguezes, que entre mis estão softren- 
do todo o peso da sua gloria, como um justo 
castigo á temeridade da sua empreza. Os dois 
almirantes, não ha negar, têm fibra de aço. 
O próprio Gama não a leve de melhor tem- 
pera. Basta recordar que, após as longas ho- 
ras da travessia do Atlântico, depois de tanta 
incerteza e tanta angustia, os pobres náufra- 
gos permaneceram nove horas entre as vagas 
revoltas, com o avião a sossobrar lentamente 
e rodeados de tubarões, que aguardavam com 
avidez as presas appetecidas. Os dois heróes 
pareciam estar á prova de todas as torturas. 
Mas a tortura maior esperava-os cá, depois 
de vencida a tremenda prova, e era a gloria, 
a pesadíssima coroa de Júpiter. Depois que 
puzeram o pé em terra, não tiveram mais des- 
canço, e de então até hoje não fazem outra 
coisa senão receber homenagens e agrade- 
cel-as, ouvir discursos, assistir a sessões so- 
leníssimas, tomar parte em banquetes e bailes, 
em festas e paradas, ensurdecer com ovações 
e atoardas, com palmas e hymnos patrióticos, 
submetter-se a abraços conslrictores de mar- 
manjos, que lhes estalam as coslellas, e a 
beijos de mulheres, que lhes humedecem a la- 
ce de saliva... Como a gloria é pesada, ó Jú- 
piter ! De então até hoje e já lá se vão 
tantos dias! ainda não tiveram tempo de 
ficar a sós para trocar idéas intimas, ainda 
não lograram comer como todo mundo, em 
socego e com appetite, ainda não puderam 
sentar-se numa cadeira por espaço de meia 
hora para repousar das immensas fadigas e 
ainda não conseguiram dormir cm paz, envol- 
vidos de escuridão e silencio ! 
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"Remínston" 
Moòelo 1922 

A machina de escrever que 
satisfaz a todas as exigências d'nm 

escriptorio  bem  or^anisado. 

Atabam de cheyar as primeiras remessas do modelo 1922, onde a 
"KhMINüTON" se apresenta mim ponto de perfeição superior ao que eslava ha 
pouco,  quando tulminava  entre as congeres. 

\ "KHMINGTON" foi a primeira machina de escrever pratica que 
se conseguiu fabricar, tendo sido a primeira vendida em 1!S74 Quarenta e oito 
annos garantem a sua superioridade e é esta a razão por que eila se tornou offi- 
cial   em   grande   numero  de  emprezas  importantes  e   repartições   publicas. 

( ) ultimo modelo reúne o maior numero de aperfeiçoamentos práti- 
cos, produzindo, com menor esforço, maior quantidade e melhor qualidade de tra- 
balhos,  aui;mentando  desta  fôrma   a  capacidade  dos  daclylographos. 

:=n 

"C/\SA PRATT" 
Kua Ouvidor,  125 
KIO  DK JANEIRO 

Largo da Sé, 4 
SAO PAULO 

Filiaes ou Agencias nas principaes Capitães 
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sil, a adminis- 
resoivcu, para 
,   suspender    a 

cursa!  em  Buenos  Ayres,   a   cargo   do 
sr.  Luiz Romero. 

R    Succursal    d" "A   Cigarra"    íunc- 

Os aviadores i 



^ 

Os aviadores portugueses em S. l>aulo 
NO CLUB PORTUGUEZ E Nfl CAMARfl PORTUGUEZfl 

bm- 

Tres aspectos, especiais para ",1 Ciíarra.. da sessáo solenne realisada em homenagem  aos grandes pilotos Sacadura Cabral e  Gagn  Coulinhn. 
no Cluh Porluguez. Em cima: Gdgo Coulinho cercado de senhoras e senhoritas, lendo á frente uma miniatura de hydroplano. \o centro, n, 
dois denudados 'azes., num  lindo  grupo,  tirado para   /\ Cigarra., pouco  antes  de  se iniciarem   as  danças.   Em haixo:  '"■     '"^   •"■'• 
'(d Cantara Portitguvza de Commercio. 

dois  aviadores 



Expediente   cfA  Cigarra" 
II Dirccíor - Proprietário, 
II GKLASIO PIMENTA 

Kcdacçao: KUA S.  BKNTO, 93-A 
Tclcphonc No.   51 69-Central 

( orrespondenciã — 1 oda correspon- 
dencia relativa a rcdacçâo ou adminis- 
tracçáo d'"."\ C i^iirra" deve ser diri- 
gida ao sen dirt-ctor-proprit-torin dclasio 
Pimenta, c endereçada á rua de São 
Bento   n.o   93-A,   S.   Paulo. 

Rccihns Alem do director-propríc- 
lario, a única pessoa auetorísada a as- 
signar recibos nesta capital, em nome 
d" 'A C igarra", e o sr. I.uiz C orreia de 
Mello,   gerente   do   nosso  escriptorio. 

i^sitínj/iirtis ."\s pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d" "A 
( igarra". despenderão apenas 12S,")". 
com direito a receber a revista ate 31 
de    lulho    de   1(I23 

W-ndd riru/sj nn in/críor—Tendo 
perto de 4"() agentes de venda avulsa 
no   interior   de   S.   Paulo   e   nos    hstados 

do Norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d'"A Cigarra" resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem   em   atrazo. 

Agentes de assignatura — "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo c nos Estados que 
só remettera a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas   da   respectiva   importância. 

Collaboração — Tendo jã um 
grande numero de collaboradores 
eíTectivos, entre os quacs se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores c poetas, "A C igarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
rvdacção. 

Succursal em Buenos Ayres —No 
intuito de estreitar as relações intcllc- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
cambio entre os dois povos amigos. 
"A   Cigarra"   abriu c  mantém   uma   sue- 

:] 

cursai cm Buenos Ayres, a cargo do 
sr.  Luiz Romern 

í\ Succursal d'"M Cigarra" lunc- 
ciona alli cm Calle Peru, 5/S, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com cxcellcntc 
bibliotbeca e todas as informações que 
se deseiem do Brasil c especialmente 
de   S.   Paulo. 

.:\s assignaturas annuaes para a Re- 
publica   Argentina, custam   U pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra — São representantes e únicos en- 
carregados de annuncios para ":\ Cigar- 
ra", na hrança e Inglaterra, os srs. 
/.. Mavence A Comp . me Tronchei 
n o  Q '—  Paru 

Representantes nos Kstados Uni- 
dos — Yaz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos h-stados 
l nidos a Caidirel Hurnel Corporation. 
/"/.  Park  .Idrenue.   Nova   York. 

\'endj arulsa no Rio— K' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d'"A 
C igarra" no Kio de janeiro, a Livraria 
Odeon. estabelecida á .Avenida Kio 
Branco n. 157 e que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daquclla capital. 

 Oíl  

Os aviadores portuguezes em S. Paulo 
\'0 PALÁCIO DO Ci( >VKK\() 

Os intrépidos anadore portuguezes Sacadura Cabral e  üano Coutinho á  saída  do Palácio do Ciorerno do Listado, 
posando especialmente para *.1 Cigarra,. 



\ãn ponde responder-mc. hntÕo. 
muito nervoso, fui ate o sitio que ella 
fixava. Senti um calafrio de morte. O 
piano eslava aherto e, sobre o teclado, 

i dmínhava vaRarosamenlc uma aranha 
unorma, nfi^ra, horrível, parL-cida com 
a   outra.   Kramos   duas   múmias. 

Alata-a .' pediu-mt' cila, com um so- 
luço  de  angustia. 

.Was. que quere-. ? eu me senti tair; 
L\ suandí», tremulo, vi subir o monstro 
na partt- superior do piano. Nunca me 
arrependerei sufiiíientemente dessa co- 
*. ardia. 

( ) rosto intel- 
ii^ente e formoso 
i\c Krasmo se tor- 
nou mais livido 
\ t i e n d e u outro 

i   ^arro. _ 
í' ai to raro I 

disse-lhe. O u cria 
di/cr-lhe qualciuer 
( n í s a , pois me 
at hava perplexo 
( om tão extranha c asua- 
lidade. 

Kealmente t on- 
tinuou .Wolina Ponto íre- 
■ picnte mas terrível. Não 
é verdade ? liem Depois 
di-.so, minha noiva não 
quiz mais sentar-se ao 
piano, faltava pouc o tem- 
po para nos t asar. Kssa 
.d,a me animava. .Woda- 
riamos de casa e tud(t se 
;nodit icaria. 1 udo passa- 
ria. .Mutuei urna casinha 
na I luresta. .\\(jhi!eia o 
melhor que pude. ti Ia 
lambem tinha tudo bom. 
' ) seu enxoval fora feito 
por suas próprias mãos 
Kra uma mulher ds di- 
reitas   e   muito   boa. 

I" altavam apenas seis 
mezes para o casamento. 
! ma manhã, quando tra- 
balhava, recebi um cha- 
mado telcphonico. Kra o 
pae que me pedia, c om 
urgência, que fosse vel-a : 
"( Iara esta mal., h fc- 

< hou   o   apparelho. 
Saí como uma f le- 

ha, (Juando cheguei ã 
Jsa. acabavam de lcval-a, 

em uma ambulância, para 
a Assistência. I oda a 
1 asa era um tirito. ( ) 
pae. mais sereno, me 
contou : 

"Lsta   manhã,  vendo 
que    não   despertava,   fo- 

a minha angustia. E agora ? perguntei 
ao pae. Kespondcu-n e; "Levaram pa- 
ra ver si podem sa!val-a. Creio, po- 
rem, que e demasiado tarde,. De facto. 
era muito tarde. Clara morrera. Não e 
preciso que te conte o que se passou 
então,   foi  tcrrivcl. 

— ;\   aranha  do   piano. . . 
— Sim, possivelmente — respondeu 

Molina, absorto. Agora, vou para o 
Chaco, ijue iaço aqui? Sim posso tor- 
nar-me rico de manhã para a tarde. 
(orno    o   1 hedooro   da   novella   de   Kça 

de Queiroz. Depois viajarei, viajarei 
muito, para esquecer esta tragédia hor- 
rivcl, extranha, grotesca, que me des- 
fez um dos maiores sonhos Agora, vou 
fazer-me  rico . . . 

— Mas   não  vás  ao Chaco. 
— \ ou.   Aquillo  é  magnífico. 
fdra,  continuava  a  chover,   intermi- 

navclmente Após um momento de si- 
lencio, cheio de angustia recôndita, ini- 
ciamos uma   palestra   trivial. 

Saímos  c  nos   despedimos com    um 
abraço. 

mos cliamal-a. Como não 
respondesse, ayitamol-a. 
Aada I Levantei-lhe a i a- 
beça c vi que uma enorme 
aranha neyra estava gru- 
dada   no   pescoço   delia,. 

hstremeci de horror, 
de um immenso horror — 
allirmou-me  Erasmo. 

— E' de suppor — 
continuou o meu amii;o, 
lumando nervosamente — 

CINEMA 

Na grande sala escura, 
só teus  olhos  existem para  os  meus: 
olhos cor cie  romance e de  aventura, 

longos como  um  adeus. 

Só teus olhos:  nenhuma 
attilude,  nenhum  traço,  nenhum 
yesto persiste  sob o  vácuo de uma 

grande sombra  commum. 

K os teus olhos de opala, 
exagerados na penumbra, são, 
para   os  meus  olhos  soltos  pela   sala, 

uma  dupla   obsessão. 

Um cordão de silhuetas 
escapa desses olhos que, afinal, 
são dois carvões pondo figuras pretas 

sobre um muro de cal. 

K uma gente cxquisita, 
em torno delles, como de dois soes, 
é um  systema de cstrellas que gravita: 

são bandidos e herdes; 

são lagrimas e risos; 
são mulheres com lábios de bonbons; 
bobos gordos, alegres como guisos; 

homens mãos e homens bons ... 

E' a vida, a grande vida, 
que um deus artificial gera e conduz 
no mundo branco e prelo que  trepida 

numa réstea de luz ... 

GUILHERME DE ALMEIDA 

~ Assim, que 
não nos veremos 
mais. 

— Não seias 
louco ! 

1 ive um mau 
presentimento. 

Ofc -.O. 

Passou-se u m 
anno e. um dia, 

recebi   um  cartão   postal: 
".Amigo. I rahalho co- 

mo bárbaro. Amanhã se- 
rei   rico.   —   Erasmc- 

Depois, mais nada. 
Montem, quatro annos 
após a minha entrevista 
com .Wolina, apresenta- 
rani-me a um senhor cor- 
rentino : 

— Di ga-mc, senhor. 
Não conheceu, em suas 
viagens, um tal hrasmo 
Molina ? 

— hrasmo Molina ? 
Lm tortunão, amigo, um 
fortunãol Mas ella de nada 
lhe serviu. 

— Como ? exclamei 
surprehendído. 

— Sim, de nada lhe 
serviu. .Morreu, ha pou- 
co, de uma picadura de 
aranha. 

( I raduzido, para "A 
Cigarra„, da revista ar- 
gentina "hl Suplemento*) 

O Museu do l.ivro 
de l.eípzig esta* cm ne- 
gociações para vender a 
Bíblia de d n t bem berg, 
cm  vinte  e dois  volumes. 

Kssa relíquia foi pos- 
ta em leilão entre todos 
os museus da Europa. A 
actuslmente, o maior lan- 
ce é da Hollanda, que 
offcrccc I" milhões de 
florins. 

Os a 11 e mães estão 
animados, porque o que 
ellcs temiam era que es- 
sa Biblia fosse adquiri- 
da por uma das potên- 
cias alliadas. í crão a 
esperança de reconquis- 
tal-a algum dia á Hol- 
landa? 
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Krütnos muito amidos o hrasmo 
Wolina c eu. \ii.> o cinihcíim? Lm 
ext i'llcntv   rapa/. 

C onlict emo-nns numa esc "Ia rural 
tK' pequeno povoado serrano, l.r.i urna 
t rian(,a original; palliilo. olhos muito 
i^rand^s e abertos, assombrados c tris- 
tes, halava pouco, jogava menos c rs- 
t inlav a quasi nada. . \i liei-o profunda- 
mente s\ mpatliit o. I icamos logo amidos, 
t omplelavamo-nos: eu era um barbam 
em matéria de números e elle era uni 
prodi^io ; eu, modéstia a parte, t ra um 
prodigiu cm composi(,õcs livr*.s e tlle, 
por seu lado, era. nesta matéria, o que 
eu   era   cm   números;   um   bárbaro. 

Krastno   me    fazia   o->   proidemas,   os 
bemditos    i alculos    (jue    ainda    hoje   me 
preoi cupam;    eu.    em    troca,    1 IK-    fazi J 
uma    pa^ininha    literária,   as    ditosüs 
payininhas    literárias    i\uc    aíe     liojc 
i ontinuo   a   fazer   c om   maior   ou mc- 
no[   serie lade. 

Muito   bem. 
l'm dia, a hora do recreio, es- 

tacamos sentados a sombra de uma 
\Jba arvore do pateo da esiola, 
quando, de repente, ouvi um cri to 
a^udo e \'\ Krasmo pôr-se de pe, 
de um salto, branco ( orno uma c a- 
veira. 

Iira-m'a, tira-ma por favor, 
pediu-me, num Ímpeto, mostran do- 
me   a   blusa. 

( laro, eu olhei e quasi cai morto. 
I ma    aranha    horrível,    enorme,   ne- 
t;ra.   pelluda.   ayiíava   as   suas    patas 
asquerosas    sobre    o    fundo    brant o.   de 
brim,   da   blusa   de   Krasmo   Medi na.    I 1/ 
n m     esforço    supremo    e,    tomando    do 
solo   um tralho   seceo, pui o bicho abaixo 

c de t inms a correr, prezas de um 
verdadeiro   terror. 

1 )epüis disto, num a mais nos sen- 
tamos ií sombra da annosa arvore do 
pateo.    (Qualquer   dia . . 

C hc^uu o f im do t urso. Scparamo- 
nos convém idos de que voltaríamos a 
avistar-nos. 

Isso, emtanto, não íui o que se 
deu. Passaram-se muitos annos. l.n nu- 
fiz moço, não sen, de vez cm quando, 
recordar-me   de   Kr. s no   .\l<dina. 

.Vbandonei, qui^a para sempre, aqucl- 
la terra de pa/ e vim passear o n eu 
entlmsiasmo e o meu sonho pelas ruas 
da  alucinante  t asmopolis. 

I )cvo advertir que — c i bara isto 
não interesse ninguém—os meus traços 
physiono nicos não se transformaram 
de todo. ü meu rosto e um pouco 
mais triste, talvez mesmo muito mais 
triste. Só. Xada mais. Os traços prin- 
cipaes continuam a ser os mesmes de 
outrora.   |a  o  disse. 

Uma tarde de inverno, achava-me 
m  um  caie,  sentado   junto   a   uma  pe- 

quena mesa. I ma ( huva persistente 
caía sobre a cidade. Ku, sem outra 
( oisa que fazer, olhava a chuva. Ah! 
c: um passatempo de primeira, sobretudo 
quando as cotas repicam dentro do 
coração como no verso de Verlaine, 
que nào cito aqui porque detesto fran- 
camente   os   lugares   communs. 

Xisto, passa um homem e, ao olhar 
me. queda surprebendido f\ principio. 
foi-me o caso indifferente; mas, notan- 
do  a   sua   insistência,   reparei   nellc  com 

V 
vVJ 

* ■ ■ ■■-:.■■ ■ 

certo interesse, hra um jovem pai lido, 
alto, delc^do, de olhos grandes e pro- 
fundamente tristes. \ estia todo de preto, 

lechou o guarda-chuva e, entrando 
resolutamente no café, dirigiu-se a' minha 
mesa.   Descobriu se  respeitosamente: 

— Pcrmittc-mc  uma  pergunta? 
— Com  muito gosto.   As  suas  or- 

dens. 

—  O  sr.   viveu   em  Alcndoza? 
Sim,   sr. 
()   seu   nome   é . . .   1 uiano ? 

— Isso mesmo: fulano de . . . la- 
ihc dizer o meu sobrenome, mas clle, 
com   vebemencia,   me   interrompeu : 

— Oh !   E  tu   não  me  conheces ? 
— Parccc-mc . . . 
- Sou Krasmo, I',rasmo de Moli- 

na.   Kecordas-te ? 
ííocordei-mc   promptamente : 
- O   pequeno   da   aranha ? 

* J seu rosto mudou de expressão. 
I ornou-se levemente pallido. Lsfregou 
os lábios num gesto doloroso c affir- 
mou que sim com a cabeça. K sentou- 
se   perto   de   mim. 

Observando   que  a recordação da 
infanc ia   o   perturbara,   arrisquei : 

Ainda   te   dura   o   susto ? 
Xão.    K'   qtie   elle   se   repetiu 
()utra   aranha  ? 
( )utra.    1 ens   tempo  ? 
i.stãs   vendi.   Olln»   a    chu\ a. 
i'.!!!   (jue   te   oc cupas ? 

\crso ?   Provi ? 
\ erso   c   prosa,   segundo... 
Interessantíssimo I   Algum dia 

servira  a   minha  historia,   extranha   c 
e  grotesca,   mas   terrível. 

Pobre l.rasmo I 1 )c fac Io, boje me 
serve a sua historia, terrível, extranha 
e   grutesea. 

Sorveu uma c bic ara de c afe e, cm- 
quanto ac cendia um c Igarro, c omeçou, 
em   voz   íiai^a   c   indecisa; 

Desde que deixamos a escola, 
não nos tornamos a ver. nào e: as- 
sim ? Pois bem. Ku trabalhei algum 
tempo no campo : ancioso por vida no- 
va, transferi-me. porem, para a cidade. 

bem sabes o que isso c. Pou- 
c os mezes mais tarde, tive vontade de 
ir mais longe. Vim a Buenos Aires. 
Ac has isso interessante ? Knganas-te. 
Xão e mais que um fac to isolado, que 
basta, emtanto, para demonstrar uma 
vida. I.embras-tc daquclla tarde cm que 
íamos a' sombra da velha arvore ? foi 

porque empallidec i quando m a av ivas- 
te. Aqui, amei. Amei de uma maneira 
brutal, intensa, como se pode amar 
uma única vez na vida. Kl Ia era 1 et ura 
c linda. (Queria-me. Deu-me provas, 
entendes ?   Kntendes.   sim.   Pcrc ebes. 

I ma noite, estávamos na sala de 
sua casa. Kra uma noite triste, chuvo- 
sa, como esta tarde. Ku falava-lhe de 
meus projectos, fabuosos c magnií i- 
c os. Sempre pensei cm fazer-mc rico 
de improviso, de manhã para a tarde, 
de um minuto para o outro, tomo o per- 
sonagem miserável de uma n nella de 
(Juciroz que se fez millionario só com 
uma insignificante campainha. Ah! mas 
eu não me arrependeria : desfrutaria a 
min lia riqueza com ei Ia. I alava assim, 
com vehe.nencia, de nosso amor, de 
nosso  ninho,  de  nossas   viagens. 

Estávamos com as mãos juntas, 
olhando-nos em êxtase. De repente, vi 
que cila olhava, com espanto, para um 
ponto fixo. As suas mãos tremiam com 
força entre as minhas. 

— yue tens ?  perguntei-lhe. 
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NO PRADO  DA MOOCA 

■ 
Mooca. 

Outro 
ispecto 

Üs àriddures qut: tornaram parU no grande concurso organisado pelo Aero Club de S. Paulo, hm cima: da 
esquerda para a direita, tenente Raynaldo Gonçalves, 1.<J lugar da prova de aterrarem de precisão: 
senhorita .Hnesia Pinheiro tachado: Edú Chaves, l.o lugar da prova de velocidade. \o centro: Ma- 
noel Lacerda l-ranco e Ernesto Slecklen. Em baixo: Henrique Rohba e Fritz ttoesler \'o medalhão, 
João Rohba,   l.o logar de acrobacia.  (Poses especiaes para VT  Cigarra, I 

-J 
OO oo 

^s arles populares no México 

O governo mexicano patrioticâmenU- 
Pdlrucinou, durante a commemoração 
cio centenário da Independência da gran- 

de nação dos Aztecas, a publicação de 
exccllentes monographias acerca das 
artes populares naquelle paiz. horam 
entregues a literatos c sábios, que lhe 
imprimiram  um  admirável   cunho  scien- 

tifico e nacionalista. Versam sobre 
folk-lore, architectura matuta, cerâmica 
primitiva, tecidos, ornatos, poesias, car- 
tazes c íuííi quanti. 



Os aviadores portuguezes em S. "Paulo 
XO PRADO IJ.\ MOOCFí 

l.inUus eibpiecic/.s, drduo» e^pei-iainunie fjaia "1 Ci^uírd,. do curuursu dv andado rcalisddu nv prado da Mooca. 
.1' esquerda, de cima para baixo, rêem-se: Sacadura Cabral e tiago Coutinho entre o sr. dr. José Augusto 
MaLialhãfs. cônsul portuguez em S. Paulo, e sua e.yma. esposa. Lm bello aspecto da arcliibancada. Outro 
aspecto da assistência A' direita: a commissâo julgadora Lm róo do tenente Reynaldo. Lm aspecto 
da assistência 

r* SAUVAS 
Representante gera 

Encontra-«e   lambem   i   venda 

Extingue-se inlallivelmenU p«lu  pructssü 'MHRHVILHH  PHULISTH. « tom 
o tuxitu "CONCEIÇÃO,  (Ktjrmii-ida  Moderno).   Este   foimitida serve cm  todds as 

_   maihinas. rt extint^io lica S5 o o mais barato que  por qualquer outro piiotcsso. 

fl   ECLECTICA, — Rua  João Briccola,   12 —Caixa  postal,  539 — S.  PAULO 
e  em   exposiçlo  na   LOJA   DA  CHINA   —   Rua   õe SIo  Dento  n. 85 :J 
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<<»06tMa^ 
1 vida toPiüi no Japão 
c n r :" 

LU 

( ) lapjo i nnlu .. <■ si*, num \ uU cr 
di' olhos, si J nimluT «■ i ^S.KIü 

ou solUira. I Vpnis i!t' i as.iíia, 
pcnU-ui-si'   dv   unia   liiniM   íiitt.- 

rvnto. t liúnutLi 
nu ru u 3 t,'J    . 

(luc llu- d.i nuis 
.Üynid.iilv.   l'...- 
de     bando    os 
\ estua rins   d f 
tu c n i n a    para 
ati(>ptiir imi ^1" 
mono  mais   st - 
rio   f   de   íCTCS 

mais   dis( ri-tas. 
I )evc raspar as 
sobrant e I li a s. 
, \ n ti ca me n te, 
i ost n m a v a m. 
até,    pintar    (]«■ 
negro   os    den- 
tes.   \ttribiie s,- 
este  t ostume .1 
(rcn(,a   de   ^iie 
i)s    dentes     negros    ^     os 
olhos sem sobranccllias as 
tornam mais l>onÍtas,  í  re- 
si-, por   outro   lado,   que   a 
mulher quer provar   assim 
ao   marido   que   lhe   per- 
manecera'   fiel    destruindo 
a   sua   helleza. 

' K jovensiasados não 
estabelecem  < asa  a'  parte 
\ \\ em    na    dos    pães    do 
marido.   K" issr» origem de 
inlelií idade para   a   nora. 
.■\s sobras mostram pout u 
attei to   as   noras.    \ elam 
pelo      sen      pr< x edimento 
n u o t i d i a n o    i-    e n 1 o n t r a m - 
n as     sempre     em      talta. 
I íão-lhe      ordens.     1 orno     si     i-Ila    iosse 
uma    ( rian(,a,   sobre   u   modo    df    andar, 
d,*   t omer,   de   manejar   os   pausinhos    de 
arro/.   de   ta/cr    ( umprimentos.    ;\    uma 
japoru/a  >:   n>ais   dillicil    agradar  a    so- 
t^ra   i;ne ao mariilo.   .\   jovtn esposa esta 
lonj^e   di-   v i\ * r   i 1 iosa.    I U sde   pela   ma- 
nhã   aU;   altas   horas   ila   noite,    emprega- 
se   em   ( o/inliar.    la/er    limpe/as.    < uscr, 
etc.    (Juand )   o   marido   sac   nu   entra,   t.: 

cila    que    lhe    prepara   e   lhe    arruma    o 
fato.     \    mesa  não trata sinão   das   ( om- 
modidades  delle.  esíor(,ando se  tonstan- 

tetuente por lhe tornar o lar o mais halhos de costura paro mostrar d so- 
gra o seu adiantamento. I ma semana 
depois, visita os pães e com cllcs passa 
uns   dois   ou   tres   dias. 

^si a mulher nu o é estimada (o- 
ir.o consorte, merece, tomo mãe, grande 
apreço. h.ntão, o marido e a sogra 
tratam- ri a   ( om   o   rnaior   < arinho. 

agradav ei   possiv ei. 
' ' divorí !o »: fácil. I^asta, como mo- 

tivo, j tk-sohcdiencia ao sngro (JII a so- 
gra. ;\ lo^uacidatle também e motivo, 
assim < orno o iurto. Si um marido se 
aborrece da mulher, não precisa de 
muita coisa pura se desobrigar. ' ) di- 
vorí io depende   tão   somente   da   vontade 
.u-ii,'. 

COVARDIA 

l'.u,  df  outro  amor  lornando-nie  captivo, 
Deixci-a   certo   dia,   sent   motivo, 
Ksqueccndo.   ao   deixal-a,   a   antiga   jura; 
filia   espera-me   em   vão,   e   tarde   nu   cedo. 
Por   lim   ha   de   aprender,  a   custo  e   a   medo. 
Oue   amor   jurado   é   amor   que   pouco   dura. 

Oui/   dizer-lhe   o   porque   desse   meu   i^esto, 
Oue   era   outro amor.  um   novo  amor  honesto 
Oue  poz   meu  coração  a  arder  em  chamma: 
Mas   nada   disse   então,   e   liquei   mudo: 
O   homem   é   temerário   para   tudo. 
Menos   para   dizer  que   já   não   ama. 

HEITOR MAURANO 

Ma treze artigos de té que uma mãe 
ensina a í dha antes da cerimonia ma- 
trimonial. \elles estão incluídos ti hu- 
mildade, a poi ide/, a obediência ao 
marido, a amahilidade para tom a so- 
gra e a cunhada. \ão ha lua de mel. 
O primeiro IIR-Z de casamento está lon- 
ge lie constituir, para a noiva, um pe- 
ríodo de bemaventurani,a conjugai. \os 
primeiros dias mal troca uma palavra 
com o marido. respondendo apenas 
"sim" ou "não ãs perguntas que elle 
íaz.    \o   quarto  dia.  applica-se  aos  tra- 

faboinhas 

históricas 

{   ma    série 
de   valiosas  ta- 
boinhas    histo- 
rii as     a( liadas 
nas exeava^ões 
da   antiga    l'»a- 
hylonia   trazem 
a  data   de   tres 
sei ulos   e   meio 
antes     da     éra 
christa.    I oram 
ultima m e n t »■ 
adquiridas pela 
l   nivers i d a ti e 
de     Standford. 
\\ tiitas    d'ellas 

têm,    bem    distinetas,    as 
manas   dos   dedos   que  as 
modilaram,   ha    i.O(M)   an- 
nos.    I   ma   traz    a    inscri- 
pi.ão de um contrai to   fei- 
to   por   1 )arÍo,   rei   de   Ba- 
bvtonia,     datado    do     ^.0 

anno   do   seu   reinado. 

O systema de tscripta 
nas talioinlias consiste cm 
riscos horizontaes, verti- 
cães ou oblíquos. ;\ es- 
i ripta t uneiforme (em fôr- 
ma de cunhai foi adopta- 
da pelos babv lonios logo 
depois de ter sido inven- 
tada por um povo cha- 
mado Sum rins. e elles 

começaram a servir-se d ei Ias no armo 
J5ü'l antes de C liristo. I )elles passa- 
ram aos assvríos, ipie as usavam com 
< ertas modil ic ações, sobretudo descre- 
vendo a vída c as tacanhas dos seus 
reis, na superfície de tijolos de barro 
1 ozido. 

* )   ourn    era    usatio   pcios    romanos 
[)arti  obtnrar  dentes,    500    annos    antes 
da   éra   ( hristâ. 

•S^i^i-fJ-eí # 
3 

N 
O 

^•^^l^iCl^! Frieíras,   Darlhros,   Eczemas,   Aphlas,   Empíngens,    Talhos,   Ferimentos,    Contusões, 
Queimaòuras õo Sol ou òo Fogo, Espinhas, Cravos, Rugas, Pannos, Manchas òe Gra- 

viOcz,   Sarnas,   Drotoejas,   Erupções, Comichões, Assaõuras õo Calor,   Queda   Oos   Cabellos,   Caspa,  Suores fetlúos, 
MorSeíuras  òe   Insectos,   Venereos, etc. — DESAPPARECEM   EM   POUCOS   DIAS USANDO O 

IODE.A.L   Remédio Intallivel O maior defensor õa  PELLE. N3o é CREME nem POMADA, 
é um liquiOo "Perfumado, Antiseplico e Cicatrizante"; o seu 

uso permanente para  lavar o ROSTO, para os banhos  das CRIANÇAS,  para  o  uso  ôa  BARBA,  conserva   a   PELLE 
sempre fresca e avelluOaba. Encontra-se á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias de São Paulo. 

Deposito: Rua  General   Gamara   N.  225   <=>   RIO  DE  JANEIRO 
F»I~€E;«?O de um   vlclfo,  4*000 
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Os aviadores p^rfu^uezes em S. P^u^o 
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i^UIntn. 
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amento   do 
ihumd,    on- 

ao    porto 

\\ini~,   I-.,<.-L//-,  ;/ ,i III-> •■sfjL^Uilin tile pard ".I Cigirrd, p r uccãsiãi  üe unid pdrtidd de luttrbnl entre 0-- quidros 
do Corirvhinns e Palestra, f>tir,t a disputa di triçei   'Purtugalian.   Vêi-m-se: d e^querdd, a entradd dos apiddores 
uo rampo — Sdcndura Cabral e Gjgn Coulmho seguindo as peripécias do jono—Lm aspecto da assistência 

.1'direita: Sacadurj Bprompt.'.-se para dar o tiro inicial — Promptol —  Um ponto da tarde. 

j USEM SEMPRE 
O 

SABÃO DA COSTA 
DE B. M. SILVA 

INFALLIVEL  " i ur<a   da   \arna, coceíras,   empinjíes, daríhros, 
Cczemas, parasitav. feridas, tumores, ele. 

Sublime  e  ine^nalavtl  para lavagem da cabeia.   Elimina a caspa em poucos 
dias, aniatia   a   pelie  e evita   a   queda   dos cabellos. 

Exijam   sempre  ..   verdadeiro "SABÃO   D.:\   COSTA-  de   li.   M. SILVA 
nas  Drogarias e   Pharmatias. 

Fabricantes e  depositários:   J.   LEMOS  & C. - Rua Br>a Vista. 5S - 2.'> andar 
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,-. i , ^ .J.I ri-,;, .j./, /• .,.1 ...d'^ ai\ i ■; c-, lij^.ijin s ,j.. /i /./u.^ <;.• liai,ml tu. . i' í ~qu'-t ,.,. u<- i i,,.,, puid 
(>JI.V".   11  III*.:IIUI'I tio  li.it mUn Lm   (i^/ji-cto   (!■!   ' h* u  da  —   'K  ariiit/orcs.  CííI   cun.p.inhhi   i.'c<   P'0/.   (;r. 
HiHinlfihu /^>,iu^^. a--si*t ndn ,1 i-\;r irçãn it.i rrwno </.• IJ:íI>I cbrà — Sicmur.i C\ihr.jl.,i prrli di Instituto, 
;j.i/f-;r.i tí';;i o ilir,-ct'T ün r^labilccrni-nl'). ,')' dir it.i. os ríMMn/cs cm direcçdu dn serpenlano — (uigo 
inulmtin  iin  vlui ir IJM  In^iilul"   —    0>  iinUt/rf,  rirannnh- mtjicss.tdíis. 

■os 

"DüLIS pcrnJh para Js disM;KÍ.is 
pequena-, quatru para as yrandes,, ü u 
sybte.na comaiuni de transporte na Clii- 
na.     hinbora  estradas  de   lerro   e   vapo- 

res se construam c entrem cm serviço, 
os caoiellos e os burros são requisita- 
dos para as  viagens. 

ü mais comprido encanamento do 
mundo c o que vae de Oklahuma, on- 
de estão os poços de óleo, ao porto 
de  Xew-Vork. 

1^ 



TEXTO DETERIORADO. 
ENCADERNAÇÃO 
DEFEITUOSA. 
DAMAGED TEXT. 
WRONG BINDING. 



ta    1 ut ia 
5, .\ rdcv 
Ort z   c 

arij .\li- 
iene 56, 

nto César 
-cia Maria 

31, Diva 
li  31 Ali- 
urdcs Sou- 

sa Queiroz 30, julctta Hippolito 30, 
Lindomar de Oliveira Lima 30, Noc- 
mia Camargo 2^, Yáya l.comil 2H, Lú- 
cia Santiago 26, ;\ngclina Cirazzini 26, 
Klsa Sallcs 26. Maria Ferraz 25, .\\a- 
Hna Lcfévre 24, Xiné Pascarclli 24, 
Maria l^aga/zi 24, Zilda Hudge 2 3, 
Deolinda liei Piano 23. Conccií.ão Car- 
doso 23, lirasilina Aracy de Oliveira 
Kibciro 23, \oemy I)c l^ino 23, Clotil- 
dc Hzcvcdo 2 3, Odcttc Klcury 2 3, Blan- 
che \ izeu 23, Augusta Dyonisio 22, 
tsthcr Bucno de Moraes 22, (Jlga Ma- 
chado 22, Alayde Peixoto 22, Wanda 
Bourroul 22. 1 hereza de Marzo 22, 
Marietta Mmaral 22, l.ucv Mcstcrlon 
22. Maria de Lourdcs Nogueira 21. 
Izabel \ eiga, 21, Conceição ;\lvim 22, 
líutli Bourroul 2 1, Isolina de ( Mivcira 
21. Svndoca Kibciro 21. Palmyra ."\rias 
21 : Maria Amaral, Alayde Moniz, ;\d- 
da Bastos Brcsscr, fulietta Kcichcrt, 
. \ mel ia Arduini, Dadinha de Carvalho. 
;\nialia \ oightlander, Melica C unha, 
)udith de Magalhães, Xair Silveira Cor- 
reia. Mathilde De Lucca, Helena Sabi- 
no, Augusta de Sousa Queiroz, Mari- 
na Cavalcanti, Deilc de Sousa. Milda 
Penteado, Albertina Ksteves í" ranço. 
Augusta Oaravini, Xênê Moreira I_)ias, 
Heloísa Street. Volanda Mediei, Ida 
Strambi, Kurydice í^upo, 20 votos ca- 
da uma ; Maria Amélia de Oliveira. 
.Alzira Godoy, Corina Amaral, Mari- 
cota de Oliveira, Huth Kibas, Ondina 
/uechi, Maria de Lourdes Pabis, Rulh 
Alves de Moraes, Olympia C"aselÍa, í.i- 
na Hermann, ;\. Motta Oliveira, \ era 
I eixeira, Clotilde líolim de Moraes, 
Antonietta A. Moura, Baby Braz, Ma- 
ria Minervino, Olga Cunha Bueno, 
;\ltair Marcondes 1 erreira. Angelina 
( ullo, Alice Toledo. Yvonne Kossamy, 
Marina Moita, Irmã Colpaert, Krnesti- 
na ííagaz/i, ;\rlinJ Maria rarlutti, Bel- 
linha de Oliveira. 1'J votos cada uma; 
Lucinda Branco bailes, Maria Raymun- 
do, Auta de Oliveira, Aracy I eixeira, 
Sebastiana de iTeitas. Anna Hippolito, 
Olga Carvalho, ['.nima Mesquita, .'\licv' 
Pacheco e Silva, Marina Vianna, Syi- 
via Gama Cerqucira, Andréa VVorms, 
líosa Ladeira, Guiomar Arruda, Ange- 
lina Serra Negra, Odette Quíntella, Ce- 
cília Pinto, Clotilde B. de Moraes, Fer- 
nanda S. Costa, I )onUa Pires de Cam- 
pos, Maria Elisa do Amaral Cruz, Lau- 
rita /ufto, Glorínha de Sousa Soares. 
( elina Street, Helena Magalhães Cas- 
tro, Maria Dolorcs de Castilho, Zuc 
Camargo, Ophelia Borges, Lilá Alva- 
renga I oledo, 18 votos cada uma : Lui- 
za Heising. Maria L. Pereira Vieira, 
Maria Monteiro, Lia Mesquita, Maria 
de Oliveira Salgado, Celina Branco, El- 
za Sallcs, Conceição Brandão, Carlola 
Knout, Lourdes Teixeira, Gíida Lefévrc, 
Marlanna Monteiro, \'ènê Loureiro, Bea- 
triz Godoy, Eunice Leite, Antonietta 
l.stacio, Fernanda Gctulio Costa, Vir- 
gínia Lopes de Oliveira, Maria Bueno 
Caldas, Xair Campos Vianna, Zizinha 
Pires de Campos, Lucila Xcias, í'ran- 
cisca Xogucira Botelho, 17 votos cada 
uma ; Hcrminia Boscaria, Haphaela Ju- 
liano, Maria Carolina de Sousa Quei- 
roz, Anna Roggcrini, Amalia , Amarc- 
no,  Yolanda Biondi, Elisa Koos,   Ama- 

lia .Martine/, Marietta Labataglia, Ma- 
gdalena Bougouson, Lúcia Frajielo, Ire- 
ne Penteado Coelho, Consuclo Katto, 
Mercedes de Carvalho, judíth (iodoy, 
Kdith C, Sallcs, Rtcardina Varella, Ma- 
ria José Duarte, StcIIa Barroso de Sou- 
sa. Branca Canto e Melío. Lúcia Es- 
tacio, Antonietta Voightlander, Violeta 
Lagreca. 1 hereza Quadros, Ida Landi, 
Mincrvina Bianco, Lucila Vieira de Sou- 
sa. Lydia \ ianna, Guiomar \ icari. Ir- 
mã Santoro. Olga Klcine, Altair Ca- 
margo.  Maria  Capri,  Volanda  I )c   Au- 

rias,^tí )clila'. Pcdroso, Helena Barbosa 
Macra', ;\licc Campos, Maria José Si- 
mões, Lindinha Ribeiro Xogucira, Ruth 
Sampaio. Jandyra Santos F ortes, Lco- 
nor Maníosami. Helena Possolo, 16 
votos cada uma; Olga I eixeira, Maria 
da Penha, Liz Albuquerque, jcnny Xo- 
cc, Martha Bicudo, Maria Apparecida. 
Maria P. Sirincira, Brasilina Pcrcz, Di- 
va Queiroz, (iilberta Werneck, Llisinha 
Dias de Aguiar, Alice Drumond Mur- 
get. josephina Canada. Puglisi. Maria 
Amélia  de  Almeida.   Hortcncia   Soares. 

Os aviadores portugueses em S. «Paulo 

Três bellos aspectos do r almoço  offerecido  aos  amadores portuguezes Saca- 
dura Cabral ejüago Coatinho no Jardim Europa. 



Qual é a moça  mais  bella   de  S. Paulo ? 

0 [oiKiifso de Belleza ú' "A [jgarra,, empolga a Soneúaile Paulista 
() enorme suecesso do nosso ccrlamcn 

O O O 

í ) i nru urso i\c hellc/a il " /\ ( i^or- 
fii" (ontinúa .1 L'nip<iluar a attcn(,do da 
sociciiaJo paulistü. (Icsp^rtdmln extra- 
ordinário int^rvssi'. ( *•> trvs jui/* s nuc 
vão di-i iilir tio pk-ilo c (;uo são p, s 
soas que, alem da sua comprovada com- 
petência em matéria de esthetka, são 
de uma indiscutível honorabilidade pes- 
soal, ilarào o seu veredictum de accor- 
do com a mais alta justiça, escolhendo 
a mais ' tlla mo<,a de São Paulo entre 
as  trintas  mais   votadas. 

( ) com urso em errar-se-a no tiia 31 
de .Acosto próximo. :\ vencedora será 
conferido um lindo prêmio e as trintas 
mais  votadas  terão  menção  honrosa. 

. \s senhoras casadas, por motivos 
que facilmente se c omprehendem, não 
poderão  ser   suttragadas. 

Kncham este < oupon *.■ enviem-n <» 
a delasio Pimenta. redac(,âo d ";\ C i- 
garra", rua S. Hento n.o 'i 5 - . \, São 
Paulo, com a declararão, no enveloppe, 
"Concurso  de   1 ielleza.. 

Só serão apurados os votos que 
vierem acompanhados do respectivo 
coupon. 

[mo ile belleza ú' "A [ioana" 
1  muç.i m,ji>.  hi-Ud di S, n  l\lU n 

.■ ,i Scnhnri!.! 

Nsítinij/ur.i 

Udtnos cm scRuiJa »> resultado apu- 
rado  iitè   dt)niin^o   ultimo : 

Su/ana I fixeira *>M votos, .Waria 
lia^ta Xavcs b54, Hflcna /\dams ()36, 
Iracema íiucno Caldas (i2S. Lucila Mo- 
raes Harros 5Jit: Lavinia ("unha Huc- 
no \Uh, Caetana Campana 474, Mman- 
da Paranaguá 46h, /.elia Baldassati 
4t)t, Carmosina de Araújo 305, Kutli 
Madeira 2.S^. Kvaneclina I onseca l\o- 
driyues 2.S6, Xelly Spindola iM, .Maria 
Lucila do Amaral 253. 1 )óra Martim 
Iranti^ío 247, Marina Prrost de Ca- 
margo 211, Maria Lara Toledo 23S: 
Helena Amaral 2 32. /uleka Magc- 
íhães 22'(, Xincltc líjn-os 22i>, Xair 
^1 ole Pierotti 224, /\rgcnc Marracini 
184, Vvonne Salles 17'», Cccilia Sam- 
paio Lcvy 17 3, Lúcia l'crraz 17 1, Ce- 
cília l.cbeis 168, Ophclia Athaydc 166, 
\ena Cortesc 164, Mjria José Peters 
162, Helena Pereira lanado 161, Ca- 
tilda Lcvy 15(í, Adelaide Vicente de 
Carvalho 157, Izabcl Penteado 156, 
l.eonor Sa' de Miranda 154, Alaydc 
Armbrnst     136,    \\ anda    (iurgcl     133, 

Mie de < >iiw!ra I 2o, C elina lubeiro 
lis. Camilla Lacerda Soares 116, Ma- 
ria de Lourdes ( '. luhiiro 115. Iler- 
ninii IúISSí. MIS, I Lhe Leieune 106, 
I ourdes l.cbeis (»s, juditb I erraz "6. 
Margarida  Campos    '15,   M iria   1'.    ler- 

na íl, inab .Sampair> íiS, Zila Lúcia 
Mcycr 66, Helena Martclcttc 65, Aracv 
Lacerda 6 3, Maria de l.omles ( )rtiz c 
Sdva 62. Catita Meyer 60, .Maria /Ali- 
ce Prestes 56, 1 vonne Daumcric 56, 
\ina Vaz 55. Alice P. e Silva 5 1. 
Colombina l.agrcca Diogo 54, |oanna 
Prestia 54, Perpetua |ardim 54, Kosaura 
t es.ir 5 3, Alie.- cie Carvalho 52, Valc- 
ri i I >e Ir.riionti 5 1, Cora Moraes Bar- 
r. ■. 16. /.;/inlia Pinto César 4N, .\p- 
parecida Bittencourt 15, Ida Silveira 
Correia 15. Martha Patureau de Oli- 
veira   11,   \'ênê   .:\rt:gas   13.   [udilh Bar- 

Os aviadores portuguezes em S. Paulc 

/)oí.s aspectos, tirados para ".1 Cigarra,, da risita dos gloriosos aviadores 
porluiiüczcs d Penitenciaria. 

— OO- 

nandes 63, Jovina 1 eixeira 61, Suzana 
Uhilaker 88, Olga Cintra 87, Hebe 
I eixeira 86, helith Aubcrtic 84, Hay- 
dce 1'ernandes S2, Marina Medeiros 
81, Chiquinha Lara 1 oiedo 76, L.duar- 
dina P. da Silva Prado 7S, Anncíte 
La Pièrre 75, Xênê Mel'o L ranço 7 4, 
Carmen Poyarcs 7 3, Marina Monteiro 
de  Lemos   72,  Senhorita   Abilio   Vian- 

roso ti, Kitinha Seabra 41, Lconor 
Salgado 36, Kslher Cabral 36, Cccilia 
."\maral 38, Constança .Wotta 37, Bran- 
ca Sousa Soares 35, Mary Speers 34, 
Nair Cintra 33, C* lina Pinto Ccsar 
33, Alzira Siciliano 32, Angela Maria 
Kiva 32, Cacilda Ferreira 31, Diva 
Campos 31, Maricíta Scardini 31, Ali- 
ce Campos  31,  Maria de l.ourdcs Sou- 
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Qual a moça mal» culf de S. gaulo? 

Outro interessante Concurso d'"A Cigarra,, 
a a .ca 

As candidatas deste concurso são 
as moças mais brilhantes da nossa so- 
ciedade. Lntre essas apontam-se as que 
sabem fazer pintura a' aquarella ou a 
oieo, as que recitam primorosamente, 
as que tocam maynificamentc piano ou 
violino, as que têm yosto e talento pa- 
ra o canto, as que dançam com perfei- 
ção, as que falam com precisão linguas 
extrangeiras, as que se exprimem cm 
portu^uez com correcção c elegância e 
as que possuem variados conhecimen- 
tos de seiencia, de literatura c de arte. 
São estas as nossas candidatas. Não é 
mister, claro esta, que cilas possuam 
todos estes talentos c dotes, mas ao 
menos alguns, c que tenham conquis- 
tado, cm sua socicdatle e cm sen meio, 
uma certa  reputação. 

ÍJual é, pois, a senhorifa mais culta 
de  São  Paulo ? 

Pi victoriosa serã escolhida por um 
jury previamente nomeado peV"f\ Ci- 
uarra", entre as trinta moças mais vo- 
tadas, hssas trinta mais votadas rece- 
berão menção  honrosa  da  redacção. 

O concurso enc errar-sc-á no dia 31 
de   Acosto   próximo. 

Lncham o coupon abaixo c enviem- 
n'o com o seguinte endereço; dclasio 
Pimenta, redacção d";\ Ciijarra" rua 
S.   Bento,   93-fl. —S.   Paulo. 

mnçd mais culta de S. Paulo 

a Senhoritã 

issiL'fi<j/urti 

Damos em seguida o resultado dos 
votos apurados até segunda-feira ui- 
tima : 

Cecília j.ebcis 455, Hitinha Scabra 
110. i:d.th Capote Valente 40.S, \'crJ 
Paranaguá 384, Marietta leixeira de 
Carvalho 351, Clarita da Cunha Bueno 
31)8, Mary Buarque 2t)3, Carlota Pe- 
r.ira de Queiroz 232, hunice Caldas 
2 30,   Aliina  Jardim  21«,    Mar'a    Porto 

208, Tota Franco da Rocha 205, Lúcia 
Pacheco Jordão 202, Lucila Kibeiro de 
Souza 200, Sylvia Homem de Mello 
200, Vicentina de Carvalho 200. Olga 
de Souza Queiroz 196, Annita Tibiriçá 
194, Clotilde Azevedo 193, Helena 
Magalhães Castro 191, Olga Vergueiro 
190, Alzira Gomes 190, Clotilde de 
f'rcitas 188, Cora Moraes Barros 165, 
Lydia Araújo 153, Paquita 143, Nênc 
Pinto 141, Dina Pereira 129, Xena 
Cortese 127, Helena Pacheco Jordão 
121, Xinette Ramos 120, Alayde Pei- 
xoto 108, Hilda Penteado _ 106, Nair 
Volé Picrotti 95, Maria José Simões 
89, Annette Costa Manso 86, Lconor 
Sa' de Miranda 71, Ida Landi 67, Bra- 
silina Aracy de Oliveira Ribeiro 55, 
Nênc Moreira Dias 44, Maria Dclfina 
Cardoso 38. Auta de Oliveira 38, Amé- 
lia Arduini 30, Julietta Hippolito 28, 
Vavá Leomil 25, Walkiria Moreira Dias 
23, Helena Sabino 21, Maria Lara To- 
ledo 19, Lindomar Oliveira Lima 18, 
Martha Patureau de Oliveira 16, Cla- 
rinda Del Piano 16, Beatriz Godoy 14, 
Klvira Moreira Dias 14, Hcrminia Rus- 
so 13, Maria Bueno Caldas 12. Lucy 
Vvancko 12, Judíth Dario Ribeiro 12, 
Marlha \\ hitakcr 12. Xênê Alice de 
Moraes, Innoccncia Pratcs, Zizinha Pin- 
to César, Sylvia Toledo, Consuelo Ratto 
e Moenva Camargo, 1 1 votos cada uma ; 
Sylvia de Berros, Ottilia Machado, Yo- 
landa (irancll', Sophia de Moraes Alei- 
lo. Violeta l.agreca, Maria Thereza 
Vicente de Azevedo, Cclina Branco, 
Noemia De Pino, hmma Mesquita, 
Durvalina Guedes de Oliveira, Xuncia 
Puglisi, Lucilia de Mello, Antonietta 
Voightlander, Lúcia Ferraz do Amaral, 
Margarida Fagundes e Conceição Car- 
doso, 10 votos cada uma; Cecilia De 
Palco, Blanchc Viseu, Alzira Godoy, 
Carlota Fnout, Luizinha Azevedo, Ma- 
ria fcllisa Pires Cruz, Francisca Xo- 
gueira Botelho, Virginia Lopes de Oli- 
veira, Amalia Martinez, fhereza Mar- 
racini e Ondina Zucchi, 9 votos cada 
uma; Asoiara .Menucci, Jandyra Santos 
Fortes. .Mari-i de Lourdes Rios Cruz, 
Xênê Pascarclli, Lourdes Lebeis, Anna 
Lopes, Gilda de Carvalho, I ernanda G. 
Costa. Santa Mellilo, Jovina leixeira c 
Odette Moura Abreu, 8 votos cada 
uma: Anna Roggerini, Antonietta Cham- 
pcHini,   Glorinha   Souza   Soares,   Elisa 

Roos, Antonietta de*.Moura, Mana 
Baeta Neves, Hitinha Cardoso, Ade- 
laide Vicente de Carvalho, Maria Pres- 
tia, Iracema Bueno Caldas, Sarah Ra- 
mos, Annita Sabbato e Nelly Spindola, 
7 votos cada uma; Amarylida da C. 
de S. Rodrigues, Maria Lucilia do 
Amaral, Annita Cintra, Graziella Nor- 
maton, Sarah Meira, Florinda Adelaide, 
Donita Pires de Campos, Maria José 
Peters e Vicentina Ribeiro da Lui, 6 
votos cada uma; jovina Buller Souto, 
Isolina Nunes de Sousa, Nocmy Di 
Pino, Olga Lacaz Machado, Amanda 
Paranaguá, Maria Prost de Camargo e 
Yvonne Daumcrie, 5 votos cada uma; 
Sylvia Gama Cerqueira, Maria Pereira 
de Souza, Nênc Mello Franco, Estella 
Barroso de Souza, Dora Martitn Fran- 
cisco, Maria Carolina de Souza Quei- 
roz, Laurita de Azevedo Castro, Finoca 
Giudice, Nazareth Ribeiro da Silva, 
Aracy Amorim, Ruth Madeira e Cla- 
rinda S. Lobo, 4 votos cada uma; 
Izabel de Paula Lima, Alice Assumpção, 
Nênê Artigas, Stclla Arantes, Clotilde 
de Mattos, dra. Artigas, Helena Browne 
e Clotilde Rolim de Moraes, 3 votos 
cada uma; Anesia Pinheiro Machado, 
Isolina Nunes Souza, Victoria Boscaria, 
Annunciata Draughetti, Ophelia Assum- 
pção, FJza Salles. Helena Possolo e 
/oraide Toledo. 2 votos cada urra; 
Hebe Lejcune, Mathilde de Lucca, Ju- 
lia de Freitas, Sylvia Ferreira da Rosa, 
Aurora Altieri, Maria Dinorah Pinto de 
Souza, Annita Cunha, Gabriella Men- 
des e Maria Sulamita Kondcr, I voto 
cada uma. 

A princezinha 

Sempre que d tarde cée. serena e triste, 
e mil anseios na minha aímã Qérd. 
fico a scismar na que talvez me espera 
e que um dia tahez eu a conquiste. 

Fico a scismar ndqueüd em que consiste 
a tninhã mdis esplendida chimerd. 
que eu poria num throno si puderd. 
que adoro tanto . .. e que nem sei si existe! 

E scismo em vão. porque essa que eu desejo 
nunca, nunca vire na minha oidd 
trazer-me d luz do seu olhdr tristonho. 

E hei de üél-a somente como d vejo: 
qual umd princezinha adormecida 

no palácio encantado do meu sonho ... 

DURVAL MARCONDES. 

n   home- 
idlmenie 

flS MULHERES MAIS FORMOSAS 

SÓ USAM  SflBflO  Russo 
Porque tira manchas  e rugas  da  pelle, amacia  e  embelleza  a  culis, 

elimina a caspa, 
máu cheiro do suor e qualquer elemento parasitário. 

-OO 
O 

-OO 



Mntes de comprarem 
^^^^^^  um   par  (jg 

Meias de Seda 
procurem  conhecer as qualidades, os  preços  e as cores 

das  que  estão  á  venda  na 

Casa Bonilha 

1 herczú 1 âbarini, ;\ntoniotta de Mou- 
ra, .Wdria I.. Pereira Vieira, 15 volos 
cada uma : Hracy /\morim, r\ugu.sta 
de Sousa (Jueiro/. Maria \)c.cs Cruz 
OILM Hssumpção, Hilda ( amara. .Un^.. 
lia lorj^i, .M/ira I cttclia, Gra/iella \'or, 
maton, .Mariquinna Sampaio. ,'\nnila 
Sabbato, Mana Kuy.nia Monteiro de 
Karrov I t votos cada unia ; Atarv 
Kuarquc, Oactlc Guedes de Carvalho 
Davina 1 ontes Bueno, Isma \ aiano 
Valerio. /e/é fiochini, 13 \ otos cada 
uma ; Davina inieno, ^ ulandd Prado 
l.ara. Ura. L. Artigas, Oicarlina Hud- 
snn I erreira. Nadir Mogueira Graça, 
;\ida P. da Silva. Maria Macra', .\M- 
tonietta I Iram o. Paschoalina Policlli, 
Alice Assumpção, \air Campos Vian- 
na. I. lotilde Kolim de .Moraes. Adal- 
^Isa Hollander, \2 votos cada uma ; 
Alda Cabral de llarros. Helena Brownc, 
Maria de l.ourdes Cintra. Ida Strambi, 
Haydee de Sousa C arvalho, I 1 votos 
cada uma ; Ophelía ;\ssumpção, Hor- 
tencia Guedes. 10 votos cada uma : 
Consuelo Santos. 9; iMariettínha Mar- 
tins Kodrigues, |oanna ( )lympia \aca- 
rato, Irene ( )iiveira, 8 volos cada uma : 
Amelinha ( Miveíra, Adelia Abdalah, 
l.indinlia \ogUMra, l votos cada uma; 
Cynira Vaico, Kcgína Amélia Konder, 
l.ila Dias, Margarida ;\nyt:. Iracema 
Carvalho, Leonor Aguiar, .Maria de 
l.ourdes Amaral, Helena Possolo, Lina 
Cechini, Klza \athalia I oledo, 3 votos 
cada uma ; Beatriz C osta, .Maria .Ma- 
ritan, .Marina Pires de Campos, Amé- 
lia Martinc/, |osephina Canado, Esther 
Bonctti, 2 votos cada uma ; Hortcncia 
Soares, Joscphina Alteris, hmma .Mi- 
randa. Lycurga Marone, Irene de Oli- 
veira, Maria de l.ourdes Cintra, Elisa 
\obrc, Esther Sousa Vianna, Maria'de 
Kourdes Sousa Queiroz, 1 kvoto ca- 
da uma. 

NO   «PARQUE   ANTARCTICA 

**f 

i*r*W^, «f^ 
()s'dois fortíssimos quadrns que disputaram a partida de futebol em home- 

nagem 'dos grundjs aviadores portutmezes, posando especialmente 
para '.i Cigarra,, 



TEXTO DETERIORADO. 
ENCADERNAÇÃO 
DEFEITUOSA. 
DAMAGED TEXT. 
WRONG BINDING. 



Uma maravilhosa descoberta 

u m a 
tcni 

G 
d,, 

KNTII.MKNTK convidados pelo dr. 

liernartlo   de  Campos,   advogado 

osso fórum, fomos nos últimos dias 

■ ./ p. passado, vm companhia de 

s  ( ollegas  da  imprensa,   fazer  uma 

a'  fiór  da^tcrra,    entre   vãos  'de   rochas 

vivas  de  natureza  Rneisica. 

O local da nascente rccehcn me- 

lhoramentos necessários para impedir a 

polluição  da  atiua,  que    desse    ponto    ú 

Para  o  engarrafamento  da  ugua   fo- 

ram   coilocadas   no   tan iue   duas    tornei- 
ras   tliC kelad is. 

Tanque rerestido d-- azulejo   inglez. para   ondt?  foi  canalisãdd   ú   aQuã   rad/o-ac/ira   dú 
"f-onie G/(>r/j„  na  serra dos Cocaes em liatiha. fjzcndá Bôã Esperança. 

usila á "i nnte Citoria., situada na fa- 

zenda Bõa I^speranc.a, rica propriedade 

a^rit ola tlaíiuelie cavalheiro c que í ica 

nu:n tios mais bellos logarcs da serra 

dos Cocaes, município de Itatiba. J*\ 

' mite Gloria, pois assim foi baptisada 

i nascente, produz uma excellentc água 

'idio-activa que, conforme a opinião 

:os eminentes sábios da medicina, é um 

Jnto remédio para a cura das moléstias 

enaes e outras, que, na maior parle 

Ias   vezes,   levam   o   doente   a'   sepultura. 

.\ água radio-activa da "Fonte Cilo- 

' a ',   captada   dias   antes   no   próprio   lo- 

o\, foi examinada convenientemente 

pelos considerados cihmicos desta capi- 

tal, srs. Hcnri-Potcl, Adelino Leal c 

iJaulo Andrade, os quaes a submette- 
ram a's mais rigorosas experiências acon- 

elhadas    pela    seiencia,    tacs   como:   a 

tomada das temperaturas  do ar ambiente 

da    própria    água,    neutralisação   dos 

■ ceptaculos  de  vidro  em  que  tinha   de 

-r  recolhido  o  liquido,  etc. 

canalísada, em maniihas de barro es- 

maltado, para o ctlilicio de engarrata- 

mento. ;\lli cae num tanque, revestido 

interna e externamente de azulejos in- 

glczes  louçados. 

V iita em grande quantidade, a água 

radio-activa  da   fazenda   Boa   Esperança 

apresenta   uma   linda  cor anilada,  sendo 

muito  leve,  transparente  c  agradável. 

O resultado da analysc effectuada 

pelos três ahaiisados cbimicos demons- 

trou a radio-aclividadc da fonte Gloria, 

que é isenta de sáes ammonicaes, de 

matérias orgânicas, nitritos e de corpos 
cm   suspensão. 

Contém resíduo mineral composto 

de anhydridos sulphuricos, silicico, car- 

bônico,   azotico,   além   de   oxydoscaicio, 

de   magnesio,   potássio   c   sódio. 

Foi também verificada a existência 

de pequena quantidade de snlphato de 

baryo e de ecido titanico, difficcis de 

encontrar  em   águas   isentas   de   radio. 

Os chi micos anal v st as empregaram 

três processos no exame das águas da 

azenda Boa Esperança: o dos sulpha- 

tos. recommendados por Soddy; o da 

ebulição, empregado, por Beltwood; e 

o da dosagem da emanação contida na 

água expulsa pela agitação nos appare- 

Ihos de H. U. Schmidt pelo Fontactos- 
pio   d'EngIcr   e   Sieveking. 

O boletim fornecido pelos chimicos 

que   a   analvaram    attcst-i    que   a    água 

s-s: 

•9- 

i 

MÊr* 
>.m   •; . 

% titl^ '" w 
\ascc  a   água   radio-activa na fazen-        Local   onde   brota   a   água  radio-actioa  da  'Fonte Gloria», na fazenda Bôa Esperança, 

, K serra dos Cocaes, em ltatiba,*em um rochedo natural já captado e isolado com- 
■'■&  Boa  Esperança, numa  gruta  natural, pletamente no seu inicio. 



(áQ&**&> 
Objccção   fatal 

Ellc : — Então não pô- 
de .. . realmente não pô- 
de  casar  conimigo?... 

Klla :   —   Impossível ! 
hllc : — Isso c o mes- 

mo que confessar que me 
não ama ! . . . 

Klla : — Não, t am- 
bem não e isso. K' por- 
que  já  sou  casada. 

D OIS professores de 
incuas estão conver- 

sando sobre matérias c 
cousas relativas a sua 
commum prol issâo. 

— Os seus discípulos 
lhe pagam  regularmente 
no principio de cada mci ? 
perguntou um dellcs. 

— Não, não pagam; 
foi a resposta do outro, 
lenho muitas vezes de 
esperar semanas e sema- 
nas, primeiro que me pa- 
guem ; e algumas vezes, 
não me pagam de tudo. 
K a mim custa-me a im- 
porturnar os paes pilo 
dinheiro. 

— Por que não Ia/ <> 
mesmo que eu ? Lu re- 
cebo sempre as mensali- 
dades regularmente, 

— C om o consegue 
isso ? 

— De maneira multo 
simples. Por exemplo : 
estou ensinando francez 
a um rapaz, e suecede 
que, no primeiro dia do 
inez, os paes não me 
mandam o dinheiro das 
lições. Nestas circumslan- 
ciss, o que eu faço é is- 
to: Passo ao rapaz um 
thema para elle traduzir 
tm casj L' trazer-m'o tra 
duzido. com phrases as- 
sim ; "hu não tenho di- 
nheiro. O mez já acabou, 
zes dinheiro? () leu pac 
dinheiro   para   me   Ira/cr ? 

•••••••••••••••      %••• 
i     : •"• : 

••••••••■•••••• 

fch?. ^zul 
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De dupla  natureza  e  de duplo  sentido. 

O'  meu  diaphano Oswald. 
ouve as coisas que te dis^o. 
.Wal  entrevistas por Oscar  Wilde: 
Quando  ella  veio  com  seu  passo  de  ave. 
toda alvura e candor, 
trazia o aspecto  tão desagradável. 
que cheguei   a  pensar  que  era  um  credor. 
Xesse  instante  uma  galera 
do qual  um  vago  aroma  se evola, 
abre  a  lari^a  vela 
e  võa  mar  lúra. 

Ouvi  o  rumor de um  passo  surdo 
na ampla sala de  Alcala 
e sobre  meu  divan  turco 
meu  abat-jour  se  abriu  como  um  luar. 

Porque  entre  nós  houvera  um  desacordo 
e  um  simples  nada, 
ella deu-me a impressão de um verso lorli 
de  Mario de  Andrade, 

c  eu  disse  então  áquelle  vulto  esguio, 
áquelie vulto esbelto 
e  verde como  um   bambu, 
este immenso arrepio 
que  vive  perto 
da  minha  hora  azul . . . 

GUIl.llKKWI-: D!-: ALMEIDA 

Não me tra- to precisado de dinheiro. Por que me commigo ; e 
pão te deu não Irouxestc o dinheiro esta manhã? do dez ve/ 
Estou    mui- l eu   pae   não   tem   dinheiro ?   ( )   que  fez        fazem   nem 

cllc   ao   dinheiro   que  re- 
cebeu ?  etc, etc... 

Isto maça o pae de 
tal maneira, que a recei- 
ta e infallivel. Na ma- 
nhã seguinte, com o the- 
ma traduzido, vem o di- 
nheiro  das lições. 

fsn 

Petróleo solido come- 
ça a ser usado nos vapo- 
res como substituto do 
carvão. Produz duas ve- 
zes mais calor que o 
mesmo peso cm carvão. 
Não deixa cinza e os blo- 
cos quadrados arrumam- 
se bem, oecupando me- 
nos espaço. 

Os sábios descobri- 
ram que o vidro pode 
ficar tinto permanente- 
mente pela immcrsão nas 
águas mineraes quentes de 
Balh. estação thermal fa- 
mosa   na  Inglaterra. 

Pi ;\rmenia tem uma 
mina    de   cobre  que   tem 
sido   explorada    desde    os 
tempos prehistoricos. 

D lho : i/ia   um   ve 

— 1 res cousas se me 
ac crcsccntaram com a ve- 
lhice : ver mais, poder 
mais  c  mandar  mais. 

\ êr  mais,  porque  ca- 
da    cou sa    me    parece 
tinas   com  a   fraque/a  da 
minha   vista;   poder  mais, 
porque  quando    me  apeio 
da   mula  erras to   o  selllm 

mandar  mais, porque  man- 
s    uma   í ousa,    e   não    in'a 
ima    sequer. 

PIXAVOM 
-?• 

Sabão  dalcatrão  sem cheiro  para  lavar 
o cabello. 

li'  incontestavelmente o  melhir   produeto   para  fortificar o couro cabelludo 
e enraizar o cabello. 

Um frasco dura vários mezes. 
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PONTE GLOUIA 

(■'i>,   "s  •■}] ■!.■-, p i/ífcis  ri.-  Il ilih i c nutria  p-js^õ is J-í/I-.  cm  fntnl"  -i  c is i   p^pecidlmento   ton^lruida 
p i'i   ',  ai inin-vnirrftit') e eng trrátrimvnlo da tigiid radin-ictird da Fonte Cl"rid, mi   [ itundã Bòã Es- 
fhT i:h,- i.  wn   // ;/;/> I 

louos alegres junli  ao  tronco  dd  annosa  fiíiueird, após  o  suculento almoço  regado com   a deliciosa água 
radio-dctica da Fonte ülorid, localizada na fazenda Bóa Esperança, em Itatiba. 



&Q&*x!^ 
ó   lie   boa    (jn.iliiLnk-    c    triini amcnlc   r.i 
lliu  .U tiwl, * 

\as imiiK-.luHÒvs iLi "! itiiU- ( J nriü , 

sc^imilo \ i rü ■( >ir,mi i.s i liiitiíi. os, txisU', 

t.üiilu' P. nuil.u. t li^M t- ouro, qno so 

apresenta .1 su[urlicu' d-t solo de mis 

tnr.i IOIH a ti it J ou no aU.-o do ri.i- 

t ho. lormadu pk Lis .1^ uís rad o-ac tivas. 

.As pes(Hii/as realis tias ptios ( huuicos 

Jemonslraratn ,1 * vist.m :.i ile ouro na 

proporção (!.■ '• ^r.in.u .is para c aila to- 

nelada d,' KIT1, s.ndn provarei 'iue 

i'ssi proporção au^rrrnti' ( m a IKSí o 

berta do 1 1 ãu annt* ro, apiís os tu'( e - 

sdri.-s traf.alli IN de a^^rtura de yaKri^s 

sub-terratua^. 

\.u.s   a   Msita   a   "1 ■ ■■*,■   < d   ri i". Ini 

oturtiidn    um    Kuitn    a':i'iii,o    ans    \ is1 

lantes.   im IUM , k
:   os   1 !u'l.s    pnli'it "s    d.- 

\Ki\  l> V    na   N.; V   da    I  : .-,■• d 1   do   'ir.    | ',.•■-- 

T 

/•.,■ ' I ■   fj\ :•,  rt-vi.,.    .,s  p Jíurut s  t   pcir-.'i ■u dndnu 1 

nard > de ( 'a;nprs. r :id-- tod »s foram 

r,( ■l.idi^ did)ixn d,- todisas a-na'ao la- 

ii<-s .■ ^.'11'! ■>-/as p.-la fc-» 11,1. fa-Tidia da- 

ipu-] .r ( n adi.'iro. 1 ennln.uii» t» ai aio< -», 

(('U- loi r.'^a lo p.l 1 .'L; ia rüdio-«i( ti\ a e 

unhns I ínos. f i/^rani os < m id.id is 

n-a L-xt ..rsã . p.-S fw,- 1d > l-.,.a l..,;,,-- 

rai-.a. \,isÍtinlo .I;H'.S cai IÍÍ,.TM>I a-i- 

lom ■..■ s, a'L; 1 nas I' t didad s e esíalu-- 

lc( an "aío-,    ind istr.iirs    da {a. lia    ad-   m- 

tj.i.i , J.J,'. 

' N ftcir.iou s!as vo,taram penh"- 

r idissi-no-. a ii;ns'rv f miilia d(» dr. Inr- 

nardi d- ( 1 npo-., p. Ias a nalidlidad^^ 

recebidas darante as (lede i-jsas horas 

[> issad is   no   seu   » on v u io. 

i isiti i;iral dd hiinl>   üffid  M    •-  '  t^úus   os   nivitiurjmeiiitt* /t-j/os. ndrd   a   expíurdKéo 
dd dtiud  rddíü-dt/ira.  na    j:vd\  HAd Esperança, em  lidt-ha 

■Si? 

Junto á "tonte Oiorid,, situuüd   Hü /üzeiiaa 'noa tàperaii^u.. ü«->«   U  ^ru^o   gerai   uub  KX^urcturnstas  que  alli  furdm_dprecidr d 
deliciosa e medicinal dguã radio-activa de propriedade do dr. hernardu de Campo*. 



T 

CABEÇA 

Filho 

;u filho, de 
le Oswaldo, 
91 a cabeça ; 
fiz usar di- 
sbter resul- 
ntar em ul- 
aurativo do 
NOGUEI- 

iico João da 
ande satis- 
ado apenas 
agroso pré* 

■ctra. 20 St- 

ZENDE, 
cuia)   ; 

ELIXIR DE 
A TODAS AS 
DO BRASIL C 
IS. 

\   seda   artificial 

\   sida,  como 
um    pequeno    sêr,   qrc    produz   um 
íinissimo. ( im que vac fazendo cm v 

ahido,   é 
produz 

ül)r(i 

de si o sen casulo ou .1 
período do apparccimento 
é de uma data consi- 
derada talvez prchis- 
torica, pois a existên- 
cia das sedas é men- 
t ifinatia pelos histo- 
riaiiorcs os mais an- 
tigos. 

í * mesmo não si- 
da' com a seda arti- 
i i( iai, que data do 
anno de 1 V 3 l. \esse 
anno o sábio Iram e/ 
Kéaumur experimen- 
tou ( om vernizes. I cn- 
tou fazer passar 1 er- 
tos f ios. embebidos em 
vernizes »• t harões, 
atravez de unia pia( a 
c um iuros (inissimos. 
l.sses fi'»s tinham a 
apparencia da seda, 
mas não se < (nisei^uiu 
fazer uso ( ommert ial 
do   seu   invento. 

.■\ í ousa fk ou cs- 
quet ida. ate que /\n- 
ilcmars, < liirnic o sueco, 
desenvolveu um pro- 
t esso para lazer seda 
artit ic ai. no anno de 

1 ^5. Kllc dissolveu 
j (ellulosc de certas 
madeiras e. sobretudo, 
i:a amoreira, num pre- 
parado de aK ool e 
elher. ( >s í ios forca- 
dos através de Iuros 
í inissimos que tinham 
u lustre da seda, imi- 
tando-o por i omplc- 
to. 1. mais ou menos 
•1 processo adoptado 
hoje, com a differcnça 
que se emprega a cel- 
luloidc do algodão erti 
■. ez da amoreira e ou- 
tras   madeiras. 

\ infelit idade 

( )utro dia gabei a 
felicidade d'um jovem 
i mmensa mente rico, 
q u e jj (í d e ter tudo 
quanto deseja com uma 
facilidade mágica. Ke- 
petiram-lhc  as minhas 

sua   casa. 
dessa  ( n!t 

[ia lavras.     R,    elle,    numa   rcrcp(,ão    cm 
que     nos    encontramos,    commcntou-as 

de        desta   forma : 
fio -   .Weu   caro  amigo, você   não deve 
-Ita        absolutamente  invejar a   minha íorluna. 
O        Porque,   na   vertia de,   sou   muito  infeliz! 

ura        \o   tnumio,    segundo   a    philnsopliia   de 

NO CEMITÉRIO Da CONSOLAÇÃO 

Pierre   l.ouys,   só   ha   dois   modos  de   ter 
a   infelicidade  como  companheira:  dese- 
jar  o    que    se    não    tem    e   obter   tudo 
quanto  se  deseja   \ ocê deve  ter  sempre 
presente  ao  espirito  que  eu   estou   rTum 
desses  extremos.   Sc   os   immcnsamente 
pobres  desejam   tudo quanto  não  podem 

ter,   eu,   que    sou   im- 
mensamento   rico,   te- 
nho   tudo   quanto   de- 
sejo.    ( reio   que   esta 
c   a   peior   das    duas 
fôrmas de infelif idade! 

1.    o    meu    amigo 
afastou-se   tristemente 
pensativo , . , 

«7 

^) primeiro forno 
para o fabrico de vi- 
dro na Bohemia foi 
construído cm 1442. 
* )s fornos para vidro 
são quasi sempre cons- 
truídos no meio das 
maltas para ter a' mão 
o combuslivcl e evitar 
que os gazes nocivos 
preíudlquem á popu- 
lação  das  cidades. 

Num    restaurante; 
O freguez — Ku 

lhe pedi uma garrafa 
de vinho Pomard ISSO 
e  um    írango   assado. 

Jazigo da disttncta família Mello Nogueira, 

( )   g irçon -Foi  0 
que   eu   trouxe. 

O   freguez - — Você 
SC     enganou 1rouxe 
um   Pomard   d 1    anno 
passado   e   um frango 
de   ISSO! 

Os chinezes des- 
trdetu o valor de dois 
milhões íle libras de 
ouro annualmente pelo 
seu costume de quei- 
mar tolhas de ouro em 
certos   anniversarios. 

ÍSO 

() amor 6 um po- 
bre cego, privado, ain- 
da por cima, do ou- 
vido c da palavra, e 
guiando-se apenas por 
intuições,prescnlimen- 
tos, instinetos, facul- 
dades doentias de ne- 
vrotico. 

Alphonse  DaudeL 

O   melhor   c   innoffensivo   vermilugo   para   todas  as   qualidades   de   vermes.    ••••    Tem   gosto  agradável 
Formula do Dr. Monte Godinho, vendido no Brasil ha mais de 40 annos. 

Caixa Postal, 265 - RIO DE JANEIRO Depositários: GLOSSOP & COMP. ^ 



FONTE GLORIA 
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/fiauuurdçao da  'Fonle Gloria,  em jrvnte o prédio da ídzenda   do dr.  üernarüo üe Lanipus, em iiaitua,   uiiue 
se  i\','n  as  cai.võf.s  c garrajões  dj  água raaioaclira. 

\ii n i  ex   mo  de minpra'íiciii 

• •- 

O   ^xaminúdor      -   Queira   me    ili/vr 
onik-   c  que nitiis se   cm ontra cliamant» s. 

( )   oiiimno   li oni   tmKi   a   t ()n\ it\ài>) 
-    \o   Mtmto  ck-   Socíiirru. 

') mais vellui jornal na (iroclandia, 
onde pom is vã') <ts jornaes ptil)licüilns, 
i hama-sf "Kdli rikint.. lJiii)lit a- se uma 
vez   por  me2   c   n   i>re(.o  da   assiijn.iturd 

annual t: ti ir a ptlli(,a de /el'e'ina, ao 
passo, que para uma assi^tuitura i\c 
três  nu/es.   se  obtem   o  jornal   por  dois 
pütl s   \ ioos. 

CO 

FEriCAS   EM  TOCA A  CABEÇA 

Na   cliína,    homens 
todas   as  classes   usam 

c    mulheres   de 
eque. 

F\ catacumbas de Koma estendem- 
se por 5S0 milhas. Calcula-se que alli 
estão  enterrados   15.000 00(1  de mortos. 

Lma figueira gigantesca na fazenda Bôa tsparunça,   em  Itatiba,  junto  á 
fome Gloria, na serra dos Coçaes, rendo-se ao fundo o cafesal. 

Srs    Viuva Silveira  (d Filho 
Durante 12 mezes, meu filho, de 

10 annos de idade, de nome Oswaldo, 
soffreu de feridas cm toda a cabeça ; 
nesse período de tempo fiz usar di- 
versos preparados, sem obter resul- 
tados : entendi experimentar em ul- 
timo recurso o grande depurativo do 
sangue "ELIXIR DE NOGUEI- 
RA ", do Pharmco. Chimico João da 
Silva Silveira e, com grande satis- 
fação vi o meu filho curado apenas 
com 6 frascos de tão milagroso pre- 
parado. 

S. Paulo — Porto Ferreira, 20 Se- 
tembro 1920. 

OCTAVIANO REZENDE. 
(Firma  reconh.ecida) 

0 GRANDE DEPURATIVO ELIXIR DE 
NOGUEIRA ". VENDE SE EM TODAS AS 
PHARMACIAS E DROGARIAS 00 BRASIL E 
REPUBLICAS  SUL AMERICANAS 



ÇHRONICA D/AS ELEGÂNCIAS 

~f S saias longas j.i passaram i-m 
julgado, 4' nos tlias qut' (or- 
rem iitiilmiiM senhora, < iosa 
da sua eK L; int ia. st- animaria 

: usar uma sala ( urta qui' lhe pnzcsse 
; . pernas a descoberto. Kntrctanlo, a 
titulo de curiosidade e a propósito do 
atKcnto das saias longas, que tanta 
i eleuma levantou nos meios elefantes 
de í-,ari/. recordemos uma celebre "cn- 
quête, promovida em I' rança por um 

ande magazine de modas. .'Vcerca 
importantíssimo assumpto, toram   on- 

erar 
Ar 

Modelo  dt-  ch tpv t.  próprio   para 
a actudl rstãçãn 

 DZ  

udas diversas senhoras, escolhidas es- 
pecialmente entre as que, em lran<,a, 
s*- distinguem pela alta íntellectualidade 
L'   pelo  aprimorado  gosto   em   vestir-se. 

/\ duque/a de l lermont - I onerre, 
que é uma escriptora de grande noto- 
riedade, ^ de opinião que. entre os dois 
extremos, se preíira o meio termo. An- 
tes de tudo deve-se ter em conta a 
medida. 'Os vestidos da moda, di/ ella, 
tacs como se vêm nas revistas, são 
encantadores. /\ toilette moderna, na 
verdade, pôde rivalisar em helleza com 
a de todas as épocas precedentes. Alas 
a nossa actual existência, sempre labo- 
riosa e apressada, ou simplesmente es- 
portiva, é um obstáculo ás saias longas, 
taes como antes se usavam. Entretanto, 
não convém exagerar e, sob pretexto 
de commodidade, cortar a saia á altura 
do joelho quando a mulher ja' passou 
dos 25 annos. ;\ saia muito curta com- 
promette  a   csthctica  da   mulher,,. 

n baronc/a de Havc, poetisa, cujo 
devotamento, durante a conflagração, 
foi recompensado pela cruz de guerra 
e pela medalha de legião de Honra, 
trata tia questão de uma fôrma muito 
pratica. Diz- ella que a saia curta e 
própria para passeios e visitas e ac- 
crcsccnla: "n vida esta' por demais so- 
brecarregada para que seja compatível 
com a cauda. /\lém do que, a cauda é 
um    vehicido    de    micróbios.    Para    as 

soirees, c opportuna a saia lonya, en- 
volvente, com cauda ampla ou estreita. 
segundo as i ircnmstam ias. í\ fôrma 
do "manteau de cour„ c tão nobre, 
quando a mulher sobe uma escada ou 
rjuando   desce I „ 

."\   condessa   de Chabanncr,   compo- 
sitora   de  talento,   respondeu   a'   questão 

/ m bello  "tdtlhur* 

 OC  

i\  poetisa  Mme. de   Montgommery, 
autora de varins livros de versos, es- 
creveu: "Prefiro os vestidos longos, 
fjue dão harmonia <"'s bellas fôrmas es- 
t ulpturaes c fazem pensar no "peplos, 
das Musas; mas, para a caça e para 
os esportes, prefiro a túnica curta <!•? 
I );anaw. 

Mme. Colctte de Formcncl aconse- 
lha os vestidos compridos para as se- 
nhoras gordas, porque elles têm a van- 
tagem  de dissimular a  gordura. 

Outras mulheres foram consultadas 
a propósito da interessante questão, 
mas as opiniões que acabamos de trans- 
crever são as que nos pareceram mais 
justas e sensatas. O que é verdade é 
que nunca mais se usarão saias com- 
pridas como as que se levavam outr'ora, 
e as mais compridas mal cobrirão os 
tornozelos. 

Mudemos agora de assumpto. Es- 
tamos cm pleno inverno, que, embora, 
a principio, se tivesse annunciado be- 
nigno, se vem revelando dt- um extre- 
mo rigor. Como a estação c frigidissi- 
ma, os nossos rhronístas de moda não 
se oecupam senão com o "tailleur... 
Mas é preciso advertir que esse gênero 
só é proprir» para passeio c visita, e 
ha outras opportunidades em que o 
emprego das rendas e dos tecidos leves 
se impõe. A renda é preponderante na 
moda actual. e tem sempre um aspecto 
radiante  nas  toilcttes   de   concerto c de 

da seguinte maneira: " lenho bastante 
esperança que os vestidos curtos nunca 
saíam da moda e nunca se tornem 
muito estreitos para embaraçar o passo, 
guando eu digo curtos quero dizer que 
não sejam tão longos que a gente seja 
forçada a sofraldãl-os com a mão. 
Numa palavra, que elles deixe.n livres 
os  pés  e as mãos*. 

Outro elegante modelo de chãpéo. 

 00  

baile. E as toilcttes leves tem um effcito 
extraordinário sob as pesadas c amplas 
capas de inverno. As de ultimo modelo 
são de uma encantadora simplicidade, 
interpretadas em tecidos levíssimos, mui- 
to originaes como cor e como dispo- 
sição. Ainda estão em plena voga as 
"Pcriaincs», de largos quadrados ou de 
grandes listras dispostas de mil modas 
diffcrentes e caprichosas, as "Waillaí- 
nes,, de aspecto um pouco espesso e 
avclludado, as "Scrjaperles„, a "Kasha- 
drap., c "Kashaduretinc», com as qttaes 
se  compõem  os  mais  lindos  modelos. 

ANNETTE GLITRY 



^©©taa^L 
Palavras d'Alma, 
 [tf  

Imploravj    f 1 Ihn il> 11, is     |K- • 1S 

eus  alyo/fs I 
iVrilò..:   Sn tlini l'    s • iiunti il 

ia   I )ivÍna I 
1 eli/.s   ,.s   . ut" Cl    > ,lti .1111  l m    ^i us 

.rauHS,    Wni. ■ •ir m; ür   n . cir.ii iin 

iins quv nos oltrndcm, nior.il ou physi- 
i anifntf, <■ pedir perdão paru si mesmo, 
*■ preparar o sen futuro, c approximar- 
se (ii' I )ciis. Inteli/ daquillc que disser: 
ruim a perdoarei: porejuc pronunciara a 
sua   própria   t nndomnaçãí» ! 

I *eus, sendo inl init.itr.i n!e bom e 
■niNvTic nnlioso, perdoa sempre a todets 
os seus í illios, que. verdadeiramente 
arrependidos, implorem o seu perdão 
de Pae. Ixesta-nt s saber reparar. ( om o 
bem.   o   m.il   (pie   pratii a*iu)s   para   m. r* 

^am.a é si^nal de aviltamento, é infe- 
rioridade. Kstcs sentimentos mancham, 
o   perdão   purii i( a ! 

Perdoar e ter te inabalável na jus- 
tiça de I >riis. r ser li uma ti o. e ser 
iusto. 

Perdoar   t;   anuir . . . 
"Infeliz daqnellc que disser; nunca 

pi rdoarei. porque pronur.í iara a SIM 
própria   t onclemna»,ão ' " 

P. 
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mãgnijico aspecto,   tirddo   especialmente   para   'A Cigdrrdmi do   baile  realisàdo  no  Club  Portugucz, t-m 
homenagem aos intrépidos aviadores portuçuo/c^ Sjcadura Cabral p Ciago  Coutinho. 
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dos sentimentos repulsivos, v ser justo, 
é ser huniano. ^Juem perdoa tem o < o- 
ra(,ão   isentei   do   ódio   e   da   vin^an<,.i. 

lJercloar  é   amar . . - 
)esus, o justo por excellem ia, ensi- 

que não se deveria per- 
ve/is, mas. sim, setenta 
que eqüivale a dizer: per- 
Mas o perdão deve partir 
não   dos   lábios. 

nou a Pedn 
doar só sete 
vezes sete, t 
doar sempre 
do coração 

Este ultimo de nada vale porque 
.'\quelle que jul^J ria ultima instam ia 
lê, como em um livro aberto, todos os 
sentimentos  do  nosso  coração.    Perdoar 

termos o perdão do ;\ltissimo. Sc as- 
sim não íôra, não haveria estimulo para 
o progresso espiritual, que permanece- 
ria   estacionario. 

lesns, pedindo perdão ao Pae pelos 
seus verdugos, deu-nos bcllo exem- 
plo de compaixão, de amor, de indul- 
tem ia I 

Sejamos, pois, severos comnosí o 
mesmo, mas indu Isentes para com o 
próximo. Perdoar e esquecer as olíen- 
sas recebidas, e esse esquecimento é 
próprio  das  grandes  almas. 

O  rancor,  o  ódio,   o  desejo  de   vín- 

Omais velho jornal na droelandia, 
onde poucos são os iornaes pu- 

blicados, chama-se "Kalorikint_. Publi- 
ca-se uma vez por mez e o preço da 
assignatura annual e: uma pcllica de 
zebelína, ao passo que para uma assi- 
gnatura de três mezes se obtém o )or- 
nal   por  dons   patos   vivos. 

Esqueletos e c inzas de corpos hu- 
manos cremados e enterrados 2.000 
annos antes de Christo foram achados 
perto  de  Petcrborouf,  na   Inglaterra. 
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O  sentido de orienta- 

ção   dos   animaes 

! íesde muitn os naturalistas são in- 
tricados pelas curiosas verificações que 
t onseguiram fazer relativamente á cx- 
trema facilidade com que os animaes 
(i. espeí ics completamente differcntes 
sab.-m   se   orientar. 

Cornei/   foi   o  primeiro  a   revelar   as 
i) uai idades    extraordinárias    da    formit;a. 
Iransportada   muito   lon^e  de  sua   habi- 
Mt.ão.   posta    na    impossibilidade    de 
. er.   dirigida,   em   sentido   inverso,    a      f 
tormii^a. depois   de   duas   eu   trez   li •-      fi 
sitd(,f"»es,   parte,   de   t abeça   baixa,  di-        ' 
r» < tamente   para   sua   < asa,    t ontorna 
os   obstac ulos    c oi loca dos    diante    de 
si    e    retorna    sua    mart ha    infallivcl 
em   dirce(.ao   tle   sia   v 1 venda. 

Por que e ei Ia imiada ? \ao se 
'. ibe ao c erto. 1 'o n e .11:0 modo rji.c 
não se conhece o modo como o 
pombo í orreio volta a sen p'nío do 
partida, d pois de se t.-r ala->tído 
delle   por   ( ente nas   de   tti tiros. 

, \s (.bscr. a<,'')es do principe ti J 
Monat o durante suas v ia^ens de- 
monstram que uma baleia seyuc s u 
i amínho     sem     se    alastar     nr.tavcl- 
:nente    de    uma    ilire 

rarece que, entre os animaes, ha 
um verdadeiro sentido de orientação, 
que e muito fraco entre os homens 
civilisados. 

(^ 

í\   torre   inclinada   de   Pisa 

\ão ha quem não tenha ouvido fa- 
lar da celebre torre inclinada de Pisa, 
( ujas photographias andam * spalhadas 
pelo mundo inteiro, nns cartões postaes, 
etc.    n    famosa   torre  e  de    puro    mar- 

nethcla    a 
nissola . . 

1 heorias numerosas foram emit- 
ttJas a esse respeito, todas, porem, 
nsufí icientes. 

f) tenor .Hlberto Guimarães, que se acha enlrc nós cm 
mc-tí-í nfftctdi dã Prefeitura do Dislhcto f-cdcral 
O distinclo artista, que está fazendo a propaganda 
dv musica c compositores brasileiros, partirá hrere 
para o Sul. indo ao  CruQuav o <í Argentina 

morc'branío de Garrara, em pstylo RO- 
thií o. F\ sua inclinação tem sido attri- 
huida a diflerentcs causas, mas, não ha 
duvida hoje, de que ella se deve exclu- 
sivamente ao terreno pouco solido cm 
que foi construída e que foi cedendo 
pouco  a  pouco. 

\ Ia mais de seiscentos annos que 
illa existe com a mesma inclinação, 
foi começada a sua construcçào no 
anno 117 1 c acabada no século XVI. 

;\lem da sua extraordinária belleza 
archltectonica, cila se tornou notável 

por ter sido escolhida por (jallilcu 
para fazer alll os seus celebres es- 
tudos sobre a lei da gravidade. :\ 
torre tem 5 1 metros de altura c 1H 
metros   de   circurnfcrcncia    na    base. 

O século  XVilI e as (ombrí^as 

1 'e um livro fie medicina publi- 
cado em Paris, em 17 55, pelo dr. 
Brouzet, medico de Luiz \ X c 
membro da . \( ãdemia das Scicncias, 
cxlraiümos a seguinte curiosa receita 
contra   as   lombri^^s. 

"(Ruanda uma c reança tem lom- 
bripas, deita-se em uma taboa e ac- 
cendem-sr nove velas : quatro em 
cada   lado   e   urra   aos   pcs. 

" l'.m seguida, toma-se a luz dos 
pes c diz-se; "ISebc tem nove lom- 
bripas, que não t íquem mais do 
que oito . 1', apaga-se a luz com 
sopro. 

O 
-OO 
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[M.iri' s. 

\ M  .1   di'   historii   i; . t .; t ,-.1 

* í  profossi r ' )    L li-j honii'    c-    mn 
aiHidl   uíil   nu   prt juilit iúl .J I.^JS   SJO   nu-ltidas   em   ( ast JS   df   <tv 

NT . \   ( li.na  üS  ^jÜinli.is   são  t-nipri-^a- 
dds   p.ir.i   <_ !n ( ar   o; as   do  ptixc.   . \s 

ii.Tiiu tu an.í.ntr K < liadas. /\ ^dllinlu 
d-ita se cm (iaia c no devido tempo cs 
peixinhos são retirados c ructlidos em 
tanques,   nnde   se  ( uida   dcllcs. 

1 rinta v duas liriíjuas diversas, alem 
di in^le/. são talailas na ei Jade de 
Ncw-^ ork   por   I./UO.UOO  pessoas,   mais 
mi   numos. 

-coc- 

A BELLEZA  DOS gElOS DA MULHER 
DKSKWOIA IDOS      KORTIF1CAÜOS - AFORMOSEADOS 

Desenvolvimento   c   Reconstitui^ ao   dos   S F tos   da   Mulher   com 

A «PASTO. RUSSA PO OOUTOR G. RICABAL 
Ctlihrc  Mtdko i   Sticntisla  Kuss.. 

■•Vide os nttestados e Prospccto que acompanham cada Caixa„ 

!\  nnda .in L.IIJS   as   HlIrtKMrtCIftS. DKOGfl-   "   Deposito:  RUA GENERAL CÂMARA, 225 
mas i  PKHKrM/iKms m-; são pnuto     "  Rio DE IANEIRO  

Preço de um Pote 10$000 — Pelo correio mais 2$000 réis 
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hommcs  nc  soicnt  capables de renverser 
s   intentions.   rien    de    si    bon    cn    soi 

;u ils   nc   pnissrnt  tourner h  cies   mau- 
. iiis   usai;cs   . 

Km verdade, o cauterio st- ia/ com 
• fi-rro cm hra/al \os círculos soriacs, 
indc a cultura intcllcctual e artística, 

■ii ( urso evolutivo, não attingiu ainda 
-rt"  tjrau apreciável   de  aperfeiçoamen- 

•(». c: que  meditações de tal natureza  não 
ile vem    ser    desprezadas,   antes    acutilar 
is   mciindres  a   todo momento, de   espa- 

, n   a   espaço, 
f)r<i, a arte no hrasil, ao rjuc pa- 

.( .', approxima-sc, cmbc»ra ti mi da c 
nedrostiniente,   de   um   período   de   tran- 

que 
por 

sobre   muito   promettei 
sua   ^ '■/.    de   inspirar 

,    naci 
sérios 

rrancamente, o pensamento c su- 
pergrandioso, e arrima-o robusta con- 
fia nça, indestructivcl convicção, nobre 
firmeza. K' um problema nacional cn- 
c arado sob uma de suas faces mais de- 
licadas, transcendentes, e. por isso mes- 
mo, de soliHão difficil, lenta, perigosa. 
() objectivo é gigantesco; a sua reali- 
zação pratica, entretanto, requer esforço 
másculo, encaminhado com obstinação, 
perseverança, enthusiasmo crescente. Os 
processos, os costumes ac cumulados c 
transmit tidos por gerações c gerações 
não se c .inibiam de improviso, não se 
estrangulam de afogadilho, atabalhoada- 
mente. O decantado milagre dd me- 
tamorphose, ímmedíata, instantânea, su- 
bita.  jã  cheira   a   velharias,  c   não    vale 

I    o I    o 
w   *       • rno... 

COLOMBIWi 
o o 
o 

Scit > frio...  Descerra as palpehras macias 
Para (JUO eu  re/a o sol que om teu  olhar  habita 
Claro  sol (JíIP illumina as fundai calmarias 
Desse mar de paixão que em tuas reias  se aQita. 

Vds  tuas  mãos aquece as minhas mãos mais frias 
fjiu- essa rréroa qu*' cae da ahobada infinita... 
E eu  sonharei feliz que tu  acaricias 
Meu pobre coração que  só por ti palpita 

(>}i.  remf  Tu deres  ter nos lábios  cor de rosa 
Esses  beijos  sem fim.  cuia chamma gloriosa 
O próprio freio aquece e é toda suavidade 

Oh, vem! Eonge d*- ti. lonifc do teu carinho, 
Meu coração e comn um pássaro sem ninho, 
\i'> o deixes morrer de frio e de  saudade '. .. 

O 
O 

O o 

fundados   temores   ante    a    perspectiva 
de  decepções   chocantes, desesperadoras. 

certo;   os   primeiros   passos, em todos 
is  domínios,  requerem  previsão,   calma, 
prudência. 

.■\   propósito.   I   m   mo\ imento acc eri- 
uadamente   artistií o  vem   de   se   esboçar 
n  o   nosso  meio.    :\   idea    que,   auspi- 
losamente,    o    orienta,    deixa    entrever 
irantias   seguras    de    viabilidade,    êxito 

.ileno.     O    ponto    de    mira    é    a    nossa 
mancipação  artística.    ;\'   frente,  e  co- 
no   paladino   denodado,   prec ursor   illus- 
re   de   tão   notável   quão   temerário    em- 
renendimento, vem  de  se  collocar, pro- 
tiissoramente,   figura   saliente,    que,   por 
i   so.   representa  o  penhor   bastante  do 
íiiccesso    det initívo.    Kef iro-me,   c   não 
ia  mister  confessal-o,    ao    espíritej   fur- 
noso  c  clarívidente   de   Cjraça   Aranha. 

senão como lenda a deliciar imagina- 
ções poéticas a lei t as ãs narrativas mv- 
t lio lógicas. " I em porá mutantur.: .„ CCJ- 

rneça-sc a comprehender que a acção 
do tempo é vagarosa, cadenciada. mas 
justa, c ompensadora, efficaz. Mão se 
transforma de improviso, mui a despei- 
to do simples c ingênuo anceio de va- 
riar. Os axiomas da sciencia ahi estão 
de pc, rijos, confirmando a verdade. f\ 
arte em que pontificaram, com origina- 
lidade genial, os I lomero, os \ írgilío, 
os Phydías, os Miguel Ângelo, os I Jan- 
te, os Camões, para não citar senão 
alguns dos muitos que surgem a' men- 
te, não se fez a' força da ostentação, 
do estardalhaço, a toques de clarins da 
"reclame". Xão. Esses outros nomes, 
que,   hoje,  descançam    placídamentc   no 

i programma    a    seguir    esta'   syntheti 

pantheão austero da immortalidadc, ru- 
tilaram, como os astros, em plena na- 
turalidade. O anhelo impetuoso, incon- 
tido de apparecer, exteriorisar, alardear 
valores, denota, typica c visivelmente, 
a pobreza da inspiração. A' critica 
sensata, ã justiça da posteridade, cabe 
a missão de consagrar, immortalizar, 
gloríf ir ar. Não se estamotcia, impune- 
mente, a realidade. Tudo quanto vier 
adrede preparado trac a sua falsidade 
original, c tende a não vingar, não se 
alenta ao sopro benéfico da vida, por- 
que suecumbe apenas nasce Meia dú- 
zia de aspirantes, a despeito da melhor 
boa vontade, reunida em dado momen- 
to, a br iras marcadas, com assistência 
provocada, jamais trouxe cousas novas 
ã arte, nunca descobriu emoções ou 
sensações inéditas. Xão se muda a es- 
sência só com o variar de rotulo. O 
gênio traz em si o germem, a scentelha 
miraculosa, que, algum dia, c sensa- 
cionalmente, ha da fruetificar c brilhar, 
mui a despeito do silencio, da solidão, 
da monotonia mesma que a envolvem. 
K, ao espandir-se, crêa, sempre c cm 
profusão, expressões desconhecidas de 
vida, uuma variedade sublime, pertur- 
badora. \ão conhece nem admitte leis, 
praxes acadêmicas, ultrapassa normas 
de escola, porque, infenso por Índole, 
a toda a convenção, prejuízo c inte- 
resse c reado, sõ sabe produzir em ple- 
na  liberdade,  na  independência   augusta 
de  toda  a  autoridade. 

« 
Fazer arte legitima, reateionaria seja 

cila, e digno, nobre, patriótico, mas 
nunca por meios pueris, grotescos, que, 
sobre concorrerem, e dcploravclmente, 
para a sua deturpação, provocam, ir- 
resistivelmcnte. o riso, a moía com 
tanta ou maior intensidade que os 
typos eternos de Cervantes, Kabelais, 
Voltaire . . . 

P. B. C. 

O   clher   da   verdade 

Segundo um telcgramma do Otawa 
para o Daily Expres, o dr. John Coton, 
de Tarento, acaba de descobrir um novo 
ether que tem a virtude prodigiosa de 
obrigar a qualquer pessoa a dizer a 
verdade. 

Esse ether não faz perder nem a 
memória nem o juízo a' pessoa que o 
absorve mas colloca-a em um estado tal 
que  não  lhe  c  possível   mentir. 

1 

a do, mui expressiva e magistralmente, 
o elegante livro a "Esthctica da Vida", 

estudo magnífico, onde se escalpella, 
om agudeza surprehendente, paciência 
ccular, precisão de analvsta consum- 
nado, a nebulosa alma nacional, e se 
estacam com visão maravilhosa, cm tra- 
os nítidos, incisivos, penetrantes, os 
rraigados defeitos e vícios ethnícos, 

,uc entravam e difticultam a naciona- 
iade cm seus impulsos para a estrada 

srga e ridente. da cultura, da civilisa- 
ão  c  do  progresso. 

Manchas,  Pannos.   Rugas,   Es- 
'f    pinhas e outras MOLfcSTIAS 

que   enfeiam   a CUTIS   dcsapparccem   com   o   uso 
constante do 

IODE: A. 
O REMÉDIO mais antigo e mais usado para o tra- 

tamento da VELLE. 
Deposito em SSo Paulo — Drogaria Baruel   - Drogaria Amarante 
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Arte caricata 
"—qp •• 

"Mfl   um.i   . sp. i M   tU   |o<"   'liw rtiH.i 
(U   .ir*,    .jin    /. mh.i H.i pn.prM   ,irf, 

' ^V -T \' * toi sem ra/Jo que n inspird- 
■ I \l do l>u(Jm. Ivcundo cultor da 
' ■ " iirte i*enuina1 cm momento fe- 

liz de bom humor, parodiando 
o profundo Pd st dl. frisou que d verda- 
deira arte se ri da arte. bem duvida, 
motivos, e de sobra, não faltaram ao 
entdntddor e portentoso esthcta, quando, 
ile modo tão pittoresco, se expressou. 
.■\ observarão, reveladora de rara pers- 
picácia, corroborada, naturalmente, por 
mil c um factos de constatação diária, 
experimentação directa, ali.is nada per- 
deu do seu brilho, actualidade c fla- 
gra ncid. LíTec ti vãmente, muito embora 
a mutação do ambiente, onde passam a 
agitar-si- personagens outras, de moda- 
lidades c aspec tos vários, exemplos não 
escasseiam antes fervilham . a jns- 
til i( ar a verdade presentida com tão 
tina  argúcia 

Sempre e em todos os tempos, tem 
sido a arte a victima predilecta dos si- 
muladores (ali tilistas, cabotinos, que ti 
mascaram, a detormam, arrasta ndo-a, 
triste e impiedosamente, para o arre- 
medo irrisório. í'.. nessa inglória c in- 
consciente investida, e a arte deprimida, 
ostenlddd ao ridiculo, que. sobre tra/er- 
Ihe o descrédito, concorre, e poderosa- 
mente, para desvíal-a do seu destino 
próprio; instrumento indiscutive! de per- 
feição, elemento civilizador por excel- 
lencia. K. então, a arte, ã força de 
adulterddd. desvirtuada em sua essên- 
cia, ameaçada de perder o dom miri- 
fico, que. incontestavclmcnte, a distin- 
gue, d sua funeção especifica, peculiar, 
exclusivista, de exaltar, elevar, illumi- 
nar. tmquanto a arte não desfeita, a 
salvo de quem a desfigure, ou falseie, 
paird cm regiões luminosas, esvodça 
subtil, leve. diaphana, qual fugidia ma- 
riposa, em uma atmosphcra impregnada 
de idealismo, espiritualismo, pureza, 
graça, em antamento, espontaneidade, o 
simulacro índecoroso rasteja, mal se- 
guro, inquieto, qual réptil repugnante, 
no pântano pestílencial da mediania, 
inoculddo e envenenado do virus da as- 
tucia. da fraude, da materialidade. :\ 
arte não mystif içada desperta e estimula 
simplic idade, sinceridade, naturalidade, 
por isso que crêa, transfigura. /\o rc- 
vez, o plagio, servi), prosaico, monó- 
tono, fixo, limitado, nada suggcrc, cou- 
sa alguma inventa, antes, c tão somen- 
te, diminue. nivela, paralysa. h' a na- 
tureza fatal, implacável, a conquistar, 
eternamente, contra as vellcidades mór- 
bidas de imaginações alucinadas pelo 
contágios')   mal   do   "snobismo", 

I aes considerações, a despeito da 
franqueza rude que as anima, não são 
de molde a trazer o acabruhamento es- 
tcrilísante. ]a Molicre, cm seu tempo. 
fazia notar nestas palavras lapidares; 
"...  point   d'art   si   salutaire   dont   les 

^ 

A AVIAÇÃO EM S. PAULO 

ncdr 

O 
O 

Ispeclo da encánlddom [cslajde aviação realisadã a II de junho no Prado da í i 
promonidê pela aoiadora palruia Thereza De Marzo e em homenasiem aos seus elono- 
sos collegas porluguezes Saccadura Cabral e üaQu Coulinho. Em eima: Thereza !)<■ 
Marzo e Slecklan. No cenlro: um cóo de Edú Chares e assistência. Em haixo: írupo 
dos aviadores que tomaram parte na festa, vendo-se. da esquerda para a direita. Hoba. 
Edú.  Thereza De Marzo. Sterhlan. e Hoesler. 
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tntilidades .. . 

Clotilic   IV  dt.'  Mordes lilusão 
radiosa de lu/ . . uma iulln murt^, 
perdida na punira de uma tarde de 
' lutono . . . (|ULÍ\IUI'.IS profundos . 
um lat;rini.i , . . um adeus . . . 

Ol^a   Klcinc Sombras    . 
alma   <ÍLl)ru(,a ia    num    rcjin   (i. 

uma voz qu ■ 
. u 11 solu.o de \ 
i   solidão  cie   urna 

uma 
um 

v. m 
olino 
noite 

oltiar di rido 
(i->   treva 
quebrand 
de luar . . . 

Yvonnc    ÍJaumcie Perfumes 
leves...  musicas  indis:veis...  cestos 
brandos...   Kusas i|u.' tombam  des 
maiadas .    .   poeira   de   rubis  espa 
Iliadas  aqui t  além...  exlranha  Si- 
lomé   dansanJo   ao    rvlhmo   das fi- 
lhas . . . 

Suzanna    Teixeira Kxquisilas 
árias de eterno amor... musicas de 
sonhos... senhos indecisos... colu- 
nas partidas . . um punhado de ro- 
sas vermelhas c   irritantes .. ■ 

Violeta Lagréca —- Um torõ- 
^ão partido ... a nostali;ia ( ilicianle 
do nada ... a saudade pertubadura 
do indefinido... um sonho de amor. 
de amor perdido na poeira dos ca- 
minhos... recordaíões felizes... uma 
sombra de ausência... palpebras or- 
valhadas de lagrimas... lagrimas de 
consola dor a saudade... saudade et i r- 
na  de  um  amor . . . 

Lourdes Lebíds i\lma apaixo- 
nada, o mysterio de um olhar 
um toque de ftve-Maria . . . a cliri- 
dade doce das primeiras csticllas 
n > chamalotc azul de um céu de 
Maio... vozes que morrem beijando 
o  silen  io .    . 

Mario   .Marcondes l   n   perfu- 
me inirvanle.  . uma laça de cham- 
pagne ...  o  rumor  de  um  beijo . . . 
vozes  claras . . .  risos . . .  flores . . 
musicas 

(ienlil    M u liado l in    si nho 
mau , . . trechos doirados de uma 
i orta de amor . . . uma estatueta de 
«Sévres» .   . 

Kdgard Mello C. O júbilo de 
viver ... .1 vertigem de um «j.?zz- 
band- diabólico... a febre das >;rdn- 
des sensações    . . 

Martin S. Dantas — L'na palli- 
dez de lu^r doentio. .. dedos somno- 
lentos. . teclados macios... um pou- 
co de Beethoven . . . alguma cousa 
de Chopin . . . 

Guilherme   B. Caldas í\   luz 
de um ahat jour... uma janella aber- 
ta . . una mesa de trabalho cober- 
ta de livros . . . papeis em desor- 
dem . .     Silencio 

leitora Crvsldl   Partido Da 
/Vs   leitoras 

\ > numero 1^5 da <Ci^arra> pu- 
blicou-se a copia um trabalho de 
Olavo Bilac com meu pseudonymo, 
pelo que me attribuiram a culpa de 
tão  execrando crime. 

•Jucridas leitora?, nunca foi meu 
intuito usurpar glorias clheias, nun- 
ca, em minha vida, rnc deixei arras- 
t.ir pelo mener esforço. 

Pí pessoa que mandou a «colla- 
boraçào não deve, forçosamente, 
possuir  um  bom  caracter. 

Não quero dizer que as poucas 
collaborações que tenho mandado 
tossem dignas de altenção por par- 
te das queri Ias leitt ras, mas eram, 
pelo menos, minhas.   - Cleopctra. 

\otas de Piracicaba 

Dando uma volta nos bcllos bair- 
ros dest i  encantadora cidade,   notei; 

Bairro Alto— Augusta, uma mo- 
rena chi ; flnnica, alegre com a 
conquista ; Luizinha, apreciando o 
club :  Mercedes, elegante 

Largo S Benedicto (bairro das 
morenas) Conceição, sympalhii a : 
Mariquinhas, sempre bôa ; Clarice, 
indifíerente a tudo c a   todos. 

Nas proximidades da Matriz — 
Irmã 1' , o typo mais gracioso des- 
ti terra ; Kdrth B., sempre alegre : 
Lúcia A. dansa com elegância ; Ma- 
rina, alegre : Maria Julia, bondosa. 
Dizem que o Brenno 6 noivo ! Se- 
rá ? Nellinho, tristonho: Baete ven- 
dendo-se caro : Carlos li. não gos- 
ta das moças : Olavo só gosta da 
Kua B. Morte . . . Da amiguinha e 
leitora    -    'lima  7>/s/e. 

MUITOS TÔNICOS j 
falham como reconstituintes, porque 
não têm verdadeiros valores alimentícios. 

EMULSÂO de SCOTT | 
é merecedora de inteira confiança. 

Alimenta o corpo e fortifica 
as forças por nutrição. 



ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 

Sim, •Cigarrinha> amiga, pensei 
ntllc, ou, então, sonhei vel-o entre 
llores Sorrin-mc. Quanta doçura no 
seu   sorriso !    Quanto   fogo   no   seu 

O que os médicos 
O uso de p 



O que os médicos receitam para os nervos 
O uso de phosphoros orgânicos 

HJ\ poujo mais de sessenla anms passados, Pelouz, urn scientista franccz, descobriu uma fôrma de phospho- 
ros orgânicos quz, quando applicados no systema humano depressa convertem-se em tecidos nervososos. 
ApproximadaTienle meio século mais tarde, Robin, um medico francez, de grande reputação, principiou 

u na investigação scienüfica sobre o uso dos phosphoros orgânicos e o seu effeito no organismo humano, cujos 
resultados assonbraram o miinJo scientifico e medicinal, e hoje é um lacto ad nittido que no tratamento das 
doenças quer direcla ou indirectamente é devido ao exgotamento nervosos, taes como: neurasthenia, fraqueza de 
nervos, velhice prematura, insomnia, perda de energia, fadiga, debilidade nervosa, magreza, etc ; este produeto é 
innegualavel. Aclualmente os médicos e hospitaes em toda a parte reconhecem cada vez mais o seu mérito 
pelo uso que fazem. Eis aqui um ansumpfo de grande inlereisc para aquelles que soffrem, saberem que este 
nervo orgânico composto de phosphoros e agora obtido em qualquer pharmacia sob a fôrma de tablettes de 
puro BITRO PHOSPHHTO por um preço muito baixo, ao alcance de todas as pessoa?. Um d'estes tablettes 
deve ser tomado ás refeições e os resultados na maior parte das vezes são maravilhosos. Em pouco tempo os 
olhos amortecidos readquirem vivacidade, o somno volta ao normal, os nervos adquirem a sua força, as pessoas 
magras principiam a engordsr e todo o systema nervoso volta a sua força, vitalidade c energia, fazendo com 
a vida nos pareça tal c qual ella é, digna  de se viver. 

ggE m^ m 
Leilão   da   Santa  Cruz 

Moços: a <promptidão> do Ms- 
neco, os olhares de um certo rapaz 
de que não descobri o nom>, a gra- 
valinha chie do Zóe, a gracinha do 
Paulino fi., a camaradagem do Ma- 
rio O. com as primas, as palestras 
do (iarrido com umas certas Zinhas, 
a gentileza d > Oswaldo M , a me- 
lancolia do Oscar N. (Creio que era 
a falta da A....) Moças: a voca- 
ção da Nair Lima, o modo amável 
da Zusa para ganhar pipoca e o 
noivado da Laura com o M. Da 
leitora        Morrendo Lentàmenle. 

Não notei no passeio 

Cienny, por ser amada de Chico 
Boia; Lila, por ter andar de tico- 
tico; Sulema, por ser fileira; Dinda, 
por que não fala mais com seus 
amiguinhos; ;\ida, por ser amada 
por um moreno; Eg'y, por não me 
toque não me deixes. — Rapazes: 
Álvaro, por ser estudioso ; Augusto, 
p.ir ser almofadinha; Domingos, por 
julgar-se querido; Charles, por ser 
altrahente; Sylvio, por ser sympa- 
thico; Cczario, por ser retrahido; 
Roberto, por ter bellos olhos. Da 
leitora   —  .Trgus. 

Vendo e percebendo — (jahú) 

I)r Costa Leão, gostando muito 
de Jahú; A. C, sempre fileiro; R. 
A., não perde vaza; dr Albernaz, 
muito falador; dr Couto, muito si- 
zudo; Alice S , sempre curando; V. 
B., sempre bnnita; A. S., muito sym- 
pathica; Ci. li , muito tristonha. Da 
leitora — Lagrimas Occullas. 

Conversas... 

— Qutm 6 aquelia lindinha que 
passou? 

— Não a conheces? E' Mlle. M. 
L. O. Silva. 

— E', na verdade, seduclora. 
Sim.   E   fica   sabendo  que   é 

amada por muitos.. . porém nâo liga 
e ninguém. 

— Coisa rara, nas moças boni- 
tas .   . 

— Dizem que está quasi noiva. 
Perguntei-lne e ella respondeu-me, 
com aquelle arzinho que me captiva: 
«Sâo tolices, não dê credito, ainda 
nào penso nisso ...» 

-  Pelo que estou vendo .   . 
— Já sei. Percebesfe que a amo 

loucamente. Pois é verdade, e ella 
não me corresponde. 

— Tem paciência . . . Água mol- 
le . .. 

Não pude escutar o resto, pois o 
meu bende já vinha . . . Da ami- 
guinha        Enigmática. 

MIlc. B.  L. V. 

A minha perfilada, um typo de 
belleza, tem cabellos loiros e é mui- 
tíssimo elegante. Olhos verdes, gran- 
de e bem talhados. E' delicada, amá- 
vel, emfim, um anjo. Residência: 
rua Domingos de Moraes, impar. 
Da leitora   -   W. H. P. 

MIlc. J. B. 

E' a minha perfilada possuidora 
de um coração magnânimo. Intelli- 
gentissirra, de prosa agradável e at- 
trahcnte.   E' clara, de cabellos  pre- 

da 
mn Lavol 

Alivio Instantâneo 
Soffre de comichao picante, da ten-ivel dor de eezema 
e outras enfermidades da pelle? Aqui tem alivio Instan- 
tâneo. Só umas Rotas de Lavol. o poderoso remédio 
liquido para uso externo, c toda a comíchâo desaparecerá. 
Fode V. S. imaginar como se sentirá quando a comichao. 
irritaçüo e dor desaparecer em um só segundo? 

O Lavol cura.   Só e necessário uma aplicaçío para 
limpar a pelle de espinhas, erupções com comichao 
defeitos faciacs, e os casos mais «raves de doença 
da pelle. chaKas abertas, eezema deitando acua, 
crostas duras ou escamas. cedem rapidamente a 
esta grande descoberta moderna. 

Vende-se em todas as prin- 
cioaes drogarias e pharmacias. 

A alguém 

Chegará a tua compaixão a sal- 
tar mais uma vez a barreira intrans- 
ponível da tua experitncia e da tua 
incredulidade, apiedar te de mim, da 
minha dor, do meu desespero? Oh! 
nãol Ré de enorme crime, que é a 
minha culpa sem nome. vtnho cen- 
fessar-me. Abro-te niinh'alma incom- 
prehendida c insatisfeita nesta mi- 
nha pagina. 

O esquecimento é um abysmo 
onde o coração ingrato sepulta o 
verdadeiro amor. Da leitora cons- 
tante — Erlacio. 

<N 
tos e olhos fascinadores. Possue no 
lábio superior uma pinta que nâo 
deixa de ter certo denaire. Ê' admi- 
radi por iodos que têm a ventura 
a ventura de a conhecer Creio que 
seu coração ainda não foi ferido 
pelas settas de Cupido, apesar de 
dar alguma preferencia ao P. Da 
leitora — Incógnita 

Ao Fernando M. S. 

Dois olhares ardentes que se tro- 
cam são duas almas que se beijam 
em silencio t... Da leitora e arri- 
guinha — Colombina. 



COLLrtBOKAÇAO 
1)/\S LEITORAS 

/\   \ci;rita 

Eu conheço, perdoa a minha Iran- 
({■eza, um pouquinho mais do que 
tu, aquclle jovem a quem deste o 
leu tora^ão c que também te ama- 
va. Posso, portanto, dizer te quem 
tllj é. E' um rapaz distineto, sym- 
palhicn c de uma esmerada educ.- 
\ão 1 u loste mal inlormada a seu 
respeito e, si alk.iim dia conversa 
res int mamente io-n ille, verás que 
o que diijo 6 verdade Elle retin u 
a sua pdavra de c iirpromisso pira 
cumtigo, não por ingratidão, como 
tu tlisscsíe, mis unicaminte porque 
hc uve motivo justo c. como ellc, 
procederia qualquer outro rap.i? quu 
islivisse em si u luyar . Tu ainda 
i.ão sab»s í' que Se passou e, pc r 
isso, vc u  dizer te ; 

Disseram ihe, certa vez, que to 
arravas a < ulro homem Saber.d p 
disso, é natural que procedesse co- 
mo procedeu Kicou, pm tanto, cm 
luas mãos, a chave de lua lelicida- 
de! 

Se lu llie provasses o c ,ntra- 
rio, ttl o ias Mas, não lhe l.iv!>- 
liei   ou, anUs,   não   tiveste   caulila. 

Elle, além disso, informado pe- 
las suas amigas, talvez de com- 
binação, resolveu não mais pro( u- 
rar te. 

Peço te, minha querida amiga, 
rclleciir bastanta sobre o caso, c 
verás que absolutan ente não houve 
ingratidão, mas um simples «mal 
comprehendido». 

Peço-te que não me queiras mal 
por usar de franqueza para corr.tigo, 
pois o que desejo í somente a lua 
Icllcidaue e a dellc        Lydia. 

Sonho  ? 
,-i r. M. 

Tomo a liberdade de relatar á 
cpi rida «CÍKarra> o miu sorho, o 
meu lindo s( nho ! Sonhei que esta 
va num jardim, em phni primave- 
ra (Jue encantoI (Juc poesia! Quan- 
to aroma tem esta beil) estadão do 
a' no I üh I como í bvlla a nature- 
za I Como são bcllas as flores 1 
yuanto é singela a vida dos p^ssa- 
r nli s i (l"S insctt<s! 'Juanta htir 
monia, íiu^nlo .oror encerrao-, por 
mais simplis que stjam, as obras 
da  natureza '. 

Contemplando, em meu sonho. 
csU bello jardim, admirei me de estar 
lào vó. Pensei intào no eleito do 
meu corjçâo c quanto seria agra- 
dível a sua companhia num logar 
tão santo, onde Deus encerrru tan- 
ta do(ur,i Flores, malta'-, arvores, 
que  belleza   immaculada 1 

Sim, •Cigarrinha> amiga, pensei 
nellc, ou, então, sonhei vel-o entre 
llores Sorria-me. Quanta doçura no 
seu sorriso ! Quanto fogo no seu 
olhar 1 E aproximava-se de mim, 
mais e  mais c   .     E acordei ! 

Melcnguila. 

Isaura 

Minha doce amiguinha, ouve um 
conselho de uma experiente da vida ' 
Se volúvel como uma b')rboletinha. 
Assim, nunca cnconlrarás, no cami 
nho da tua txisttncia, o terrível mal 
do amor. Tu amas o Cruz! ( h! an- 
gel ( i i reatura, não sabes o mal que 
procuras cm amai o; não que elle 
não sca mirei edor do teu amor, 
isso absolularmnte. Mas... é ho- 
nem 

hvi tan bem, como tu, na idade 
de IfS annus, amei um j ivcn, ao 
qual entreguei meu coração, virgem 
de qualquer aifei Io. Hmei-o, sim... 
amei o pelo espaço de dois annos, 
para, depois, ao envez de ver rcali- 
sado o sonho mais desejado da mi- 
nha vida, tel o desleito como um 
castdlo de ca.tas desmoronado pe- 
los dedinhos roscos de uma criança. 
tssa derrocada foi para mim terri- 
vel. Morlo o pobre coração, não 
mais se abriu para o amor. 

Queridinha, não ames, não te 
apaixones, porque o amor não reali- 
sado é a desillusão da vida... Sau- 
dade-, da        Formosa   Egypc/ana 

OO OO 

dentes, tis por que aconselhamos resolu- 
tamente o leitor a que, se quizer sãos os 
seus dentes, acostumese a !ratal-os pelo 
Odoi. , - —ii r 71 

Qucrendo-se conservar 
os dentes  isentos de  decomposição   e   estragos, 
isto é, tel-os sadios e bellos, consegue-se o íim 
alvejado íazendo-se uso da água dcntiíritia an- 
tiseptica Odul.   Kssa,  ao  lavar-se  a   bocea,  pe- 
netra em   todos   os   recantos,  nos   dentes 
íurados   bem   como   nos    interstícios,   na 
parte posterior dos molares. etc. O Odol   /-^ V 
preserva da invasão das bactérias, garan- íy^^/y  \ 
tindo assim as boas condições vitaes dos ^Áiy 

Ht^rtiNa 
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cara da 

HVGIENE DA CUTIS 
Tratamento e embellezamento do rosto 

Ellmlnacío rapina de surdos, manchas, espinhas, etc. Sclentlflco 
allmentacfio da pelle e desappareclmento das rogas 

éé POLLAH A A Da  American Beauty 
Acadcmy,   1748  Melville 
/\v. N. Y.  City U. S. /\. 

Cutis feia, espinhas e erupções 
Confesso que deixei òe sair e apparecer a visitas, Curante bastante tempo, pelo máo estaôo 

òe minha cutis--espinhas, erupções, pelle aspem — fizeram meu tormenfo por muito tempo; usei 
tu o que recommenôaram e tuõo imaginei me fizesse bem, sem obter o menor resultaôo. Receben- 
do, ultimamente, seu folheto ARTE DA BELLEZA, comecei a usar o.'seu admirável proôucto POLLAH, 
c.com extraordinária alegria, vi desapparecerem, rapidamente, espinhas, manchas, erupções; foram tão 
admiráveis os resultados e fiquei com a cutis tão bella, que custava acreditar em resultados tão 
brilhantes. Posso garantir-'he, com grande satisfação, que pcssuo, hoje, a cutis em estado de pri- 
meira juventude. Autorizo a pubicação. 

Montevidéo, 4 de julho de 1918. 
MANOELA MONTEIRO 

Para evitar os estragos da Cutis 
pelos Sabonetes 

Para facilitar os cffeilos rápidos   do  CREME   POLL/IH,  chamo a altenção para a acçâo 
nociva da maioria dos sabonetes, que é baslante prejudicial. 

O que succede aos (ecidos de lã, que, ao contado da água com sabão, enrugam e arre- 
piam, succede á cutis, que perde a maciez com o uso constante do sabonete. 

O sabonete, antigamente, era pouco usado e ainda hoje as orientaes possuem as cutis 
mais bellas do mundo, porque não as estragam com alcalis e gorduras, matérias primas de 
qualquer sabão. 

t\ FARINHA "POLLftii" é inegualavel. Limpa perfeitamente a cutis e evita os estragos 
produzidos pelos sabonetes. 

O uso que na Inglaterra, França e Estados Unidos se faz da   FARINHA   DE AMÊNDOAS 
'■POI.I.'\H" prova a excellencia da mesma. 

Nas principaes perfumarias do Brasil — Em Campinas: Casa Bucci — Remetteremos grá- 
tis o livrinhu ARTE DA BELLEZA, a quem enviar o <coupon> abaixo. 

(A Cigarra) 
Beauty Academy 

Nome 

Cidade     

Corte este "coupon,, e remetta aos Srs. Rcprs. da American 
Rua l.o de Março 151, sobr. — RIO DE JANEIRO. 

Rua   
Estado  

••- -••• 



COLLHBORAÇAO 
DAS LEITORAS 

D. Kolundo 

Por que ís lào mau assim ? Se- 
rá por que não conheces os ellcitos 
terríveis de uma paixão, quando é 
sincera c pura ? Prometttstc, quan- 
do dansavamos a ultima valsa na- 
quella inesquecivel festa do 1 rlenon. 
que, Uv" de manhã, passarias pela 
minha casa. No emtanto, não pas- 
saste nunca mais. Sempre te vejo á 
sahida do escriptorio onde trabalhas, 
e. não poucas vezes, no theatro 
Olympia ou no Avenida. Corres- 
pondes aos meus olhares ; mas, es- 
tou certa, que não sabes quem eu 
sou ! Ora, Kotundo. não sejas mau 
c vem verme, pois necessito muito 
falar comligo líesido ainda no mes- 
mo numero da  Avenida  HyK- 

(iratilicarei generosamente a lei- 
tora gentil que se dignar informar- 
me por que motivo elle vae todas 
as noites ao Braz : por que dá pre- 

/V «Annila> 

Minha amiguinha. Lendo o nu- 
mero !Mi di nossa querida «Cigar- 
ra>. deparei um artigo teu dedicado 
ao Quim . . e resolvi escrever-te 
esta afim de pedir te a gentileza de 
me cn\ iares. pela próxima <Cigarra>, 
as iniciaes do Quim. Muilo grata te 
ficará a leitora, a teu dispor — Gsby. 

Perfil de II  Lombcllo 

Minha perfilada conta apenas 
dezoito primaveras e reúne quantas 
graças e attractivos se pódc desejar 
numa moça, nessa doce e esplen- 
dente quadra da mocidade. De es- 
tatura mediana, branca como os 
castos lyrios perfumados, rosada 
como as próprias rosas, nas frescas 
madrugadas de Maio. Os seus ca- 
bellos castanhos, abundantíssimos, 
sedosos. finos e opulentos como   os 

A alguém que me comprehende... 

<.. ouve o bradar deste meu 
coração em pena, consola-me neste 
transe de alllicção, só tu o podes 
fazer ... sei que nío te commove- 
râo minhas penas, os soffrimentos 
meus ... ouve, porém, o meu grito 
d'alma e sè sincera, não laz mal si 
nosso amor ( impossível, eu te per- 
doarei todo o mal que me fizeste e 
procurarei desapparecer para não 
toldar, com a nuvem de minha pre 
sença, o limpido horizonte de teu 
porvir. . Ah! o amor, o amor quão 
profundamente me ferio! E' uma ci- 
catriz que jamais se fechará .. . 
mas, eu saberei sacrificar-me pela 
tua dita ...» 

— Tens razão: a vida têm   des- 
sas ironias ! . . . 

Da constante leitora e amiguinha 
grata Aileda. 

A' /\da C. 

O riso é ás vezes a mascara da 
dôr.  Da amiga — Léa. 

n 

Falta de menstruaçâo 
Dores uterinas 

Corrimentos de mau cheiro menstruaçâo abundante — ton- 
teiras, dores de cabeça — anemia, pallidez insomnia 
—  tristeza Curam-se  com  o  uso  do  UTEROGENOL 
4 colheres por dia. 

ferencia ao Braz e c. sius cinemas 
c por que ainda cie anda tão sério, 
C3tr> <drzinho> de sanlo. e sempre 
ptnsativo... Queridinha. recebe as 
saudações da        .Hüid   a loirinha. 

No Pallas Clube 

Kis. querida <Cigarra». algumas 
notinhos colhidas no ultimo vespe- 
ral do querido <Pallas>: Depois de 
uma ausência um tanto prolongada, a 
Sylvia E. deu um ar de sua graça. 
Ida M. c o seu genlil noivo lormam 
o mais hello par; Kmilia D. triste; 
Emma djnçando com muita elegân- 
cia; a ausentia de Olga c Nun- 
cia M. ; Rnnita S,. sympalhica e 
muito amável ; Julinha, entre meni- 
na e moça, estava uma teléia ; íris, 
muito chie ; Urias, sorrindo muito, 
(o amor é assim: começa entre sor- 
risos e acaba entre lagrimas): Cons 
tantino, dançando com muita ele 
gancia : Macchia, muito sentimental: 
Dr. Sérgio, muito apreciado por to- 
dos os convidados ; Cezar, muito 
delicado. — Mimi Bluelte. 

das gngas. do século di Periclcs. 
Olhos azues e grandes, caridosa e 
dulessima expressão, muito meiga e 
doce: boquinha cílr de roír.ã, lábios 
vtrmelhos, descobrindo duas fileiras 
de miúdos e alvissimos dentes mais 
brancos que a neve e mal'; precio- 
sos do que as pérolas de Ce\ lão. R 
minha perfilada é bella como a 
Phryné de Praxitéles Heside cila á 
rua Martim Francisco n o par, e é 
freqüentadora do Theatro Roma Da 
amiguinha e leitora assídua 

Colombina Azul 

Resposta a  «Anuir Perdido» 

Querida. Tu que, como eu, cho- 
raste lagrimas de des llu<ão; tu que, 
como ninguém, podes comprchender 
o que sint > n'alma, essa mistura de 
sentimentes como o ódio, despeito c 
esperança, produzida por um sonho 
de amor que se desfez, poderás — 
quem sabe! — indicar-me um leni- 
tivo para a dôr que me excrucia, 
condemnando-me. Da amiguinha e 
leitora —  Agonia Lenta. 

Escola de Pharmacia 

Nuti : os cachos de Caetana C , 
os Indos olhos encantadores de 
Margarida F., a oose de Iracema C, 
a bondade de Conceição, a delica- 
deza de Elza P., a meiguice de Ma- 
ria J . a elegância de Leonor S., a 
ausência de Margarida G., a alegria 
de Brasilisa D. por ser noiva, o re- 
trahimento de Clementina, o con- 
vencimento de Branca D. e, final- 
mente, a tristeza de Áurea T. M. 
Da leitora — Paulistana. 

A' Conceição M. S. 

Nada mais sublime e heróico 
para uma mulher do que soffrcr uma 
indifferença com os lábios entre- 
abertus num sorriso. Da axiguinha 
c k-itora — Linda. 

Ao Luiz L. 

A pcior lembrança na dôr é a 
recordação dos dias felizes. 9a am- 
guinha — Andaluza. 
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Gosto e nSo gosto 
(Tombadouro) 

Gosto da Ada E. por ser meiga 
e gentil, não gosto da A. M. por 
ser niuito saltitante, gosto da 
Branca \'>. por ser muito delicada e 
bonilinha, não gosto da Marietta R. 
nor ser niuito indilferente, gosto da 
Kulh E. por ser uma moreninha 
chie e bàasinha, não gosto da Rn- 
tonietta B. por ser um tanto fiteira, 
gosto da '/Áca B. por ser uma noi- 
vinha fiel, não gosto da Josephina 
P. por que vae deixar as amigui- 
nhas, gosto da Nina S. por ser amá- 
vel e graciosa, não gosto de algu- 
mas das Palmas por serem muito 
orgulhosas. 

COLLABORflÇÃO 
DAS LEITORAS 

Rstor V., chupando laranja o dia 
todo; c, ímalmenlc, o dr. Fclix nos 
proporcionou um dia tr.uito agradá- 
vel Muito agradecida a leitora assí- 
dua — Pedra Branca. 

Amar, gostar c detestar 

Odctle Caiuby ama o moreninho, 
gosta de lazer o triângulo e detesta 
uma senhorita. Maria Bueno Caldas 
ama o impossível, gosta do luxo e 
detesta os maus. Oilda Caiubv ama 

^7\< i»-^'^—■"i 

«M»- ae Inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Hapazcs: gosto do joãosinho N. 
por ser muito bomzinho, não gosto 
do João R. por ser muito garganta, 
gosto do Thales por ser um verda- 
deiro sporlman, não gosto do Gou- 
lart por gostar niuito do flirt, gosto 
do Chiquinho O. por ser um cow- 
boy, não gosto do Martins M. por 
ser muito sem modo, gosto do Toco 
por ser muito camaradinha, não 
gosto do Netlinho R por estar au- 
sente, gosto do Bentinho por ser 
um amiguinho sincero, não gosto do 
RIfonsinho por que ha já tempo não 
vem a Santa Rita, gosto do Proco- 
pio por ser muito amável, não go to 
do Eugênio R. por ser muito sério, 
finalmente, gosto da linda «Ciijarra», 
por ser muito benevola para com a 
leitora — Condessinha- 

Ro ar livre 

Observações feitas domingo, na 
chácara Ferraz: Clarisse M. C. es- 
tava muito enthusiasmada no jogo; 
Marina M , querendo tomar o trem 
das quatro e meia; Quiomar F., 
muito risonha; Helena M.C., comen- 
do muito; Rida V., alegre; Vera F., 
uma verdadeira «petit mínagière>; 
Sylvia P., muito melindrosa. Entre 
os rapazes, notei que: Luiz S. es- 
tava entregando o jogo; Bianor F., 
meio encabulado; Dadinho M, com 
medo de perder o Paulistano; Gui- 
lherme S., muito violento no jogo; 
Rrmando S. R., preferindo a pesca ; 

o flirt, gosta da janella e detesta a 
constância. Malhilde De Lucca ama 
os olhos pretos, gosta de passear e 
detesta os gatos Iracema Bueno Cal- 
das ama alguém, gosta dos esportes 
c detesta esperar. Edith Caiuby ama 
o noivinho, gosta de benecas e de- 
testa intrigas.   Lourdes Lebeis   ama 

Indaiatuba 

Notei no baile do Salão Interna- 
cional, realisado a 13 de junho. — 
Senhorinhas: Margarida, achando o 
baile estupendo; Honesta, zangada 
não sei com quem; Clarinda, muito 
triste; Catharina, retrahida; Zica, 
dansando muito; Rdalgisa, achando 
falta em alguém; Clotilde, nio tiran- 
do os olhos de certo lugar; Santa, 
(o baile estava o sueco, não?); 
Ülympia, muito prosa; M. José, que- 
rendn sahir cedo; Isaura, dansando 
muito pouco. — Rapazes: Tico, dan- 
sando com muita elegância; janjão, 
dansando com o seu par predilecto; 
Sebastião, (que tal o baile?); Rf- 
fonso, eximio nos tangos; Chico X., 
alegre a valer; Nabor, exibindo-se 
no fox-trot; Rristides, nSo dansou 
nem uma commigo; Hugo, meio tris- 
tonho; Lico, dansando muito bem o 
rag-time; Jorge, cavando pequenas; 
Zilli, sentindo a falta de alguém; 
Rttilio, não gostando do baile. E, á 
querida «Cigarra», mil beijinhos da 
leitora — Incógnita. 

Amar, gostar e detestar 

Fernando M., ama a loirinha que 
mora em frente, gosta da janella e 
detesta quem o procura. Rcynaldo 
G., ama o esporte, gosta dos pas- 
seios e detesta uma certa Zinha (não 
será o contrario?) Luiz L., ama os 
negros olhos das andaluzas, gosta 
de contar que o papaezinho com- 
prou um automóvel e detesta as 
cartinhas anonymas. Francisco M., 
ama as verbas, gosta do provérbio 
<a economia é a base da prosperi- 
dade e detesta as cavações Con- 
ceição M.,   ama os penteados arlis- 

Km reuniões elegantes e selectas, para ser notado 
o vosso encanto e formosura sobre ás demais, 

deveis usar o inimitável 

"Creme Celeste" 
Supremo embellesador.   Vende-se  nas  melhores 

Drogarias, Pharmacías e Perfumarias. 
Pote 4$000 pelo correio 5$000 

os passeios, gosta de chegar tarde 
á missa e detesta o amor platônico, 
julieila Bueno Caldas ama os almo- 
fadinhas, gosta do cinema e detesta 
a hypocrisia. Cecília Lebeis ama a 
liberdade, gosta do canto e detesta 
os japonezes. Mau:iza Fernandez 
ama o namorado, gosta da dansa e 
detesta ficar em casa. Eu amo a 
Deus, gosto da «Cigarra» e detesta- 
rei o sr. redactor se esta não for 
publicada. Da leitora — Tinia Verde. 

ticos, gosta de fazer castellos e de- 
testa servir de ama secca. Nair L , 
ama o «seu M», gosta da dansa e 
detesta os promptos. Gilda A., ama 
o seu bairro, gosta de pregar moral 
e detesta o tédio. Ada E., ama o 
flirt, gosta dos vestidos curtos e de- 
testa os almofadinhas que a cum- 
primentam e não lhe tiram o cha- 
péo. Finalmente, eu amo a «Cigar- 
ra», gosto de leí-a e detesto Cupido. 
Da leitora — Inimiga d» Cupido. 



Quando o vosso cabello principia a cahir 
podeis suspender essa queda e fornal-o mais lindo e luxuriante do que nunca, usando o TÔNICO L/\VON/\ 
duas vezes ppr dia. D'esta maneira não só o germen da caspa será destruído, mas também cessará a queda 
dos cabellos, vigorando os, tornando-os mais compridos, macios e de agradável aspecto. Estes resultados são 
devidos a este tônico fornecer ás raizes o elemento que as grandes summidadcs concordam ser a causa do 
crescimento dos cabellos. Devido ao seu raro mérito e ao facto que aos seus benéficos effcitos sâo assegura- 
dos, qualquer pessoa que desejar mais cab.llos, compridos e com linda apparencia, deve fazer uma experiência 
para certilicar-se do que acima expomos. O 70.V/CO L/iVONJi faz suecesso quando todos os outros têm 
falhado. 

SN m 
Bolo saporoso — (Piracicaba \ 

Tomam-se 'tOO grs. das filas da 
Cotinha: 77'i da pintura da Rlzira: 
700 da graça da dirão; 1 chicara 
(chá) da bondade da Mariana; 500 
grs. das risadas da A. Gabbi; 2 li- 
bras do idyllio da V com o S.; 1 
kgr. da altivez Luizinha F.; 250 grs. 
das linhas da Elcodilia; junta-se com 
2 chicaras dos cabellos do Lair; <»i,0 
grs das banhas do Epitacio; I cá- 
lice dos sorrisos do Ajuricaba; 725 
grs da delicadeza do Clari; 90 do 
do relaxamento do Baeta: 500 grs. 
da sympathia do Durval; 320 ^rs. 
da paixão do Affonso pela ].; I li- 
bra do olhar terno do Me.ver: ba- 
te-se tudo muito bem com a colher 
torta do Oswaldo B. e assa-se no 
fogo da paixão do Chico Boia. Da 
leitora c amiga — Quitandeira. 

Concurso de belleza 

Visitando, ha dias, a Escola de 
Pharmacia, conhecemos muitas mo- 
ças bonitas, resolvendo por isso or- 
ganizar um concurso, para ajudar 
a querida «Cigarra» a encontrar a 
mais bella moça de S. Paulo. O re- 
sultado foi o seguinte: Caetana Cam- 
pana, 999 votos; Iracema Caldas, 
850; Helena Pitoscia, 5H0; Marga- 
rida Ferri, 200; Helena Possólo, 120; 
Elza Pires, 100; Clara Maffei, joan- 
ninha delTApe, Antoninha Arruda, 
50; IRuth Coelho, 45; Adelaide Io 
Prete, 30 c finalmente, uma more 
ninha do Io anno (da qual ninguém 
sabia o nome) 10 votos. A's mais 
votadas os nossos sinceros parabéns 
e á Caetana, breve enviaremos um 
prêmio. Agradecem a publicação 
desta as leitoras — Fifi. Lili e Fi- 
no ca. 

Phrases de Avaré 

Sabedora da excessiva bondade 
que a tão querida «Cigarra» dispensa 
ás suas amiguinhas e collaborado- 
ras, venho pedir um cantinho para 
a publicação desta humilde car- 
tinha: 

Clarisse—Todos os thezouros da 
terra não valem a felicidade de ser 
amada 1... 

Lourdcs — Perante a magestade 
do teu terno olhar, quem pôde fitar- 
te com desdém? 

Santinha — Sinto saudades da- 
quellc tempo de ventura que passou 
fugaz como o sopro do vento !... 

NCnê C. — Longe, muito longe, 

vejo luzir   a   estreita  da  esperança. 
Henriqueta — Em meu coração 

palpita a esperanç?, • único consolo 
da vida !... 

Adalgiza — Estou prestes a ver 
meu ideal realisado! 

Elda — A vida, para mim, corre 
serena e bella I 

Amélia — Não me preoecupo com 
namoricos!... 

Zuleika — Pobre de meu coração, 
que, despedaçado por uma ingrati- 
dão, permanece indifferente ás ale- 
grias do mundo t. . . 

Carminha — Vivo feliz porque sou 
amada I 

Lourdita — Como é triste viver- 
se de recordações I... 

Deolindo — Ando um tanto pre- 
oecupado ! 

Jorge — Ando sempre  satisfeito 

Nota chie 

O que tenho notado ultimamente 
nos bairros cie Santa Cecília e Barra 
Funda: Eslher Teixeira parecendo 
amar certo moreninho; Maria Fer- 
raz muito contente ao lado no noi- 
vinho; Marina Lemos a estrclla do 
nosso bairro; Edith Lara muito boa- 
zinha; Margot Penteado, delicada 
para com todos; Alice de Quadros 
apreciando iruilo a lettra E; Ondina 
Navarro com saudades de alguém : 
Olimpia Luz mudando de idías; 
Iracema Caldas, a mais votada no 
concurso da belleza. Rapazes: Os 
Borrorós muito camaradas; Motti- 
nha, não desistindo do Ford; Kuy 
Penteado, 6 o sueco: Álvaro Bru- 
mental, lindinho; Joid Luz, muito 
meigo; Gilberto Marcordes, sentindo 

Para Olhos Doentas 
Vede 09 olho? deste celebre actor! 
PodeT*1!?. vós também, tel-os como 

estes, viKorosos, brilhantes, expres- 
sivos. Hasta que compreis hoje 
mesmo .:m pacote de LAVOLHO, 
a nova descoberta, c laveis os vos- 
sos olhos «"sta ooite com este :!uido 
maravilhoso. 

Nío disáes. oor favor—os meu? 

olhos são por demais vermelho* • 
doentes, as minhas palpebras tto 
inchadas c repellentes que nada ai 
poderá curar. LAVOLHO. o col- 
lyrio marvilhoso. vos curará certa- 
mente e com rapidez. 

Usae LAVOLHO diariamente e a* 
vossas amigas nSo tardarão en oc- 
cuoarse da belleza doe vossos olho*. 

A' 'jenda. tom iintagotas na* Pharmacias, Drogarias e casai ctmtmerdaes. 

porque o meu lemma i este: gostar 
de todas e não amar nenhuma! 

Pimentel — Tenho confiança no 
destino. Tudo sahirá á medida dos 
meus desejos. 

Jujú — Meu coração é um impé- 
rio, onde só tu reinarás! 

Heitor — De um amor que mor- 
re só a saudade nos acompanhai 

Thrassibulo — Tenho gozado nes- 
ta terra I 

Dr. Coutinho—Aquelles olhos... 
me matam f... 

Esperando vir publicada no pró- 
ximo numero, antecipo os meus 
agradecimentos c envio mil beiji- 
nhos i bôa «Cigarra». Da assídua 
leitora — Sybtlli. 

falta de alguém; Carlos Meirellcs, 
não faltando ás matinées de Cine; 
Dirceu Noronha, querendo bancar o 
capitalista; Mario Pitombo, dançan- 
do na ausência da noiva e a ti, «Ci- 
garra» querida, mil beijnhos da lei- 
tora c collaboradora —Princeiinha. 

A' Rosa Branca 

Pelos suaves momentos que a 
vossa calorosa apologia aos dois He- 
róes me proporcionou; pela sinceri- 
dade e, sobretudo, pelo sentimento 
com que a lizeslcs, não me furto ao 
prazer de vos endereçar as melho- 
res de minhas saudações. Da leitora 
assidua — Lusitânia. 

meio 
mede 
lhern 
Arm, 



Olhos cm leilão 

Deve rcalisar-sc o leilão no dia 
1 rie Julho, no bairro de Villa 

i jarquc. São os seguintes: os olhos 
apaixonados de Julietta Caldas, os 
melancólicos de Ondina Ribeiro, os 
siduclores de Odcttc Ribeiro, os 
lirtjeiros de Oscarlina Nogueira. — 
Moços: os olhos tristes do Jarhas 
Pinheiro, os provocadores do Paulo 
Nogueira, os travessos do Cílio 
Bueno, os tascinadores de Carlos 
Cintra c, tambem, entrarão em lei- 
lão os brilhantes olhitos da nossa 
meiga <Cigarra>. ])a assidua leitora 
c amiguinha  —   \adia. 

Contos que calam nalma 
(.Io jooen Alfrednj 

O ar refrescava; a aragem, en- 
volta em perfumes de flores e ver- 
duras, acariciava levemente os lin- 
dos cabellos da minha amiguinha, 
que, parada c Hste, perdia os olhos 
na solidão 

h ella cnlão contou-me a sua 
luiniildc historia : 

hora nesse mesmo logar que co- 
nhecera a significação da palavra 
< \môr-. Conhecera um joven lindo, 
de pelle avelludada e pura: a voz 
si ariciadora e attitudes elegantes. 
Uiiando os seus lindos olhos de 
myosotis pousaram nos olhos delia 
e os seus lábios, entreabertos, mos- 
trando deslumbrantes dentes, lhe fa- 
laram, tudo nclla pareceu sorrir... 

Depois de uma longa conversa, 
ella voltava para a sua moradia com 
suas feições inebriadas pela primeira 
vicloria de amor c, radiante de ale- 
gria, mostrava bem quanto o seu 
pequenino coração era feliz. 

Durante uns quinze dias sempre 
Sí encontraram, vivendo horas en- 
cantadoras c inolvidavcis. Como se 
amavamt... Amavam-se com a ale- 
gria e a loucura dos seus sentidos 
despertos . . . mas tão ternamente 
Mmbem . . . 

O joven já não lhe era apenas 
ima illusão... um capricho... Era- 
Ihe já o bem amado ... o único 
amado . . . aquclle que invocamos 
mando nos vemos longe, cerrando 
úmente as palpebras, aquelle cuja 
magem nos persegue a todas as 
loras, nos possue c nos envolve o 

1 oraçSo. 
Certamente o seu querido Alfre- 

tio, porque assim se chama, dava- 
Ihe todas as provas da sua constan- 
tia, jurava que a amaria sempre, 
•;nezar de todos os obstáculos. 

Mas, sem duvida, elle, em breve, 
a olvidaria ... Somente nos contos 
de fada é que os principes encanta- 
<^res, cDmo o seu Alfredo, despo- 
sam, por prophecia, moças feias 
tomo o era ella. 

Assim, ainda que lhe inspirasse 
um grande amor, elle por fim reco- 
nheceria a sua tolice e procuraria 
outra. 

Eis que chega o dia que ella 
t^nto receava... 

Não é mais com o mesmo amor 
'le oulr'ora que elle a vê .. procura 
afastar-se   delia   o   mais  que  p<5de. 

COLLflBORflÇflO 
DAS LEITORAS 

E' que uma joven loira e formosa 
tomou posse desse coração. 

«Ao menos, se eu tivesse a cer- 
teza de que essa joven o faria fe- 
liz !. . .> disse-me ella e cahiu no 
meu regaço soluçando .. 

Terminou a sua historia com a 
seguinte phrase: 

—- Não me importo com o meu 
futuro, vivarei apenas da doce re- 
cordação das horas passadas ao seu 
lado, recordando as suas promessas. 

Gets-It 
Extrae os 

Callos 
iimdo ■   (Irpoí i  da   applicação   dr 
-t--1 .illicid J   .i infnsa ■■ i rucianti1 

i   r   !•• i ali-,-- t-rtnin:» p.ir.i s-mpr*-. 

Não lia callo, soja duro ou molle. ou não 
importa nua! a sua profundidade, qut* possa 
resistir á acção do "Ots-It.*' As bordas do 
callo separam-se da part-sã iramediatamente 
depois da applicação d'cste callicida, e em 
poucor seRundos o caTIo pode ser levantado 
com os dedo;' inteiramente STH produzir a 
menor dor. 

Nãc soffra inútil c constantemente- Não 
corte o=; calioa porque é perigoso e alem 
d*Ísso estes em bn-vo crescem novament< ■ 
Remova-os com este callicida. Ao comprar 
r "Gets-It" exija o produeto genuíno, no 
[jat ote do qual es 
marca ao lado. (uma ca- 
beça de gallo sobre um pé 
humano) Milhões de fras- 
cos vendidos annualmente. 
Fabricado por E. Lawrencc 
& Co.. ChicaRO. E. U-A. 
Únicos   distribuidores. 

GLOSSOP & CO.. Rio. 

ida.     Ao comprar 
lueto  genuíno,  no 0 

que eu, na minha fraqueza  de  mu- 
lher, acreditei. 

E eu, triste com essa revelação, 
peço a esse joven encantador que 
não esqueça o amor da minha ami- 
guinha. 

Da leitora — They are ire//. 

Notas do Royal 

Tenho notado: Rulh Braga, nu- 
ma palestra animada com o B ; Da- 
lila R., cada vez mais bonitinha; 
Marlha M. P., dirigindo ternos olha- 

res ao E. I. ; Titina, sempre triste; 
Morinda L, conquistando um cora- 
ção: Sylvia, muito satisfeita com 
suas linhas; Therezinha, fazendo fila 
com alguém; Helena L., achando a 
soirée o sueco, fPudera!) Alzira B, 
com seus olhinhos, deixou alguém 
apaixonado. — Rapazes: Carlito, mui- 
to satisfeito ao lado de alguém; E. 
Laurelli, sempre firme e sincero; 
Sylvio, delicado para com todos; 
(ieraldo, estava tão quieto! C. Pope, 
como sempre, muito sério. Da assi- 
dua leitora — Mary. 

Gymnasio  <Oswaldo Cruz» 

Notei : Carolina F., com sua in- 
llexibiliuade, maltratando um cora- 
ção (não sejas tão má I) ; Dromani 
namorando todos, para não maguar 
ninguém ; L. Paula faltando apenas 
no A. D. ; Magnani enforcando to- 
das as aulas de franecz para ficar 
á janella palestrando com o... (não 
digo) : Cataldi, muito orgulhosa; Al- 
da C. em amistosas palestras com 
o J. (ah I si essa moda pegar, no 
fim do anno teremos bombas por 
atacado); Rosa L.. apezar de ter le- 
vado muitas reprehensões, ainda (■ 
a mais tagarella nas aulas de ma- 
thmatica ; Bartellottl prestando de- 
masiada attenção ás prelecções do 
Dr. Colombo ; Zilda D. espesinhan- 
do um coração captivo ; M. Appa- 
recida, muito risonha nas aulas de 
franecz ; J Planet olhando á direi- 
ta ; Malanconi com os olhos no 
quadro-negro; Zilda D. e Bitten- 
court tomando umas lições da Ma- 
gnani para enforcar as aulas de 
franecz ; Francisca P., muito com- 
portada ; Afhayde ficou «limpissi- 
mn> com o Dr. Pereira Júnior ; He- 
raldo B., o cabulador de aulas, me- 
receu uma lição ; Luiz P, apaixona- 
do por certa menina do Gymnasio; 
Tuly, derrotado na fortaleza A. C. 
B.; Antônio G. D., apaixonado, de- 
pois que começou a usar óculos ; 
Manoel P. brincando durante as au- 
las de geographia ; Luiz Novaes, 
inflexível em toda a extensão do 
termo; e eu, querida «Cigarra>, mui- 
to incorrigivel, pois deixo de prestar 
altençâo ás aulas s<5 para notar es- 
tas cousas. Beijando-te as douradas 
azas, peço-te que dês publicidade a 
estas linhas. Da devotada admira- 
dora e leitora — Zizi. 

Eslão na berlinda 

Estão na berlinda as seguintes 
meninas do 5.o anno do Sagrado 
Coração de Jesus: Luiza, por ser 
engraçadinha; Hilda, por ser a pri- 
meira da classe; Esmeralda, por 
gostar do Republica; Julietta, por 
estar saudosa de Minas; Branca, 
por gostar das iniciaes C. R.; )oan- 
ninha, por ser bonitinha; Luzia, por 
ser uma bôa desenhista; Jenny, por 
ser pouco atlenla na classe. Da 
leitora — Cléo de Pjriz. 
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Kcunião chie 

Querida «Cigarra», envio-lhe uma 
lislinha do que apreciei em uma re- 
união reallsailci no dia 24 do mez 
p. p , na residência do sr. )cão Pii ■ 
ciríllo, por motivo do seu etniver- 
sario: Helena IV, estava um porten- 
to; Morinda I., sempre risonha; 
Uenoveva (i , sempre ao lado do 
noivinho; Volanda, (|uasi não dan- 
sou; Helena L , muito satisfeita : 
Olympia P., volta e meia atraz do 
cortinado; Cecilia, muito amável ; 
Clementina P., batuta no tango. — 
Rapazes: AÍFredo Mattei, a nota chie 
do baile; Nino, fazendo-se rogar 
para dansar; Kamos, muito retra- 
hido; Epaminondas L , gostando da 
prima; Nenè Mattei, um perfeito Cupi- 
do, estava lindinho; Mario Barsi, 
uma gracinha; Carlos L , muito pen- 
sativo; P. Piccirillo, muito orgulho- 
so; Fernando, muito divertido; F. 
Rocha, amado; Zeno li., muito in- 
trigado com a phrasc: «Kstáo aman- 
do .. ,» Da amiguinha grata c leitora 
assidua       Sandra 

Sonho   desfeito 
.T Iracema 

Nesta hora lugubre, de tristeza 
iníinda, que invade todo o meu sêr, 
lembro-me de ti, querida, minha 
unic 3 amiguinha, flor que se entrea- 
bre ainda para desalirochar na vida. 
Ouve, com paciência, o meu triste 
sonho : 

Sonhei que era amada, ir.uilo 
amada. Minha vida cerria plácida 
ao lado do ente a quem, com fí, eu 
dedicava todo o meu amor. Tinha 
alcançado o ideal Nunca ninguém 
ni'o   poderia   roubar.   Klle,   o   meu 

í muito injusto c esse rlcstino não 
f o nosso, rtdeus ! prensamos nos 
separar I E elle partiu e eu fiquei, 
abysmada, a contemplar as estrcl- 
las, perdidas pelo cíu, numa fria 
soito de  Junho ! . . . 

Ah ! Iracema, antes nunca so- 
nhasse. E tu, queridinha, nunca dei- 
xes i repitar  em  teu  coração o   fogo 

ther c Maria Franco, duas gracio- 
sas freqüentadoras do «Joio Caeta- 
no» ; o queixinho da Consuclo Pra- 
do ; as gracinhas estupendas da Va- 
leria Franco ; o «lorgnon» das Vas- 
co ; Clarice (i. vendendo muito ca- 
ro seu coração ; Ruth Ci gostando 
muito dos últimos espectaculos do 
Circo Nerino ; Nóca Meilo gostan- 
do de um athlcfa ; o sorriso capli- 
vante de Olga Cinlra ; Cinyra O. 
voltou saudosa de S Paulo, (será 
que   deixou   seu   coraçãosinho   pre- 
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dessa peçonha a que os homens 
chamam amor, provocado por um 
beijo ; nunca sonhes, como eu, em- 
balada pela doe? canção do amor. 
Si, algum dia, sentires o ardor de 
uns olhos abrazadores te persegui- 
rem, tenlando-tc para o sonho do 
amor, repellc-o, foge delles o mais 
depressa que puderes Lembra-te que 
tudo nesta v:da tem fim t)o sonho 
se passa invariavelmente para a 
realidade Pensa em tua infeliz ami- 
ga, que soffrc pela saudade do so- 
nho que passou. ;\rma-te de cora- 
gem para domar os impulsos de 
teu coração e atravessar a senda 
da vide Mostra te indilftrenle a tu- 
do, até que, entre milhares, encon- 
tre um que seja digno de ti rtdcus. 
quer sempre a tua.        M. O 
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amado, nunca me abandonaria. Sem- 
pre me esforcei por ser correcla nos 
meus actos e cumprir fielmente os 
seus menores desejos 

Mas, um dia, Iracema, que hor- 
ror I Dois mezes eram passados de 
illusões e de chirríras, quando brus- 
camente despertei desse sonho de 
venturas. Klle   me disse : o   mundo 

Notas de Amparo 

Ao folhear as tuas mimosas pa- 
ginas, hôa <Cigarra>, senli-ire im- 
mensamente triste ao ver que nem 
siquer te lembras do nosso querido 
Amparo. E, para que tal não mais 
acnnteça, resolvi mandar-te fleumas 
notinhas desta abençoada terra : Es- 

so ?l ; o birote da L. (iuimarães ; 
S. Uucno, um bijousinho. Rapazes ; 
Darcy M. pedindo dinheiro a seu 
avô para pagar entrada no circo a 
certas senhoritas ; Carlos üodoy, 
bello, mas muito convencido ; Dario 
Pires, com uma enormissima grava- 
ta ; o pince nez antipathico do | 
(iuimarães ; Jacyntho C , como sem- 
pre, fazendo furor no seu elegante 
auto : a altura do A. Cinlra (que- 
res passar o Príncipe Aimonc?); o 
modo de dançar do S. Marques : 
Decio Pimcntel, triste (por que se- 
rá?); Cyd P, garboso frenquenta- 
dor da rua 13. Agradecimentos da 
leitora — Mary Donald 

Kamilhete   Taubalcano 

N. Valente Rosa — Est-", rainha 
das flores ; aquella rainha de um 
coração, (iuido — Cravo —Este, alíi- 
tivo, desdenha as pequeninas flores ; 
aqucllc, orgulhoso, maltrata muitos 
corações I. Câmara — Vi,leia—Es- 
ta symbolisa a modéstia ; aquella é 
admirada por sua invejável singe- 
leza. Dr. Paulo — Não-mc-deixes — 
Esta 6 uma flor querida ; aquclle. 
no jardim taubateano, 6 querido por 
todas as flores. Valentina — Papou- 
la— Purpurina é esta flor; aquella, 
roubou-lhe o colorido, para embel- 
lezar as suas faces. Aristophanes — 
Rodanle — Este conhece o sol, por 
que segue o seu gyro; aquello vol- 
teia em torno de um coração sem 
poder comprehendel-o. Aracy — Hor- 
tencia — Esta, mimosa flor; aquella 
reunc em si a graça e a delicadeza. 
P. Tavares — Bogary — Esta signifi- 
ci inconstância; aquclle experínun- 
ta o prazer na volubilidade. Celes- 
te— Sensitiva — Esta pequenina flor 
symbolisa a saudade ; aquella saudo- 
sa vive. Gentil — Mal-mequcr—Es- 
ta é flor cruel; aquellc espesinha o 
coração da florinha  — Bem le-quer. 
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Mllc.  mtenla 

Acabo de reler a tua cartinha a 
niim dirigida. Agradeço, do intimo 
da alma, as tuas lisonjas, de que, 
aliás, não sou merecedora. Gostaria 
de te conhecer. Deves ser tão en- 
( .intadora quanto és bondosa ! Con- 
i irdaste com as minhas fracas idéias 
Tens razão, o dinheiro tudo anni- 
i.jila! Diz Ponson du Terrail, em 

ma de suas importantes obras : 
<() amor do dinheiro é a oriyem de 
toflos os males>. K tem razão o 
«rande escriptor. Mas... falaste cm 
amor. Neste ponto, não concordo, 
minha querida. O amor já existiu ; 
na época actual, não íxiste. Se 
existisse, haveria tanta ingratidão, 
tanta maldade, tanta nvpocrisia nos 
i orações humanos? Não dig , an.i- 
Kuinh^, que todos são iguaes . . . 
mas a maior parte da humanidade 
não tem coração que possa palpitar 
de amor. Crê, querida: o que cha- 
mam amor não é mais do que uma 
verdadeira sympathia que, com a 
convivência, se transforma cm ami- 
zade. Um fluido mysterirso attrae 
dois jovens de sexos diffcrentcs ; e. 
de uma troca de olhar, de uma pa- 
lavra dita ao aca^c, nasce a sym- 
pathia e, depois, a amizade. Srf 
creio em um amor : 6 o amor ma- 
ternal Dissestc: «teu coração ávi- 
do de amor !> Não, amiga, de amor 
não, porque não creio nclle ; mas, 
sim, de uma amizade que seja eter- 
na .. . sincera ! Não digo o contra- 
rio, já houve um tempo que, ingê- 
nua, confiada, acreditei no amor ! 
Depois .. . por meu próprio coração 
avaliei que o que eu julgara ser 
amor . . . era apenas amizade. O 
amor, para ser sempre amor, não 
deveria nunca morrer, não achas ? 
E o que eu tinha em meu coração, 
morreu . . . portanto, não era amor. 
E eu julgava que amava I rtssim 
são todos ! Beija-te, com sincerida- 
de, a tua — Soffredcra. 

Salve! 17-6-1922 

Por oceasião do annivcrsario de 
D. Olinda Costa, pude ver o admi- 
rável geito de Ida, o serriso da Do- 
mingas ; Maria F. querendo dançar 
almofadinha ;   Virgínia,   como   sem- 
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admirados por todos ; Ângelo, mui- 
to acanhado ; Adi, cuidado com seus 
ílirts ! Vicente, satisfeito ; Chico, 
não dançsndo. Da assídua leitora 
— Sempre Inoejosa. 

Ao Waller Kirscharer 

Eu vi, por uma dessas noites de 
Maio, brancas, brancas de luar, pre- 
nhes de doces e vagos accordes da 
nocturnal orchestra, eu vi um moço 
bello, verdadeiramente bello. 

Eu vi, no scenario deslumbrante 
de um salão de baile, onde hom- 
breiam casacas negras com ebur- 
neos collos, onde pompeiam femíni- 

"INVISÍVEIS' 
S. D   CARIDADE E 

VIRGEM MARIA 

ÍJualqucr pessoa que depois tlc 
muitos cuidados com a sua saude 
não tenha conseguido melhoras 
satisfactorias, deve pedir uma 
tonsulta d Sociedade Beneficente 
acima, para obter o beneficio de- 
seiado. 

r- preciso mandar o nome, fi- 
liarão, cdade, endereço e um 
cnveloppe sellado para a resposta. 
—  Cartas  para a caixa postal, 
1916. — Rio de Janeiro. 

nas graças, eu vi um moço bello. 
verdadeiramente bello. Vi- o e amei-o! 

Meu Deus, por que me deste um 
coração tão sensivel, um espirito 
tão inflammavel? Porque, meu Deus, 
se eu teria que soffrer? Se eu teria 
que sorver, até as fezes, o calix da 
amargura? Amo-o e clle nào me 
ama! 

Como í triste, Senhor, amar sem 
ser amada t Como 6 triste, ao olhar- 

dos murmura o seu doce nome... e 
a brisa passa e aos seus ouvidos 
murmura o nome d'outra!... 

A selva geme c aos meus ouvi- 
dos segreda o nome delle ... e a 
selva geme, e aos seus ouvidos mur- 
mura o nome d'GufraI 

Como é triste! 
Meu coração estala de dòr, mi- 

nha alma vibra, qual corda d'harpa, 
vibra de desespero, meu espirito ge- 
me, meus olhos, meu ser, minha 
língua gritam meu desespero, e ellc 
passa, como passa o vento, indiffc- 
rente! 

E essa índilferença leva-me á 
sepultura, aos poucos... e eu hei 
de grilar ainda o meu amor... e 
morrerei amando-o... 

Depois haverá, na mansão dos 
mortos, mais um tumba, e no cora- 
ção dos vivos mais uma saudade!... 
Da triste — Coselte. 

Confidencias 

O traço predominante do meu 
coração: a constância. A qualidade 
q.ie prefiro no homem: a franqueza. 
O que poderia fazer a minha maior 
fel.cidade: ser amada sinceramente 
por aquelle a quem amo. O meu 
dereíto principal: ser ciumenta. O 
dole que prefiro na mulher: a mo- 
déstia. O que mais detesto: a hypo- 
crisa. O divertimento que mais apre- 
cio: ver jogar o formidável e uni- 
versal Paulistano. A flor que mais 
admiro: a violeta. A minha côr pre- 
dilccta: branca. O que mais me 
agrada: ver o Glorioso vencer. O 
que mais desejo: ser correspondida. 
O dia que passo aborrecida: o dia 
em que não o vejo. Do que mais 
me orgulho: de torcer para o Pau- 
listano. Poetas que mais aprecio: 
Guilherme de Almeida e ülavo Bi- 
lac. Como desejaria morrer:.... O 
lugar onde eu quizéra viver: Esta- 
dos Unidos. A minha divisa: luetar 
para vencer. Meu sonho: casar-me 
com aquelle a quem amo. O meu 
passa-tempo: lêr e reler a nossa 
quzrida <Cigarra>. Da amiguinha e 
leitora — Amor Sensível- 
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para prevenir e curar 
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pre, tagarella ; a seriedade de Cla- 
rinda ; Josephina, como sempre, bel- 
i" ; Manoela, captivanle; Alice, in- 
separável ; o bello moreno de Bal- 
o.na,_ a bondade de Adelina, a ele- 
gância de Seraphina. Rapazes : Ju- 
venal, muito alegre ; Harry, dan- 
çando bem ; José G. muito atfra- 
hente ;  Antônio, com seus   cabeilos 

mos para a estreita que brilha lá no 
alto, pensarmos no nosso amado, 
sabermos que os olhos... os outros 
olhos, os olhos delle... do ente que 
nos roubou o coração, talvez se fi- 
tem nessa mesma cstrella, mas sem 
pensar em ntfs... mas pensando nou - 
trai Como i tristeI 

A brisa passa, e aos meus cuvi- 

A M. C. 

O amor é um mixto de tormento 
c de goso, de incerteza e de espe- 
rança, de lagrimas e da risos, de 
ternura • de ciúmes, de desespero 
e de tranquillidade t, emfim, o in- 
terno da alegria • o paraizo da dAr. 
A assidua leitora — Eu. 
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Na mansão dos mortos 

Sentada ao pi de um typrcslc. 
a i abcça cabida no peito, eu per- 
manecia immovel, com os olhos li- 
tos na modesta campa que tinha 
á frente. 

O abrasador sol entrava lurliví- 
mente pelas iolhas do cvprcslc, até 
vir oscular me as laces. Naquelle 
remoto lugar o silencio era com- 
pleto. 

Só algumas vezes se ouvia o 
monótono cantar de um pássaro ou 
o leve rumorejar das Iolhas. 

Ninguém ousaria perturbar aquel- 
1c silencio, talvez com receio de 
despertar os finados do seu prolon- 
gado somno. 

Cruzes, sempre cruzes, ft' direi- 
ta, é esquerda, emfim, de todos os 
lados, erguia-se uma immcnsidade 
de cruzes de todos os tamanhos e 
de todos os estylos. E cada uma 
destas cruzes assignalava o logar 
onde repousa um ente amado. Um 
pae extremoso que sucecumbia de- 
pois de luclar heroicamente para 
crear seus filhos. Mães affectuosas 
que deixaram no mundo o frueto de 
suas entranhas expostos aos rigores 
da vida. Filhos, irmãos, esposos, 
amigos, todos repousam, para sem- 
pre, alli. Todos se occultaram no 
campo santo, deixando, na sua pas- 
sagem, os vestígios das lagrimas 
derramadas pelos infelizes viúvos, 
orphãos . . . 

Ketlectindo sobre tudo isto, ajoc- 
Ihei-me de novo na modesta cam- 
pa e, num suspiro cheio de sauda- 
des, exclamei : Meu filho!. .. 

Ima/íiJ de Castro Pereira 

Bouquct de  «P.illas» 

Querida «Cigarra>. (Ju^rendo pre- 
sentear uma amiguinha com um 
lindo bouquet de flores, colhi, no Jar- 
dim de Pallas, as seguintes: Não 
me deixes. Esther G. : Rosa bran- 
ca, Maria K.; Sõudades, Marietta N.: 
Mal-me-quer, Elvira P.; Sempre vi- 
va, Victalina ; Margarida C, Botão 
de rosa amarella : Rosa vermelha, 
Sylvia M. ; Magnolia, Ida M. ; /\s- 
sucena, Olga M.; Crysanthemo, Lo- 
la C- : Rosa de todo anno, Annita 
S. ; Cravo mesclado, Oscar F. ; 
rtmor-perfeito, Boccno V. ; Flor de 
noiva, Victor L. ; Cravo americano. 
Francisco A. ; Botão de rosa bran- 
ca, Américo M.; Orchidéa, Rubens: 
Botão de rosa azul, Virgilio; Não 
me deixes, (iumercindo ; Camclia, 
Mario A. E a «Cigarra», a flor mais 
bella, mensageira desta encantadora 
cesfa — Palladina. 

Laura ! . . . — (Bar/e/osi 

Laura vivia, como uma inno- 
cente borboleta, voando, risonha, 
de flor em flor, no encantador jar- 
dim de sua existência. O seu juvenil 
Loraçào parecia somente viver com 

as encantadoras fadds dos paizes 
ideacs ! 

Certa vez, ao sahir da escola que 
Irequentava, deparou, surprehcndi- 
da, com dois castanhos olhos que a 
fitavam . . . Desde aquelle momen- 
to inesperado cila não teve mais 
socego I 

Dias depois, partiu para uma 
longínqua cidade do Interior, aonde 
devia residir Com os dias, iam mor- 
rendo as suas esperanças ! 

Numa encantadora manhã, Laura 
< lhava o cíu inünitc. rruilo arul, 
quando   lhe   pareceu   que   um   anjo 

mento... Suas mãos não mais des- 
usavam ligeiras sobre o teclado 
branco do piano. Debalde sua ama- 
da mãe procurou arrancal-a daquel- 
la dor que a consumia t 

Mas o pae... não cedia áquelle 
enlace tão desejado ! . . . 

Dois annos se passaram sem 
(|ue eu tivesse noticias daquella infeliz! 

Um dia de linados, arrastada 
iião sei porque, entrei, vagarosa, 
contemplando os túmulos que se 
alinhavati   pelo cemitério   nfdra . . . 

Parei deante de um tumi^o on- 
de uma senhora, coberta de crepe e 
um velho, de cabelleira ao vento, cho- 
ravam, debruçados sobre o branco 
mármore ! E cheguei bem perto . . 
Eram   os   pães   de   Laura    que   lhe 

lhe ordenava que baixasse os olhos. 
Pallida, assustada, viu, do outro la- 
do, na calçada, o moço que roubou 
o seu coração. 

traziam flores, lagrimas e saudades... 
Luctando   com   a   duvida,   ergui 

os  olhos.   Entrava, nesse   momento, 
um   moço   radiante,   com   os   olhos 

A felicidade í ingrata ! O pae de      brilhantes   de   alegria,   trazendo   ao 
Laura, por questão de fortuna, des 
prezava o eleito do seu coração. 

Ella, por isso, definhava, pouco 
a pouco. Os seus olhos negros c 
vivos  denunciavam   o   e ruel   soffri- 

C. H. AMOR E 
FÉ EM DEUS 
Médiuns invisíveis 

Para   obter   consultas   c DI/\- 
GNOST1COS de QUALQUER 
MOLÉSTIA, c só dirigir á cai- 
xa do Correio, 1352 (Rio de 
Janeiro), do Centro Humanitário 
acima,     mandando    o    NOME. 
EDADE, PROFISSÃO, RESI- 
DÊNCIA e um scllo de lO" 
réis para a  resposta. 

lado uma linda loirinha, sua futura 
esposa. Era Ângelo. 

Quando passou junto do túmulo 
daquella infeliz, lançou um olhar de 
desprezo. Não se lembrava mais 
d'aquella que soffrera por ellc e por 
elle morreu! . . . 

Da tua leitora — Ninguém. 

A'  Albertina Esteves 
Não te esqueças nunca de que a 

data 3 de Outubro de 1921 eu a 
gravei no meu coração e gravei-a 
de um modo especial, porque as- 
signala um amor que alli nasceu 
para nunca  mais morrer.       Afaria. 

Notinhas da Barra Funda 
Lucilia C, começando a brincar 

com Cupido ; Ivette C, mysteriosa, 
fazendo soffrer alguém; Cecilia, lin- 
dinha e modesta; Zezé, olhando o 
seu queridinho; lida, engraçadinha; 
Odette, querendo imitar as rainhas 
da tela; Mimi, dedicando-se somente 
ao seu amorzinho; Mario C, satis- 
feito e feliz com seus amores ; Júlio, 
amando; Paulo, prosa e namorador; 
Álvaro R., quando te resolves a 
casar? Francisco, sírio. Da amigui- 
nha e leitora — Eu Sei Tudo. 
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Fagulhas . . . 

Encostado na porta de um mi- 
serável casebre, um homem pen- 
si... De suas laces macillentas, do 
seu olhar apagado, de sua bocea 
ontorcida por duas tundas rugas, 
íundas e prematuras, parece trans- 
bordar a amargura que no seu co- 
ração desilludido fez morada ... E 
elle scisma . . . Pensará talvez na 
mulher amada ? Não í aquella que 
clle amou com loucura, que o acor- 
rentou com um sorriso, para, de- 
pois, ingrata, abandonal-o com lul- 
mínante inditferença, não move méis 
naqutllc coração, agora de pedra, a 
mais le.x scentelha de lembrança ! 
rtlli, no recôndito amorlalhado des- 
se peito de luclador, valente oulro- 
ra, nasceu, do formidável cháos que 
resta do amor que o intcliciiou, a 
luz que o illuminara, para a única 
solução leal c reparadora do seu 
mal. Djbalde eüe procura, agora, 
clhos lilos na e trada c na fjt.resta, 
cm mei) certo, tfficaz, para dar ca- 
bo á sua desventura. De repente, 
apparece, lucid •, naquellc ccnbro 
doentio, uma idéia quu lhe aviva o 
olhar, rtllucinadr, sae, depois de 
lançar u;i olhar carinhoso ao velho 
casebre, e, rumo da estrada, vae, 
como um louco, á procura desen- 
freada do Supremo   ÍJcscanso. 

E no seu rastro, deixa, a»slgna- 
lados, indeléveis, o marco horrível 
da Dor e o espectro hediondo do 
Desespero.        Descobridnra. 

Ara'aquara 

Na noite de 2'» de Junho reali- 
sou se, no salão do <Tennis>, um 
animado baile. A orchestra, do Tes- 
cari, deleitava-me com o rythmo de 
seus tangos e fox-trots. Vi a Ondi- 
na Garrido brincando com todo.s 
sem dar preftrencia a nenhum. José 
Fóz fazenda ás vezes do Mano ; 
Nair Cruz, graciosa e amável ao 
extremo; Luiz Carvalho precisando 
moderar a maneira de dançar; Ir- 
mã Leitão, engraçadinha ; José Izi- 
que bancando uma pose . . . ; Olin- 
da M., alegre como nunca; Arman- 
do Lebeis, ferido pelas scttas de 
Cupido; Cecília Lebeis. encantadora 
na sua toillele rose ; Dr. Almeida, 
muito sympathico ; Lola Mínervino, 
esses teus olhos castanhos, profun- 
dos ... ; Jovino Fóz. trístonho ; On- 
dina, muito triste ; Ulysses, só o vi 
ao lado da sua adorada ; Marina, 
dansendo muito ; Edgard, enciuma- 
do ; Luiza Crisci, conquistou um 
coração; J. Freitas Valle Filho, apai- 
xonado. Da leitora  — Bailarina. 

Ao joven G   P. G. 

Saudades. Eis te longe de mim! 
Emquanto o horizonte se cobre com 
a tinta sombria e mysteriosa do 
crepúsculo, meu coração se afunda 
na tristeza, não sendo possível evi- 
tar algumas goltas de amargo pran- 
to. E o momento doloroso da Sau- 
dade ... Quem pôde furtar-se ao 
império desses sentimentos que nos 
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assaltam o coração ? Quem pôde 
tornar-se indilferente, nesse momen- 
to cheio de emoções? Não posso 
mais esquecer-te. Vejo-te em tudo 
que me rodeia, si por tudo brilha c 
sorri o teu perfil. Agora só me res- 
ta a esperança rie um dia ver te 
novamente. Da leitora assídua e 
amiguinha — Rubem Negra. 

Mlle. A. V. 

E" encantadora c bclla nas suas 
dezesete primaveras. Mlle. í, á pri- 
meira vista, o typo personificado do 
orgulho: mas, assim que temos a 
venlura de trocar algumas palavras 
com ella, notamos que possue todos 
cs dons que fazem uma mulher 
querida e adorada   por   todos.   Pos- 

B     rOlT «nmiuuu.iSuano   ^RjM     1 1 

Engraçadissimo 
processo ganho na 

America 
por uma mulher 
Na America acaba de ganhar 

um ruidoso processo, pelo qual foi 
ailamada por um numero incalculá- 
vel de mulheres, e o mais interes- 
sante, quasi todas feias, Miss E, 
que fora aceusada da suspensão 
quasi completa da venda de todos 
os produetos de Belleza com um 
reclame espantoso e formidável do 
BRANCO AMERICANO, já bas- 
tante conhecido aqui e no Kio de 
Janeiro. 

Realmente, todas aqucllas que 
delle fazem uso dizem que sua su- 
perioridade, sobre qualquer outra 
pintura, 6 indiscutível e que jamais 
poderão conquistar o logar que em 
todo toucador soube tomar o Bran- 
ca Americano. 

Agentes em S. Paulo: Drogaria 
Brauiio — Rua S. Bento, 22. 

mr 
suidora de bellíssimos olhos, cujo 
fulgor deixa tantos corações capti- 
vos, sem corresponder a nenhum, 
pois sei que tem certa sympalhia 
pelo ... Sei que é ardente torcedora 
e sócia do glorioso Paulistano. Da 
leitora — Sempre Sonhando. 

O que ellas são — (Villa Buarque) 

Dulcinéa M., moreninha sympa 
thica c perfeita melindrosa; Philo- 
mena N., porte altivo c muito vai- 
dosa; Elisa R., coraçio apaixonado 
e muito estudiosa; Gilda B, extre- 
mamente bondosa e muito sensível; 
Oscarína P., coração sincero • exi- 
mia dansarína; Lúcia S.. coraçio 
volúvel e muito pcralta; Rosalia S, 

extremamente fiel e muito relrahida; 
Alice Q , btlla morena e muito ir- 
requieta. Da assídua leitora e colla- 
boradora — Fiôr de Ipê. 

Pudim dos Deuses — (Aoaré) 

Por intermédio de um seraphim, 
obtive esta receita, que é muito usa- 
ria no céu: collocasc numa das 
lindas conchinhas da mão da Elvira 
uma parte do coração raado do 
Nello, dois drnlinhos da Milota, duas 
goltas du espirito da Juslina, três 
dos ir.agnilicis sorrises do Juquinha, 
uma gramma da syirpalliia da Hen- 
riqueta, meia dt.zia das pintas do 
Heitor, c bate-se com a bengala do 
Delindo até a massa tomar a con- 
sistência do c ração do Miguel, jun- 
ta-se depois u na colherada dos olha- 
res assucarados do Alberto, duas 
folhinhas das desilluiões dn Uncas, 
uma chicara da graça de Santinha, 
um cálice da saudade da Lydia, 
misturam se bem estes ingredícntts 
variados como os anôres do Jorge, 
e despeja se tudo na fôrma elásti- 
ca d > coração do Jújú. enfeita se 
com os cachinhos da Hern inda c 
assa-se ao caor ardente do coríçãi 
da Antcnietta, c, quando tiver o 
lindo rosido des faces da Lourdcs 
Cruz, tira-se e vaa esfriar na géli- 
da indiller«nça do Pítnenttl. Depcis 
de bim acondícíonado em papel ver- 
de como os sonhos da Leonor, amar- 
ra-se com as fitas da Clarísse. e 
corta se com a lamina aguçada da 
ironia da Olympio. Num suspiro da 
Aracy, oifereço este delicioso man- 
jar á <Cigarra>. Num beijo apaixo- 
nado recebe a gratidão da — Aidyl. 

Perfil de Mr. Emílio Fagundes 

E' um jovem alio, de espaduas 
largas, moreno, de olhos castanhos 
e cabellos pretos pznteados para traz, 
o que o torna mais encantade r. Não 
o conhecem? E' um grande pugilis- 
ta, campeão nacional. E' extrema- 
mente sympathico e captiva pela 
distineção do trato. Mora á rua Cial- 
vão Bueno. Mr. é noivo ha alguns 
mezes, o que o faz andar impacien- 
te. E' extremamente frio para com 
as moças (principalmente para com- 
migo) dedicando-se somente á sua 
futura esposa. Não gosta de bailes 
e divertimentos. Da amiguinha • as- 
sídua leitora — Jatyr. 

A' «Enigmática» 

Acho que a minha bôa amigui- 
nha é por demais complacente. 
Faça justiça. Da constante amigui- 
nha — Nenâ. 

Braz 
(JWr. A. De B) 

Cu   Lhe^uci   a iuppdr que possível me   fosse 
S«r amada ... « vivar. 

E*  táo fácil  •  morte... Ai t teria táo  doce 
Ser amada... e morrerI... /. c. 
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Valicicinios — i]acarehyi 

Celiza. — Vaticinolhe coisas boas 
para o futuro, apezar de possuir um 
coração volúvel c refractario á sin- 
ceridade. R ninguém ama ou íinge 
não amar. 

Mulata. — Terá ainda uma gran- 
de alegria na sua vida e cabe-lhe 
muito bem o soneto «\ever More 
de Vicente de Carvalho. Ama e 6 
amada. 

Cypriana. Seu coração vacilla 
entre a voluhilidadc c a sinceridade, 
vencendo, por íim, esta ultima. \ão 
ama. de (aclo: mas. pouco falta para 
isso. Seja feliz, senhorinha, c per- 
sistente em sua amizade. 

Nênc Siqueira. — Alma ingênua 
c bôa, será muito feliz. Sabe amar 
e é correspondida. Continue sincera, 
que vencerá todos os obstáculos. 

Octacilia. l\ sua alegria impe- 
de que permaneça em seu coração 
qualquer resentimento, o ciúme por 
exemplo. Ciosta muito de flirts inno- 
centese passageiros. Approveile, se- 
nhorinha, a vida é tão curta... 

Mercedes P. — Dizem-na noiva de 
um carioca. K, de facto, tasar-sc-á 
com elle, que a ama bastante c sa- 
berá fazel-a feliz. 

Dhrolly B.—E' guaratinguetacnse 
e um pouco jacarehycnse por... ha- 
bito de muito apreciar Jacarehy. E" 
volúvel por natureza, mas talvez 
deixe de o ser nesta ferra. 

Odilon.— Coração de ouro, não 
sabe, entretanto, amar . .. ainda. 
Por que. si é tão doce dedicar-se a 
alguém ? 

Aracy. — Amou ha tempos uma 
morena guaratinguetahensc, mas... 
depressa esqueceu-se delia. E' in- 
grato por habito e vontade. Mas ha 
de encontrar encontrar quem o faça 
soffrer muito. 

Joaquim M. — E' ainda noviço 
nos negócios de amor: ama com 
extrema   facilidade,    sotfrcndo   IK-,S 

- /idioinha, queridd '. Melhor pre- 
sente fiiio poderia trazer-íe... 

— Já sei. Só pode ser um perfu- 
mado e delicioso sabonete. 

SANITOL 
A' venda em Iodas as casas de primeira ordem 

Unkos Depasitarics: Otto Schuback & C. 
Hna Thcophilo Ottoni, 95        RIO 

Únicos depusitario em  SüO Paulo 
H. Maycr A C. Rua do 1 hcalro, 17-A 

Tclephonc - Central 596 
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Santinho — Seu fraco por Jica- 
rchy demonstra que alguma cousa 
aqui o prende Breve se saberá, mas 
não será grande surpreza. 

Da leitora — Buena Dicha. 

i\s esquecidas do Braz 

Lourdes Cruy. — Encantadora e 
elegante, cutis alva e invejável. Sem- 
pre volúvel, ainda não encontrou 
aqucllc a quem deve entregar o seu 
coraçãosinho. 

Isaura Castro. — Bclla e sedu- 
ctora moreninha de olhos verdes. 
Amo o Cruz com immensa sinceri- 
dade, mas deve dcixal-o porque os 
admiradores estão protestando. 
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tanle com isso. Kecommendo-lhe 
algumas lições com seu joven ir- 
mão. 

Gilberto M. — Tem uma mania, 
■gora, a de fazendeiro. Talvez para 
esquecer algum grande desgosto. 
Não vale a pena, senhor Gilberto, 
contrariar-se por tio pouco! Divir- 
ta-se que, breve, esquecerá. 

Alzira Costa. — Figurinha irresis- 
tível, uma gracinha incomparavel. 
Dizem que é noiva, mas eu não 
creio que, com aquelle olharzinho, 
Mlle. se apaixonasse. Que é amada 
eu sei, mas si corresponde não é 
certo. 

Pradelina Abranches. — Muito 
loira e muito linda.   Ama  o  Sérgio 

c 6 igualmente correspondida. Mil 
agradecimentos da leitora assídua e 
amiguinha— Mexiriqueira. 

Orlando  Pereira 

Sinto-me deveras contente com 
peder desejar-te muitos c felizes an- 
nos no dia em que assignalas mais 
um grão de areia na an.pulhcta de 
tua ulil existência !... E' também 
nesse dia que de^folhas uma tão 
peifumada pétala da linda flor que 
tu és, demonstrando assim que já 
estás um homem feito, quasi no riM 
dos solteirões. Minh'alma rcjubila-sc 
cumpri-ntntando-tc, fazendo os mais 
sinceros votos para qiie, ao despon- 
tar nesta aurora, Phebo, o poderoso 
astro, inocule na terra os mais ex- 
pressivos rtíios, afim de que a na- 
tureza viva para produzir o perfume 
que ha de saturar o ambiente, onde, 
juntos, havemos de cantar a Deus 
os agradecimentos pelo nosso por- 
vir sorridente.   Da sempre tua 

So//eirona 

A'   Ninon 

A querida «Cigarra», em seu ul- 
timo numero, publicou brilhante per- 
fil de Ninon, sobre a senhorila M. 
L. e o joven B. A. L. 

Ninon, feliz como bem poucas, 
no seu intelligentc trabalho, resta- 
beleceu a verdade sobre uma phra- 
se que, por um lastimável engano 
da minha parte, foi mal applicada 
no perfil de B. A. L., publicado 
nessa querida revista. 

Poupou-me o trabalho de rectifi- 
cação. Se não fora Ninon, só hoje 
estaria sendo publicada a corrigenda. 
Além do seu concurso, Ninon foi 
eloqüentemente gentil, confessando 
que, excluída aquella phrase, os re- 
tratos mereciam o seu honroso en- 
dosso, pelo que está immensamente 
agradecida a — Jcanninha. 

Perfilando cm Jacarey 
Dr. Paulo C. 

Meu perfilado í muitíssimo alti- 
vo e orgulhoso. Não admitte o mais 
innocente gracejo com a sua pes- 
soa. De estatura mediena e gorda, 
o que não prejudica a sua elegân- 
cia natural. Possue tez morena, olhos 
negros e brilhantes, bocea pequena 
e linda. Quando sorri, mostra-nos 
duas lindas covinhas em ambas as 
faces e bellissimcs dentes. De uma 
bella apparencia, possue Mr. uma 
voz de timbre forte suavel. Muitís- 
simo orgulhoso, mel me cumpri- 
menta, quando reunidos no Club ou 
em qualquer passeio. E' formado 
pela Faculdade de Direito e oecupa, 
na minha boa terrinha, um cargo 
honroso para a sua pessoa. Reside 
aqui mas está constantemente em 
Taubaté. Dizem que elle ama uma 
moça linda dessa boa terra do Nor- 
te. Oxalá que os seus sonhos de 
ambição se realisem, pois meu co- 
ração se rejubilará, apesar de sua 
indiffença, orgulho e desdém. Mjl 
agradecimentos da leitora c amigui- 
nha sincera — Desprenda. 
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Perfis jahücnses 

Dr. Braga: E' de estatura regu- 
lar, moreno, olhos e cabellos pretos. 
Intelligente medico, muito delicado e 
duma bondade captivante. 

Dr. Mangabeira : Extremamente 
sympathico, seus olhos escuros o 
tornam mais attrahcnte. Possue pre- 
ciosas qualidades de caracter. 

J. Ribeiro : E" de estatura regu- 
lar, moreno ecr de jatr.bo. Seus 
olhos são encantadores. Os cabel- 
los, pretos, penteados, com muita 
graça, para traz. Só tem um defei- 
to : gosta mais das norte-america- 
nas do que de mim. 

Zinho Pires: E' extremamente 
sympathico. Possue olhos negros 
scismadores, de uma irresistivcl lasci- 
nação. Creio que o seu coração 
pertence a ir.inha amiguinha. . . 

Dr. Ernesto : E' de estatura bai- 
xa, cabellos e olhos castanhos es- 
curos. Gordo, muito acanhado e tí- 
mido como um cordeiro. 

O. Rzii: Typo   de   Chico   Boia. 

tina ; Rosaria, sempre graciosa ; os 
lindos olhos de ]osephina. Rapazes: 
o olhar apaixonado do Arnaldo, o 
porte gracioso do Victorio, o cora- 
ção tristonho do ücraldo, a amabi- 
lidade do Caetano, a ausência do 
Adolpho, a eu, querida <Cigarra>, 
querendo-tc cada vez mais Da lei- 
tora — Zé PODO. 

Joscpbiua   Piilcrmo 

Apresento te, amada «Cigarra», 
esta jovem, graciosa como uma ro- 
sa. E' de estatura regular, delicada- 
mente elegante c veste-se bem. Seus 
olhos, que fascinam, são grandes e 
escuros, ornados por longas pesta- 
nas. Nariz bem talhado, testa am- 
pla, quasi escondida pelos seus es- 
curos cabellos, penteados com gos- 
to. Seus dentes, brancos e peque- 
nos, são de uma graça quando a 
bocea se desfaz num sorriso. Pare- 
ce-me que 6 argentina Mora no 
bairro da Liberdade, na^rua do mes- 
mo nome. Da leitora — P. B. X. 

De Botucalti 

O que pude notar na ceia de S. 
João, no Club: Cecília B., elegante 
com o seu vestido; Hercilia M., 
muito alegre; (si elle soubesse). Ma- 
ria Rita, como sempre, a meiguice 
personificada; Eunicr, intransigente; 
(não seja má...) Jcnny B., a fran- 
queza espirituosa; Rogaciana, dan- 
sando pouco; Adalgisa, divertindo-se 
á larga no camarote; Lolota, lem- 
brando os tempos idos; D. Fortes, 
parecendo pouco satisfeita; El vira 
B., engraçadinha com a transforma- 
ção; Wirma, fazendo greve contra o 
Club; Marina e Rlice rtranha adhe- 
riramá greve; Minhoto, fox-trot so- 
bre as ondas; Martinho, temendo 
concurrencia, procurou a protecção 
da irmã; Olympio, batendo o record 
no garfo; Lauro B , bancando o sé- 
rio; dr. Juvenal B , convencido de 
que deve tirar privilegio dos cum- 
primentos; dr. Horacio, gostando da 
palestra; Cardosinho, prudente para 
não szr barrado; Mello Moraes, apôs 
a ceia, levantou a linda plumagem: 
dr. Moysés, dormindo sobre os lou- 
ros da victoria ... no camarote; Ze- 
lão,    apreciando    as    industrias   do 

â 
l)r. bengué. 47. RUC Bianciie. Paris. 
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Dá estrepitesas gargalhadas. E' fre- 
qüentadora assidua do Royal. 

Tata P.: Loura e porte   mignon 
Nicota N : Clara, cabellos pre- 

los e muito boazinha. 
Alipia P. L.: E' viçosa, more- 

na e  adora a medicina. 
Alice S.: Estatura regular e mo- 

reninha; ama muito a alguém. 
Sylvia L.: Pelle lindamente as- 

sitinada e clara ; 6 distineta pianista. 
Amélia Lobo: Sympathica e amá- 

vel ; ama com paixão . . . 
E eu sou a mais amiguinha da 

querida «Cigarra». — Bebe. 

ParaUo-Vergueiro 

Eis, querida «Cigarra», uma no- 
tinha do Paraizo, onde és muito li- 
da c apreciada: Marina muito apai- 
xonada pelo Arnaldo ; Clara sempre 
engraçadinha; Yolanda, sempre vo- 
lúvel ; a gracinha adorável de Chris- 

Lscola Normal da Praça 

Como sou uma das tuas intimas 
amiguinhas, quero que saibas qual 
C a menina mais bella e . dmirada 
do 2.o anno B. 

Possue ella: os lindos cabellos 
negros de Maria Estella Moraes, a 
avclludada cutis de Luiza, os attra- 
hentes olhos negros de Ruth Cam- 
pos, o torneado narizinho de Odette 
Moraes, a pequenina bocea de Mar- 
garida Felippe, os alvos e invejáveis 
dentinhos de Zézé Leite, o fasci- 
nante sorriso de Marietta Coelho, 
a elegância e pose de Mary Q. 
Santos, a sympathia de Maria Eu- 
latia Silva, a bondade e meiguice de 
Maria Ignez Lucchesi, a graciosi- 
dade de Maria Penha Guimarães, a 
intelligencia de Maria José Lcssa e, 
finalmente, a minha adoração pela 
apreciada «Cigarra>. Da constante 
leitora — FoNie Johnnie. 

Bacchi; Nonóte, esplendido na sua 
estréa; Eros, crò ainda ser o more- 
ninho corado; Tullio, perdeu o trem 
em S. Paulo; Antônio, matando as 
saudades; e, finalmente, a indiscre- 
ção da assidua leitora e amiguinha 
grata — Obseroadora. 

Phrascs  celebres 

J. F.: A culpa é vossa.  Deram 
muita confiança. 

A. F.: Como elle é antipathicol 
Não o posso vêr. 

J. F.: Isso passa dos limites. E' 
falta de respeito. 

P. M.: O Paulistano perdeu... 
J. F.:  Não posso ir.  O sereno 

me fal mal. 
). E.: Parecia minha palheta. 
E. V. S.: Quer que eu conte uma 

historia? Era uma vez ... 
Da leitora — Pesca Tudo. 



LACTft NUTRITIVO 
Chocolate  fortificante   com   INOSITE 

Formula  uo eminente scientista   Prof.   E.   BEKTAKELLI 

.Apresentando ao publico este novo produeto, a firma Z.AXOTTA. 
I.ORKNZI íi CI/\. espera que o l.acta-Xutritivo consiga captar a mesma confiança 
já  dispensada an  l.acta,  Ciuaraná   l'.spumante  e  demais  produetos  de  seu   fabrico. 

Prot ederemns n lali vãmente ao novo produeto, que estamos c:ertc)s vem 
preencher una Ia una. il i nusma loi ma tomo os amenures, entregando-o ao culto 
do publico brasileiro i mtiines na ixceliencia e tias vantagens quj olierece. sem ou- 
tro rei la'ne a não ser i e';!- i ia d ■ mesmo cuja tormul ) já e po. si sii uma garan- 
tia,   pois.   devemol   i   a-'   illuslrailci   Ir. ^ienista   prol.   ]:.   lierlat elli. 

1 • l.;\( l.\ \l i l\'l ll\ < • de um salx.r delicioso, uslá destinado pela sua 
acertada cunlec^ão therapeutica a substituir grande numero de xaropes e outros pre- 
parados, alguns, aliás, de real valor, mas que diil ic ilmente se inferem pela sua natu- 
ral   repulsa. 

() l..\C I \ \l I l\l li\ ( *. não pretende lazer concorrência aos produetos 
puramente therapeuti "s, ;:ois. não é remédio, mas sim uma ^oloseima capaz de co- 
adjuvar   a   medicina. 

() I \C i.\ \l I l\'l li\ ( ), é um delicioso, um incomparavel, um finíssi- 
mo chocolate hygicnko, reconstituinte e rortificente, que pela sua preciosa com- 
binarão com iriiisilf, derivado hy^ienico, phosphorado (pbitinal fornece ao organismo 
■ i único phosphoro iiry<injc'(i verdadcircimente assimilável. () seu uso cons- 
tante aui;menta a base de phosphoro cios ossos e dos tecidos, e, estimulando as per- 
mutas  oryanicas,   auxilia   consideravelmente   o   desenvolvimento. 

O l..\C IA \1 IRIIIVO pertence, portanto, á classe dos reconstituintes 
mais preciosos, preferido entre Iodos, porque se prova com prazer, é uma delicia ao 
paladar  e  constitue  a n.ais  secura  e  recente  conquista  da  sciencia. 

Forlificantc e rec onstituinte é o L;\C 1 ;\ NUTRITIVO um magnífico ali- 
mento, indicado sobretudo ás crianc.as, velhos, convalescentes e a todas pessoas que 
desejarem  conservar  em  pleno  vigor  a  actividade  do  organismo  e da  intelligencia. 
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